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travessamos  uma  épocha  de  for¬ 
midável  revolução.  0  espirito  do 
século  frenetico  de  sciencia  e 
fanatisado  pelas  novas  ideias 
^  philosophicas,  cerca-se  de  ruiuas 
e  sobre  ellas  pretende  reconstruir 
um  mundo  novo,  onde  a  huma¬ 
nidade,  completamente  emancipada 
pela  illustração,  adopte  a  razão  em 
vez  da  fé,  a  opinião  em  vez  da  crença. 

E  a  humanidade  olhando  para  traz 
e  vendo  a  estrada  da  civilisação  re¬ 
gada  com  o  sangue  de  tantos  martyres, 
abraça  com  enthusiasmo  a  nova  religião 
de  Liberdade  e  Igualdade  e  sonha  com  o 
osculo  da  paz  da  fraternisação  dos  povos,  do  amor 
universal. 

Porém  sempre  os  escarceus  revolucionários  dei¬ 
xam  os  destroços  da  sua  passagem :  as  transforma¬ 
ções  não  se  operam  sem  sacrifícios. 

Os  espíritos  agitados  sentem  subvertidas  as 
crenças,  a  fé,  o  amor,  a  poesia,  o  ideal,  finalmente 
h  arte  no  que  ella  tem  de  mais  puro  e  sublime. 

O  idealismo  da  arte  christã  vancido  pelo  rea¬ 
lismo,  e  este  esmagado  pelo  mais  grosseiro  natura¬ 


lismo,  a  industria  avassalando  a  arte  :  eis  o  espectá¬ 
culo  que  profundamente  nos  abala  ! 

D’aqui  esta  especie  de  desordem  moral,  própria 
dos  períodos  de  transição,  das  convulsões  sociaes; 
esta  anarchia  das  almas  nos  domínios  da  arte,  a  au¬ 
sência  da  inspiração  e,  ampliando  o  mal,  a  sede  da 
originalidade  e  da  variedade,  os  exageros  das  imagi¬ 
nações  desnorteadas  e  encandscentes  da  nova  gera¬ 
ção  ! 

Tal  é,  pouco  mais  ou  menos,  o  grande  suc- 
cesso  que  se  passa  no  mundo  e  marca,  apesar  d’isso, 
a  mais  heroica  e  gloriosa  era  da  actividade  humana. 

¥ 
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Todavia,  seja  qualquer  que  fôr  a  explicação 
especulativa  d’este  phenomeno  geral,  a  justificação 
positiva  do  abatimento  moral  em  que  o  nosso  paiz 
se  acha  é  impossível. 

Se  falta  a  inspiração  para  as  concepções  da 
arte,  nunca  a  theoria  dos  processos  attingiu  um  tão 
elevado  grau  ;  nunca  a  industria  dominou  o  mundo 
com  tanta  utilidade,  belleza  e  correcção. 

A  arte  é  uma  aspiração  maravilhosa  da  alma  e 
como  tal,  uma  condição  da  vida  psychica.  Ella  se 
manifesta  nas  rudes  edificações  cyclopes,  como  nas 
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maravilhas  gregas.  Mas,  suppondo  que  o  não  fosse, 
é  uma  imposição  do  progresso  e  uma  necessidade  do 
actual  estado  da  civilisação. 

Nas  luctas  pacificas  das  exposições  internacio- 
naes  todos  os  povos  de  dia  para  dia  retemperam  suas 
armas  e  apparecem  na  liça  ambiciosos  da  victoria.  De 
anno  para  anno  a  Inglaterra  e  a  Áustria,  por  exem¬ 
plo,  adquirem  novos  elementos  de  força,  para  con¬ 
quistar  á  França  aquella  exuberância  e  bom  gosto 
que  por  tanto  tempo  lhe  deu  o  primeiro  logar  entre 
todas  as  nações. 

Por  toda  a  parte  se  encontra  o  afan,  o  enthu- 
siasmo,  quasi  folia  das  differentes  nacionalidades, 
que  se  empenham  para  occupar  a  proeminência  nos 
grandes  congressos  da  humanidade. 

Entre  nós  o  que  vimos  ?  Uma  nação  abatida, 
titubiante  de  pobreza  e  preguiça,  um  povo  de  indo¬ 
lentes,  no  meio  d’esta  actividade  geral ! 

Aqui  ninguém  se  empenha  em  levantar  ao  nivel 
das  modernas  exigências  industriaes  a  nossa  instruc- 
ção  artística.  Os  homens,  a  quem  a  imprensa  perió¬ 
dica  quotidianamente  aponta  como  os  luminares  da 
nossa  critica  artística,  (como  muito  bem  disse  algures 
o  sr.  Luciano  Cordeiro,  pondo  de  parte  os  seus  cré¬ 
ditos)  em  regra,  quando  passam  da  superficialidade 
cahem  no  pedantismo  ! 

E  cada  vez  mais  nos  afundamos  n’este  lodaçal 
de  indifferença,  egoísmo  e  miséria ! 

* 

*  * 

Mas  este  estado  não  póde  continuar  assim  sem 
desdouro  nosso,  sem  o  opprobrio  e  a  vergonha 
perante  o  mundo  civilisado. 

É  preciso  que  acabem  os  encomios  ofHciosa- 
mente  cortezãos  do  sr.  Brito  Aranha,  a  proposito  da 
mais  trivial  ninharia,  e  que  a  critica  não  tenha  por 
fim  exclusivo  captivar  a  amigavel  gratidão  dos  artis¬ 
tas. 

Porque  entre  nós  a  critica  tem  estas  duas  fei¬ 
ções  :  umas  vezes  apparenta-se  benevola  e  palaciana, 
para  occultar  a  deficiência  ;  outras  aspcra  e  vaidosa, 
para  declamar  uma  enfiada  de  nomes  que  arredonda 
o  periodo  e  difliculla  a  phrase.  É  d’esta  fórma  que 
estamos  acostumados  a  ver  escrever  sobre  artes.  O 
publico,  a  pequena  parte  que  lê,  não  deixa  de  ler 
aquillo  que  não  entende  e  o  gosto  vai-se  corrompendo 
c  a  lepra  da  indifferença  corroendo  o  nosso  organismo 
social. 

Esta  é  a  terrível  verdade,  mas  a  verdade.  Não 


se  escreve  para  elucidar  e  instruir,  pondo  o  saber  ao 
serviço  d  uma  ideia  util ;  oppondo  á  concepção  falsa 
ou  pouco  firme  das  leis  da  fórma  a  doutrina  sã,  sus¬ 
tentada  pelos  exemplos  auctorisados ;  escreve-se,  ao 
parecer,  simplesmente  para  que  o  artigo  seja  a  mol¬ 
dura  garrida  do  nome  que  a  firma. 


Em  Coimbra,  por  coherencia  com  o  que  se 
passa  nas  duas  primeiras  cidades,  os  mais  rudi¬ 
mentares  princípios  do  desenho  são  ignorados  da 
maior  parte  dos  homens  que  professam  artes  se¬ 
cundarias  e  industriaes.  E  no  entretanto  os  artistas 
de  habilidade  são  em  grande  numero. 

Varias  considerações  sobre  este  facto  leva¬ 
ram-nos  á  presente  publicação  d’uma  folha  artística, 
destinada  a  Coimbra. 

Não  nos  preoecupará  o  apparato  franjado  da 
dicção  recortada,  nem  o  charlatanismo  da  erudição 
duvidosa.  Escreveremos  para  o  operário  e  dir-lhe- 
hemos  sempre  a  verdade,  como  a  entendemos,  sem 
pretenções,  ou  constrangimento.  Nada  mais. 
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É  mister,  porém,  que  previamente  e  bem  alto, 
pela  parte  que  nos  diz  respeito,  façamos  uma  decla¬ 
ração,  para  nós,  dhima  importância  capital. 

Apertados  por  todos  os  lados  por  esta  depra¬ 
vação  de  ignorância  artística  quasi  geral,  nós 
somos  os  mais  contaminados ;  mas  offerecemos  o 
nada  que  podemos,  a  favor  d’esta  causa  desprezada. 
Não  diremos  cousas  novas ;  não  poderemos  ele¬ 
var-nos  em  intuições  pbilosophicas  ás  leis  metha- 
physicas  do  bello,  do  sublime,  do  alto  estylo  da 
arte,  para  em  phrase  embrulhada  apresentarmos 
conceitos  grandiosos  e  incomprehensiveis.  Nunca 
poderemos  perceber  como  Burke  averiguou  que 
o  sublime  desembaraça  os  vasos  e  o  bello  torna 
elasticas  as  fibras !  Mas  tentaremos  servir  pelo  lado 
positivo  e  util  o  aperfeiçoamento  e  os  interesses  dos 
artistas.  Convictos  profundamente  da  exiguidade 
dos  nossos  recursos,  não  bastará  isso  para  nos  fazer 
emmudecer,  porque,  pelo  menos,  assiste-nos  o 
direito  de  reclamar,  direito  que,  felizmente,  não  é 
exclusivo  das  illustrações,  dos  talentos  e  dos  altos 
diplomas  litterarios. 

Por  consegi^nte  reclamaremos  e  não  cançare- 
mos  de  mostrar  a  origem  do  mal  e  de  dizer  ao  ar- 
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tista,  ao  industrial,  a  todos  aquelles  que  se  occupam 
d’ uma  profissão  decahida  e  susceptível  de  aperfeiçoa¬ 
mento,  quando  a  verdade  o  exija,  que  a  sua  ins- 
trucção  artística  é  humildemente  franciscana,  as  suas 
tendências  rotineiras,  os  seus  artefactos  insuficien¬ 
tes  e  toscos. 

* 

★  *r 

Além  disto  A  Lucerna  se  esforçará  por  ganhar 
a  benevolencia  geral  com  a  publicação  de  artigos 
de  leitura  util  e  attrahente  que  obsequiosamente  lhe 
serão  concedidos.  Se  o  não  conseguirmos,  pouco 
ou  nada  será  perdido:  A  Lucerna  deixará  de  ter 
existência  e  nós  vestir-nos-hemos  de  sacco  e  cilicio, 
porque  a  tentação  nos  arrastou  á  louca  pretenção 
de  perturbar  por  um  pouco  a  somnolencia,  quasi 
angélica,  d’este  bom  povo  que  dormita. 

À  Redacção. 


ARTES  E  INDUSTRIAS 


GRÃO  VASCO  E  0  ENTHUSIASjlO  NACIONAL 


Quando  os  dias  portentosos  do  renascimento 
das  artes  raiaram  na  Italia  e  inundaram  d’uma  divina 
claridade  a  Europa  civilisada,  ao  occidente  também 
chegaram  uns  reflexos  d’aquella  explendente  aurora; 
e  o  reinado  de  D.  João  m  representa  o  periodo  mais 
brilhante  para  as  artes  em  Portugal.  Foi  então  que  a 
arte  emancipada  da  oppressão  dos  dogmas  theologi- 
cos  firmou  nos  modelos  gregos  a  inspiração  da  ideal 
belleza. 

Mas  as  reformas  não  se  operam  sem  reacção. 
O  estylo  clássico,  impregnado  de  sensualidade,  não. 
podia  convir  ao  genio  do  povo  fanatisado  de  D.  João 
in.  O  antigo  maneirismo  convencional,  ou  estylo  go- 
thico  era  o  que  de  facto  melhor  se  coadunava  com  o 
sombrio  e  pavoroso  sentimentalismo  do  terror  reli¬ 
gioso  que  dominava  os  espíritos. 

Não  era  ao  calor  das  fogueiras  do'Santo  Officio 
que  o  genio  artístico  podia  desenvolver-se  e  abraçar 
com  enthusiasmo  as  inspirações  pagãs  do  renasci¬ 
mento  pantheista.  Portugal  assombrado  pela  perse¬ 


guição,  só  tractava  de  se  purificar  das  suspeitas  de 
heresia  pelos  cilícios  e  pelas  penitencias  publicas. 

Isto  por  um  lado;  por  outro  é  reconhecida  a 
força  coercitiva  do  caracter  peninsular  que  natural¬ 
mente  repelle  todas  as  reformas  e  innovações.  Só 
assim  se  explica  como  no  principio  do  século  xvn 
ainda  em  Portugal  e  Hespanha  existissem  pintores 
fieis  ás  tradições  bisantinas. 

Comtudo  D.  João  iu  no  intervallo  dos  jejuns, 
n’algum  momento  lúcido,  poude  mostrar  que  não 
descurava  completamente  a  arte  e  no  seu  reinado  o 
genio  das  maravilhas  penetra  nos  seus  estados  e 
opéra  uma  revolução,  ao  menos  parcial. 

Tal  é  a  força  irresistível  das  ideias  dTim 
século ! 

¥ 
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A  historia  das  artes  em  Portugal  é  uma  cousa 
obscura,  acephala  e  esquecida  totalmente  dos  nossos 
chronistas,  talvez  porque  aqui  não  couberam  prodí¬ 
gios  milagrentos. 

Em  todas  as  nações,  onde  a  arte  se  preza,  a 
sua  historia  tem  sido  escripta  com  entranhado  dis- 
velo.  As  biographias  dos  artistas  e  as  suas  obras, 
mesmo  as  que  o  tempo  e  as  catastrophes  devoraram, 
conhecem-se  perfeitamente,  póde  dizer-se  assim. 
Constantemente  se  agitam  questões,  em  que  se  en¬ 
volve  um  numero  considerável  de  homens  eruditos, 
e  os  mais  minuciosos  factos,  escrupulosamente  pas¬ 
sados  pela  fieira  da  critica  severa,  são  avaliados  e 
estabelecidos  na  sua  verdadeira  luz. 

Entre  nós,  onde  o  amor  da  arte  é  uma  phantas- 
magoria,  onde  só  por  ostentação  se  conserva  este 
nome  nos  nossos  vocabulários,  não  ha  um  unico 
livro  moderno,  d’origem  portugueza,  que  estude  este 
assumpto  como  elevado  desenvolvimento  que  merece  ! 

O  que  encontramos  são  artigos  «á  bon  marché» 
declamatórios  e  historiados;  insistências,  mais  ou 
menos  frívolas,  sobre  o  que  está  dicto  e  repetido  e 
que  passa  sem  controvérsia. 

¥ 

★  ★ 

A  questão  ácêrca  da  existência  do  pintor 
Grão  Vasco  era  o  minotauro  da  historia  da  pintura 
em  Portugal. 

Era  necessário  abatel-o  primeiro,  porque  era 
elle  que  parecia  ter  sido  o  eixo  do  movimento  artís¬ 
tico  na  quadra  mais  gloriosa  da  arte  nacional. 

Mas  os  Oedipos  para  matar  a  Esphinge,  os 
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Egeus  para  derribar  o  Minotauro  estavam  a  dormir  á 
sombra  das  façanhas  do  Gran  Magriço  e  da  padeira 
d’Àljubarrota. 

Com  Grão  Vasco,  em  Portugal,  acontecia  justa¬ 
mente  o  mesmo,  que  em  Hespanha  com  Luis  de 
Morales,  na  Italia  com  Perugino,  na  Allemanha  com 
A.  Durer,  e  nos  Paizes-Baixos  com  Van-Eick :  todos 
os  quadros  que  tinham  a  minima  analogia  com  o  seu 
estylo  lhe  eram  attribuidos.  O  charlatanismo  estava 
á  vontade  e  tirava  partido  d’esta  confusão. 

Suppôr  que  um  só  homem  pudesse  em  sua  vida 
pintar  tanto,  era  o  mais  ridículo  dos  absurdos ;  e 
consideral-o  como  chefe  d’uma  eschola,  onde  os  dis¬ 
cípulos  trabalhassem  em  commum  com  o  mestre, 
essa  hypothese  era  desmentida  pela  diflérença  visível 
da  épocha  da  execução  das  obras  espalhadas  em 
todo  o  reino. 

Emfim  os  mais  irrecusáveis  argumentos  pro¬ 
fundavam  em  todos  os  espíritos  a  convicção  inahala- 
vel  da  existência  dhima  eschola  de  pintura  nacional, 
cujo  chefe  ou  iniciador  a  tradição  e  fapidas  passa¬ 
gens  de  vários  auctores  confirmavam  ser  Vasco, 
appellidando-o  Grande. 

Esta  complicada  e  bella  questão  em  toda  a 
parle  abriria  um  vasto  campo  a  investigações  impor¬ 
tantíssimas  para  a  historia  da  nossa  arte  e  gloria 
nacional ;  menos  na  antiga  Lusitania,  onde  cada  um 
sente  a  necessidade  de  ser  ignorante,  para  não  des¬ 
pertar  odiositos  e  invejas. 

Assim,  ninguém  se  preoccupava  de  averiguar  se 
Grão  Vasco  era  Vasco,  ou  João  Fernandes  e  que 
meio  produzira  tão  abalisado  artista. 

¥ 
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A  nossa  curiosidade  não  precisava  mais  nada 
para  se  sentir  satisfeita,  e  nós  ditosos !  Dizia-se  que 
lá  em  épochas  remotas,  por  exemplo,  existira  um 
homem,  portuguez  de  nação  e  christão  velho,  que 
deixara  quadros  que  não  poderiam  ser  feitos  em  tres 
longissimas  vidas  !  Era  na  verdade  inadmissível ;  mas 
nós  temos  propensão  para  o  prodígio.  Que  impor¬ 
tava  o  resto? 

Não  succcde  outro  tanto  ás  obras  attribuidas 
a  um  doutor  da  igreja?  Para  que  levantar  questões 
que  nos  enredassem  nos  meandros  d’um  estudo  fas¬ 
tidioso  e  difficil,  diflkil  sobre  tudo? 

N’este  estado  jazia  a  pachorra  nacional,  quando 
um  maniaco  prussiano,  o  Conde  de  Raczynski  encar¬ 
regado  de  certa  missão  diplomática,  abicou  ás  praias 


de  Lisboa,  trazendo  na  bagagem  um  espirito  activa- 
mente  investigador  e  affectado  d’uma  grande  pancada 
para  a  arte.  Dizem  até  os  detractores  do  Conde -(c 
nós  não  acreditamos)  que  o  fim  da  sua  viagem  fôra 
devassar-nos  as  galerias,  os  museus  e  as  preciosi¬ 
dades  artísticas  dos  nossos  monumentos  ! 

As  excursões  d’este  homem  pelo  reino,  foi  uma 
vergonha  para  nós,  e  as  opiniões  que  em  varias  pas¬ 
sagens  elle  fórma  a  nosso  respeito,  são,  apesar  de 
bem  amargas,  tão  pouco  violentas,  que  dá  vontade 
de  o  considerar  cúmplice  nos  nossos  vicios. 

Os  historiadores  da  nossa  arte  mais  auctorisa- 
dos,  justamente  por  serem  os  únicos,  são  Cyrilo  e 
Taborda,  e  estes  pouco  avançam  com  relação  a  Grão 
Vasco,  limitando-se  a  uma  apreciação  banal. 

Raczynski,  pois,  carecedor  de  recursos  prévios, 
sobre  que  baseasse  um  estudo  serio  a  respeito  d’este 
artista  e  da  antiga  eschola  de  pintura  portugueza,  a 
primeira  ideia  que  lhe  occorreu  foi  precisamente  a 
mais  expediliva :  affirmar  que  tal  pintor  e  tal  escola 
era  uma  ficção  inventada  pela  vaidade  nacional.  Elle 
mesmo  o  affirma  expressamente.  (Dicc.  pag.  94). 
Entre  o  estylo  d’estes  quadros  e  o  dos  pintores  fla¬ 
mengos  existe  paridade  e  similhança?  Pois  bem, 
sejam  todos  flamengos ! 

Eis  o  racciocinio  que  primeiro  varou  o  cerebro 
de  Raczynski,  que  com  isto  cortava  a  questão  pela  raiz. 

Depois  levado  por  considerações  mais  serias 
assentou  hypotheses,  como  factos  averiguados;  esta¬ 
beleceu  theorias  que  elle  mesmo  discutiu,  pela  sua 
própria  critica,  para  logo  serem  regeitadas  e  substi¬ 
tuídas,  sempre  incerto  e  vacillante.  O  que  ha  de 
notável  porém,  é  que  os  princípios  que  elle  assentou 
foram  recebidos  -  immediatamente,  como  verdades 
dogmáticas,  pela  critica  portugueza,  em  toda  a  ampli¬ 
tude  das  suas  consequências!  As  opiniões  que  elle 
engendrou  as  mais  pueris  e  inverosímeis,  os  enten¬ 
didos  na  nossa  historia  artística  não  só  os  não  refu¬ 
taram,  mas  guardaram-as  resignadamente  no  mais 
intimo  sacrario  da  sua  fé. 

Finalmente  o  Conde  A.  Raczynski,  publicando 
os  seus  estudos  e  descubertas  com  o  nome  de  — Les 
Arts  en  Portugal  e  Diccionaire  Historico-Artistique , 
enriquece  as  estantes  dos  amadores  com  dois  livros, 
apesar  de  tudo,  preciosos. 

* 

★  * 

Agora  seja-nos  permittido  uma  palavra  á  puri¬ 
dade  : 
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Raczynski,  obrigando  as  raríssimas  competên¬ 
cias  do  paiz  a  emittirera  opiniões  n’este  assumpto, 
não  poupando  meios  para  consolidar  em  provas  irre¬ 
cusáveis  as  suas  pesquizas,  luctando  com  dificulda¬ 
des  quasi  insuperáveis  e  finalmente  esclarecendo  a 
questão  mais,  do  que  seria  de  esperar  n’uraa  primeira 
exploração,  no  meio  de  tantas  trevas,  tornava-se  por 
todos  os  titulos  credor  do  reconhecimento  publico. 
Tinha  lançado  um  jacto  de  luz  iTeste  labyrintho 
escuríssimo  que  em  si  resumia  a  totalidade  gloriosa 
da  nossa  existência  artística,  e  este  homem,  um  estran¬ 
geiro  devia  bem  merecer  da  nossa  gratidão. 

Mas,  oh  !  simples  que  assim  pensaes  !  sabei  que 
a  recompensa  que  grangeou  o  conde  de  Raczyns¬ 
ki,  porque  abriu  o  caminho  á  descoberta  do  grande 
Yasco  no  cahos  do  passado  e  talvez  do  esquecimento ; 
porque  colheu  apontamentos  para  o  primeiro  vo¬ 
lume  da  historia  artística  d’este  paiz  ;  foi  ser  accos- 
sado  pela  imprensa  !  Aquella  nossa  imprensa  jorna¬ 
lística  que  não  discutiu,  que  em  nada  concorreu 
para  os  trabalhos  que  o  conde  apreseotava,  veio  por 
fim  censural-o  e  sobre  elle  lançar  os  períodos  da  sua 
indignação,  porque  elle  se  atreveu  a  insultar  a  ban¬ 
deira  nacional,  lembrando-se  de  negar  a  Grão  Yasco, 
como  Pedro  a  Christo,  e  pretendendo  d’esta  fôrma 
—  dar  lições  aos  portuguezes  ! 

Debalde  o  conde  se  desculpa  com  estas  pala¬ 
vras  :  —  xChercher  la  verité,  regeter  les  absurdités, 
et  douter  tant  qu’on  ne  sait  pas,  cela  ne  fait  jamais 
de  mal».  Debalde  tenta  justificar  se.  Nunca  o  mais 
boçal  vassallo  da  Casa  de  Bragança  lhe  perdoará  a 
affronta !.. 

(Continúa).  À.  A.  G. 


Breve  noticia  sobre  uns  quadros  existentes  na 
capeila  do  Espirito  Santo,  na  cidade  do 
Porto. 


Existe  no  Porto  uma  capeila  que  allia  á  sua 
muita  antiguidade,  presumpções  de  ter  sido  um  dos 
primeiros  e  principaes  hospicios  do  Porto.  Como  se 
sabe,  a  épocha  da  instituição  das  Misericórdias,  é 
devida  á  virtuosa  e  talentosa  esposa  de  D.  João  n 
em  1498;  mas  em  1324  já  existia  um  hospício  para 
creanças,  anterior  portanto  á  fundação  d’um  idêntico 
em  Pariz  em  1638  que  tantos  louvores  e  bênçãos 


tem  feito  cahir  sobre  esse  vulto,  typo  de  caridade 
christã,  S.  Francisco  de  Paula. 

Avantajamo-nos  em  sermos  os  primeiros  crea- 
dores  de  tão  santa  instituição.  Mas  se  esta  é  de 
subido  alcance,  é-o  também  aquella  que  a  proposito 
dTins  quadros  nos  vamos  occupar. 

Não  se  sabe  ao  certo  da  épocha  da  installação 
da  capeila  do  Espirito  Santo.  Em  um  praso  de  7  de 
Setembro  de  1534  e  outro  de  9  d’Agosto,  se  insti- 
tue  uma  esmola  de  200  réis,  imposta  sobre  uns  pré¬ 
dios  sitos  na  rua  da  Reboleira  e  pertencentes  a 
Catharina  Sanches;  revertendo  essa  esmola  em 
proveito  do  hospital ;  e  nos  ditos  prasos  se  designa, 
confrontarem  os  terrenos  aforados  com  esse  hospi¬ 
tal.  No  praso  de  9  d’Outubro  de  1613  mesmamente 
se  refere  ao  confronto  dos  terrenos. 

D’aqui  se  vê  a  importância  que  devêra  ter 
similhante  hospital,  porque  do  logar  onde  hoje 
ainda  existem  apenas  indicações,  medeia  uma  dis¬ 
tancia  considerável  á  rua  citada.  Além  d’isso,  consta 
que  este  estabelecimento  tinha  um  provedor,  officiaes 
e  confrades  e  que  em  1  4  d’Abril  de  1 589  um  tal 
Pedro  Gonçalves,  sendo  provedor,  pretendera  apro¬ 
veitar-se  do  seu  privilegio  de  mamposteiro  de  S. 
Gonçalo  c(’Amarante,  para  que  elle  revertesse  em 
favor  da  Ermida  do  Espirito  Santo. 

Annexo  a  este  estabelecimento  andava  a  obri¬ 
gação  de  enterrar  os  afogados,  e  quem  nos  mostrou 
a  capeila,  disse-nos  que  era  tradição  soccorrer-se  as 
viuvas  dos  naufragos. 

Os  quadros  a  que  me  refiro  são  tres  e  ainda 
existiam  na  dita  capeila  ha  deis  annos.  Apesar  de 
estragados  pela  acção  do  tempo,  chamuscados  e 
esfumados  pelas  velas,  e  estalados  e  furados  pelas 
mãos  dos  cruéis  armadores,  nos  pareceram  de  mere¬ 
cimento.  De  certo  um  estabelecimento  de  tanta  im¬ 
portância,  não  se  ía  adornar  com  pinturas  medíocres. 
Debalde  tentamos  enxergar  o  nome  ou  marca  do 
auctor;  não  existe  e  se  existe  está  de  tal  fôrma 
apagado  que  será  difficil  ler-se.  Hoje  a  capeila  está 
fóra  do  culto.  Sómente  no  dia  do  Espirito  Santo  ha 
uma  festa,  e  triste  é  confessal-o,  cada  festa  é  uma 
perda  para  os  pobres  retábulos,  porque  além  de 
ficarem  cobertos  com  os  panninhos  d’armação,  são 
cravados  pelos  pregos  dos  armadores. 

Não  sei  de  ninguém  que  se  tenha  lembrado  de 
pedir  á  auctoridade  competente,  que  mande  recolher 
estas  obras  d’arte,  em  qualquer  das  galerias  publi¬ 
cas,  visto  que  estão  fóra  do  culto ;  mas  ainda  que  a 
confraria  se  opponha  á  conservação  dos  quadros, 
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podia,  mediante  uma  quantia  pequena,  substituir-se 
por  santos  em  esculptura,  que  muitas  igrejas  do 
Porto  teem  escondidos  e  ao  pó,  por  não  ter  logar  nas 
igrejas,  depois  queaffluiram  dos  extinctos  conventos. 

Como  dissemos  são  tres  os  quadros.  Á  primeira 
vista  parece  que  o  do  meio  representa  o  Pentecostes, 
mas  pela  analyse  d’elle  e  pelo  que  se  sabe  a  res¬ 
peito  d’um  desejo  que  teve  uma  Helena  Carneira, 
em  1594  de  fundar  no  hospital  e  na  ermida  um 
convento  de  dominicas,  é  de  certo  allusivo  a  este 
desejo,  que  se  realisou. 

Uma  figura  de  mulher  vestida  de  negro  está 
recebendo  raios  do  Espirito  Santo  e  os  apostolos,  não 
estão  na  attitude  do  costume,  que  é  como  se  sabe 
extáticos  diante  da  maravilha  que  estão  presen- 
ceando.  O  grupo  dos  apostolos  está  bem  disposto  e 
tem  ainda  hoje  bastante  transparência  de  ter  exacta 
a  correcção  do  desenho.  O  que  fica  do  lado  do 
evangelho  representa  S.  João  pondo  a  mão  sobre  a 
cabeça  do  indivíduo,  vestido  também  de  negro,  mas 
pelo  sujpido  e  estalado  da  tinta  não  deixa  ver  bem 
que  especie  de  vestuário  usa.  A  cabeça  do  santo  é 
muito  bem  desenhada  e  é  a  melhor  parte  dos  qua¬ 
dros  e  ainda  se  podia  aproveitar,  porque  o  resto 
estava  deteriorada  e  tinha  saltado  do  caixilho  a  tábua 
do  meio,  (porque  é  pintado  em  tres  tábuas)  e  estava 
prestes  a  desabar. 

O  do  lado  da  epistola  é  inintelligivel,  mas  se 
tivesse  havido  um  bocado  de  cautela  bem  podia 
enriquecer-se  a  pobre  galeria  portuense  cora  estes 
dois  retábulos,  que  não  sendo  uma  perfeita  obra 
d’arte,  são,  a  nosso  ver,  bem  superiores  a  alguns 
que  lá  estão  patentes  para  algum  estrangeiro  se  rir 
de  nós. 

Augusto  Ramos. 


AItCHEOLOGIÀ  E  HISTORIA 


A  SÉ  VELHA  DE  COIMBRA 


SEPULTURA  DO  BISPO  D.  VERMUDO  OU  BERMUDO 

Pela  renuncia  voluntária  de  D.  Miguel  Salomão 
á  mitra  de  Coimbra  para  se  recolher  á  clausura  mo¬ 
nástica  de  Santa  Cruz,  de  Conegos  regrantes  de  S. 
Agostinho,  d’onde  tinha  sahido  em  1162,  foi  cha¬ 


mado  a  occupar  a  cadeira  episcopal  vaga,  D.  -Yermu- 
do,  que  foi  eleito  em  1177  e  sagrado  em  abril  de 

1178. 

Na  ordem  do  episcopado  conimbricense  foi  D. 
Vermudo  o  oitavo,  isto  contando  que  D.  Paterno 
fosse  o  primeiro  logo  depois  da  conquista  de  Coim¬ 
bra  em  1064  ;  porque  no  dizer  do  beneficiado  Lei¬ 
tão  Ferreira,  que  dá  como  o  primeiro  um  D.  Pedro, 
é  então  o  nosso  bispo  o  decimo.  Da  sua  vida  pouco 
ou  nada  dizem  os  escriptores  que  das  suas  memórias 
se  occuparam.  Escrevem  que  deu  grande  gloria  a 
mitra  por  ser  de  incomparável  sciencia  e  possuir  em 
subido  grau  muita  virtude  Pelo  seu  failecimento  não 
lhe  esqueceu  no  seu  testamento  contemplar  a  cathe- 
dral,  deixando-lhe  bens  e  muitos  paramentos  para  á 
sacristia,  e  algum  dinheiro,  que  o  Cabido  applicou  em 
compra  de  propriedades,  para  d’ellas  tirar  rendimen¬ 
tos  para  lhe  fazerem  um  anniversario. 

Curto  foi  o  governo  d’este  prelado,  pois  as  suas 
memórias  o  dão  morto  em  setembro  de  1 182. 

Foi  sepultado  na  sua  igreja  cathedral. 

Eis  a  que  se  resume  a  vida  do  bispo  D.  Vermudo. 

Sobre  o  primitivo  jazigo  do  bispo  escreve  An- 
tonio  Coelho  Gasco  no  seu  livro  —  Conquista,  anti¬ 
guidade  e  nobreza  de  mui  insigne,  e  inclita  cidade  de 
Coimbra  —  que  estava  debaixo  do  côro  ao  lado  da 
epistola. 

Pelos  documentos,  que  copiamos  do  livro  da  ca- 
lenda  existente  no  cartorio  do  Cabido,  se  mostra  o 
erro  em  que  cahiu  aquelle  escriptor,  dando  ao  bispo 
outro  logar,  assim  como  se  prova  onde  hoje  existe. 

Os  documentos  rezam  assim: 

«Aos  1 0  dias  do  mez  de  novembro,  estando  pre¬ 
sente  o  sr.  Chantre  d’esta  Sé,  e  eu  Luiz  de  Loureiro 
e  Albuquerque  e  o  Padre  João  Gameiro.  sub-Chantre 
e  o  Notário  Apostolico,  se  abriu  a  sepultura  que  estava 
na  parede  d’esta  Sé,  juncto  ás  escadas  que  vão  para 
o  côro,  a  qual  tinha  um  letreiro,  que  diz  assim : 

ANNO  .  AB  .  INCARNÁTIONE  .  DOMINE  . 

M  .  CL  .  XXXII  .  OBIIT  .  DOMNVS  .  VERMVDVS  . 

BONAE  .  MEMORIAE  .  HVIVS  .  CIVITATIS  .  OVTAVVS  . 
EP1SCOPVS  .  ADNONAS  .  SEPTEMBRIS  . 

VER  .  INCOMPARAB1LIS  .  SCIENTIAE  .  ET  .  OMNIVM  . 
VIRTVVM  .  TVNC,  HONESTATE  .  CONSPICVVS  .  ANNO  . 
EPISCOPATVS  .  SVI  .  QVINTO  .  REQVIESCAT  IN  PACE  . 


E  não  continha  mais  o  dicto  letreiro. 
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E  logo,  abrindo-se  a  dieta  sepultura,  estava  uma 
caixa  de  pedra  pequena,  mais  proximo  aos  degraus 
que  se  achava  estar  cheia  d  òssos  com  signal  de  um 
báculo,  os  quaes  em  outro  tempo  foram  trasladados 
de  outro  logar,  e  na  campa  que  cobria  a  sepultura 
do  sr.  Bispo  D.  Vermudo  estava  outro  caixão  pequeno, 
também  cheio  d’ossos  com  alguns  pequenos  bocados 
de  pau,  que  pareciam  de  báculo,  pelo  que  devia  tam¬ 
bém  ser  o  defuncto  prelado  d’esta  igreja. 

Fechadas  estas  caixas,  se  levantou  a  campa  e  se 
acharam  dentro  na  sepultura  os  ossos  do  dicto  senhor 
Bispo,  todos  bem  compostos,  com  o  báculo  já  em 
parte  gastado,  e  um  annel  de  ouro  com  uma  pedra 
que  parecia  saphira. 

E  logo  se  metteram  em  uma  caixa  de  pau  os 
dictos  ossos,  e  se  pregou  e  depositou  no  cemiterio 
do  Cabido  com  as  dietas  duas  caixas  de  pedra,  até 
se  lhe  preparar  logar  decente  para  serem  trasladados 
para  elle. 

Fiz  este  termo  aos  26  de  novembro  de  1689. 
Luiz  de  Loureiro  e  Albuquerque. » 

Acabada  a  capella  para  n’ella  se  collocar  a  vera 
effigie  do  Arcebispo  de  Yalencia,  S.  Thomaz  de  Villa 
Nova,  que  chegou  a  Coimbra  aos  18  de  janeiro  de 
1687,  foram  conduzidos  os  caixões  para  o  jazigo 
que  o  Cabido  lhe  destinou  na  mesma  capella,  quasi 
no  mesmo  sitio  onde  estavam,  e  d’esta  trasladação 
se  fez  a  seguinte  lembrança : 

«Na  parede  em  que  estava  a  sepultura  do  sr. 
Bispo  D.  Yermudo  se  fez  uma  capella  para  o  glorioso 
S.  Thomaz  de  Yilla  Nova,  os  ossos  que  estavam  na 
dieta  sepultura  d’este  prelado  se  metteram  em  um 
caixão  de  pau,  o  qual  se  depositou  detrás  do  pé  di¬ 
reito  que  tem  mão  nas  columnas  do  retábulo  da  dieta 
capella  da  parte  da  escada  que  vae  para  o  coro. 

Be  que  de  tudo  se  fez  esta  lembrança  para  a 
todo  o  tempo  constar.  Hoje  21  de  março  de 
1690.» 

Yè-se  pois  que  as  ossadas  do  bispo  D.  Yermudo 
voltaram  para  o  seu  antigo  jazigo,  mas  o  epitaphio  e 
o  seu  brazão,  que,  como  diz  Gasco,  ali  existia,  e  que 
era,  segundo  elle  mesmo  diz  —  um  mármore  doura¬ 
do  com  um  escudo  de  quatro  bandas  d’ ouro  atraves¬ 
sados,  esqueceu  ao  Cabido  n’esta  trasladação ;  e  a 
não  ser  a  lembrança  de  Luiz  de  Loureiro  e  Albuquer¬ 
que  ignorado  seria  hoje  o  jazigo  d’este  virtuoso  pre- 
i  ado  da  sancta  igreja  conimbricense. 

Antonio  Maria  Seabra  d’ Albuquerque. 


VARIEDADES 


Dizia  ha  pouco  um  critico  que  modernamente 
em  França  a  arte  da  esculptura  tinha  um  segundo 
renascimento. 

Constantemente  os  jornaes  artísticos  de  Paris 
nos  dão  conta  do  grande  numero  de  magnificas  esta¬ 
tuas  ali  executadas.  Os  trabalhos  de  innumeraveis 
reconstrucções  sobre  os  destroços  da  Communa  e  da 
guerra  franco-allemã  ;  as  edificações  da  nova  Opera 
e  dos  palacios  da  próxima  exposição,  tem  lançado 
a  actividade  nos  ateliers  e  descoberto  um  largo  cam¬ 
po  ao  talento  dos  artistas. 

O  terrapleno  do  Trocadero  é  embellesado  com 
grande  numero  de  esculpturas  e  de  grupos  de  ani- 
maes  ;  as  margens  do  Senna  com  soberbas  composi¬ 
ções  de  ferro  fundido,  representando  todas  as  partes 
do  mundo. 

Sobre  a  rotunda  principal  do  palacio  do  Campo 
de  Marte  dominará  as  construcções  adjacentes  uma 
estatua  grandiosa  da  Fama.  E,  além  d’esta,  quatorze 
estatuas  colossaes,  representando  quatorze  nações,  * 
foram  agora  encommendadas.  O  encarregado  da  exe¬ 
cução  d’aquella  que  figura  Portugal  foi  o  esculptor 
Samsão ! 

Isto  parece  uma  ironia.  Para  produzir  o  em¬ 
blema  d’este  povo,  é  preciso  o  esforço  d’um  gigante  ! 


Sabe-se  que  está  em  via  de  execução  aquelle 
significativo  monumento,  a  estatua  immensa  da  Li¬ 
berdade  radiante,  que  ha  de  ser  collocada  sobre  uma 
ilhota  do  rio  Hudson  e  sustentará  um  facho  que  deve 
servir  de  pharol  ao  porto  de  New-York. 

A  fama  do  antigo  colosso  de  Rhodes  apagou-se ! 

A  altura  da  estatua  moderna,  que  é  de  cobre 
rebatido,  com  o  pedestal  é  de  sessenta  e  sete  metros  ! 

O  braço  potente,  que  sustenta  o  facho,  d’esta 
grande  Liberdade  já  figurou  na  exposição  de  Phila- 
delphia ;  e,  diz-se,  que  o  modelo  da  cabeça  enorme, 
na  qual  se  trabalha  activamente  e  que  mede  nove 
metros  d’ altura,  a  partir  dos  hombros,  terá  um  logar 
digno  na  próxima  exposição  internacional  de  Pariz. 


Um  emigrado  portuguez,  natural  de  Coimbra, 
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aqui  bem  conhecido,  e  que  se  refugiara  em  França, 
quando  voltou  contava  maravilhado,  que  em  Pariz 
encontrara  creanças  de  sete  annos  que  já  fallavam 
francez ;  ao  passo  que  aqui  —  nem  ainda  portuguez 
sabiam ! 

Occorre-nos  agora  esta  anedocta,  porque  aca¬ 
bamos  de  ler  que  no  dia  1 5  de  fevereiro  deve  ter 
logar  na  Australia,  na  cidade  de  Ballarat,  a  abertura 
d'uma  singular  exposição  de  machinas  a  vapor,  bar¬ 
cos  de  remos,  tecidos,  ourivesaria,  bellas-artes, 
litteratura,  poesia,  etc.,  etc.,  mas  (aqui  está  o  lado 
interessante !)  simplesmente  serão  admittidas  pro- 
ducções  de  artistas,  menores  de  20  annos! 

Convidados  para  uma  empreza  idêntica,  o  que 
^H^riam  os  nossos  jovens  conimbricenses? 

^ £\Que  bella  resposta  se  contrapunha  a  isto ! 


s 


Todos  teem  visto  as  luxuosas  encadernações  de 
vários  Jivros  estrangeiros.  Os  arabescos  estampados 
nas  capas,  as  douraduras,  os  coloridos,  etc.,  galan- 
terias  de  que  um  bom  livro  é  digno,  e  sobretudo  a 
•  modicidade  relativa  do  custo  d’estes  trabalhos  provam 
que  esta  arte  entre  nós  deixa  muito  a  desejar,  na 
parte  que  diz  respeito  á  ornamentação.  Aqui  mesmo 
em  Coimbra,  se  já  tivemos  occasião  de  apreciar  al¬ 
guma  cousa  n’este  genero,  foi  simplesmente  curiosi¬ 
dade. 

As  folhas  douradas,  que  tanto  realçam  uma 
encadernação  de  gosto,  são  cousa  trivial  lá  fóra,  até 
em  livros  de  medíocre  valia ;  aqui  reputar-se-hia  esta 
exigência  uma  extravagancia  de  perdulário.  Em  bem 
pouco  nos  revelamos ! 

Em  todo  o  caso  apresentamos  o  modo  muito 
simples,  pelo  qual  se  procede,  para  a  douradura  das 
folhas ! 

Aperta-se  o  livro  na  prensa  e  dá-se-lhe  uma  ca¬ 
mada  de  4  partes  de  bolo  d’Armenia  e  t  de  assucar 
candi,  moidos  a  agua  e  reduzidos  a  uma  consistência 
conveniente.  Esta  composição  é  applicada  a  pincel 
com  urna  clara  d’ovo.  Quando  está  sêcca,  passa-se 
ao  brunidor.  llumedece-se  com  uma  esponja  embe¬ 
bida  em  agua  clara  e  estende-se-lhe  em  cima  a  folha 
d’ouro  com  uma  boneca  d’a!godão.  Depois  de  sêcca, 
corre-se  d’uma  extremidade  á  outra  com  o  mesmo 
brunidor,  com  cuidado,  para  que  não  oífenda  a  super¬ 
fície  do  papel. 

É  conveniente  collocar  uma  folha  de  papel  de 
seda  entre  o  dourado  e  o  brunidor. 


Para  alimpar  estampas  velhas,  folhas 
de  livros,  etc. 

Em  um  litro  d’agua  lancem-se  em  infusão  por 
vinte  e  quatro  horas  20  grammas  de  bichlorureto  de 
cal,  agitando  de  quando  em  quando  e  deixando  de¬ 
pois  repousar  bem.  Emprega-se,  collocando  a  estampa 
n  uma  cuvette  horisontal  de  porcellana  ou  cautchouc, 
depois  de  banhada  com  a  quantidade  d’agua  neces¬ 
sária  para  que  fique  perfeitamente  coberta,  e  se 
addiciona  a  este  banho  uma  quarta  parte  do  seu 
volume  da  dissolução  de  bichlorureto  e  se  deixa  até 
que  a  estampa  esteja  bem  branqueada.  Por  fim  tira-se 
com  cuidado,  deixa-se  seccar  ao  sol  e  torna-se  a 
lavar  do  mesmo  modo  com  agua  ligeiramehte  acidu¬ 
lada  com  acido  sulphurico,  que  arrasta  a  cal,  dei¬ 
xando  a  folha  perfeitamente  branca.  Expondo-a  a 
seccar  ao  sol,  ahi  se  termina  a  operação,  dando-lhe 
uma  mão  de  colla  muito  leve. 

(El  Museo  de  la  Industja).  > 
%-áW  “ 

Para  dar  grande  dureza  ás  figuras  de  gesso 

Banhem-se  com  uma  solução  saturada  de  alum- 
bre,  deixem-se  seGcar  e  depois  submettam-se  a  um 
jorro  continuo  da  mesma  solução  até  que  fique  eom- 
plctamente  banhadas.  O  gesso  assim  tractado  adquire 
uma  dureza  que  iguala  e  até  excede  a  de  muitas 
pedras  naturaes. 

(Idem). 


EXPEDIENTE 

Esta  folha  sahirá  regularmente  nos  dias  t  e  1 5 
de  cada  mez. 

Preço  da  assignatura  3  mezes . 240  réis. 

\  . 

O  pagamento  será  feito  em  cada  trimestre  adian¬ 
tadamente,  no  acto  da  entrega  do  primeiro  numero. 

Toda  a  correspondência,  assim  como  a  impor¬ 
tância  das  assignaturas  remettidas  pelo  correio,  será 
enviada  a  L.  Rodrigues  d’ Almeida,  rua  dos  Couti- 
nhos,  n.°  22,  1.°  andar  —  Coimbra. 


COIMBRA  —  IMPRENSA  LITTERARIA. 


FOLHA  QUINZENAL 

ESPECI A LMENTE  DESTINADA 

ÁS  OFFICINAS,  ÁS  ARTES  E  AOS  ARTISTAS  DE  COIMBRA 
N.°  2  I  de  Fevereiro  1878 


ARTES  E  INDUSTRIAS 


o  :::::::::  eh  sciusp.a 


peão  portuguez  tem  a  suprema  desgraça 
de  nunca  receber  de  bom  grado  as  re¬ 
formas  que  não  sejam  directamente  ema¬ 
nadas  dos  governos.  Os  melhoramentos 
de  iniciativa  particular  são  sempre  mal 
acolhidos  e  despresados,  porque  o  povo, 
á  falta  da  mais  rudimentar  illustração, 
não  podendo  avaliar  a  extensão  do  seu 
atrazo,  acha  excessivo  e  inútil  tudo  o  que 
lhe  não  fôr  imposto  pela  força  da  lei. 

A  ignorância  faz  o  homem  descon¬ 
fiado  :  e  o  povo  só  tem  fé  nas  reformas 
que  foram  elaboradas  no  seio  das  com- 
missões,  discutidas  nas  altas  camaras  e 
sanccionadas  com  o  beneplácito  de  Sua 
Magestade  El-Rei ! 

Isto  resulta  de  varias  causas  que  por  agora  nos 
subtrahimos  a  apontar. 


Por  uma  especie  de  abuso  do  poder,  os  governos 
tem  concentrado  em  si  de  tal  fôrma  toda  a  acção, 
estendido  a  sua  intervenção  a  tal  ponto,  que  é  sobre 
elles  que  effectivamente  deve  pesar  a  tremenda  res¬ 
ponsabilidade  d’este  estado  de  cousas. 

ísta  arguição  parece  inteiramente  injusta.  Quem 
assim  os  invectiva  parece  desconhecer  que  lá  fóra, 
em  Inglaterra  mormente,  constanteniente  são  inau 
guradas  escholas,  exposições,  concursos  e  prémios 
de  associações  e  impulso  puramente  particular. 
Porém  por  aquelle  systema  os  governos  tornam  de 
algum  modo  improfícuos  os  esforços  que  não  partam 
da  sua  administração. 

Portanto,  elles  que  pouco  e  vagarosamente  melho¬ 
ram;  elles,  que,  por  uma  estranha  inversão,  esperam 
que  a  opinião  publica  vá  adiante  e  lhes  mostre  o  ca¬ 
minho  por  onde  nos  devem  conduzir;  elles  que,  com 
a  ambição  dos  seus  programmas  differentes  e  dife¬ 
rentes  côres  políticas,  fazem  oscilar  a  nau  do  estado 
n’um  balanceamento  que  retarda  o  nosso  progresso; 
elles  são  os  únicos  senhores  e  árbitros  em  todos  os 
negocios  de  interesse  publico ! 

Isto  não  o  descobrimos  nós,  nem  sómente  as  op- 
posições  o  dizem  :  reconhece-o  a  consciência  publica- 
Assim  todos  esperam  tudo  dos  governos !  É  a  elles 
que  cumpre  animar,  desenvolver  e  aperfeiçoar  os  ar- 
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tistas  ;  dar  impulso  ás  artes ;  crear  escholas ;  promo¬ 
ver  exposições;  despertar  o  gosto  publico  d’esta 
somnolencia  —  própria  de  idiotas  !  Porém,  como  elles 
uada  fazem,  tudo  jaz  na  inacção  e  na  marcha 
da  humanidade  levamos  de  atrazo  uma  distancia 
enorme ! 

* 

★  k 

O  passado  ministério  regenerador,  não  podendo 
deixar  de  ceder  ao  clamor  geral,  pareceu  resolvido 
a  empenhar-se  no  remedio  d’uma  das  manifestações 
d’este  grande  mal,  e  nomeou  uma  commissão  para 
estudar  a  questão  e  apresentar  um  projecto  de  re¬ 
forma,  para  a  propagação  do  ensino  official  d’artes  e 
bellas-artes. 

Os  ingênuos  sentiram  incender-se-lhes  a  fé; 
mas  os  factos  cada  vez  mais  nos  firmam  nas  precau¬ 
ções  e  reservas,  com  que  é  costume  acolhermos  todos 
os  symptomas  de  reforma,  ou  modificação  na  orga- 
nisação  velhenta  das  nossas  instituições. 

Como  se  acreditará  que  Coimbra  não  tenha 
sido  dotada  com  um  curso  de  desenho  destinado  a 
artistas  e  industriaes  ? 

E,  comtudo,  a  falta  ha  tanto  tempo  e  de  tal 
fôrma  sentida,  este  melhoramento  tão  reclamado 
pelas  exigências  do  aperfeiçoamento  de  todos  os 
artefactos,  que  era  impossível  não  fazer  impressão 
nos  espíritos  os  mais  indifferentes. 

Inspirada  d’esla  verdade  a  Associação  dos  Ar¬ 
tistas  de  Coimbra,  ou  antes,  um  homem  amante  da 
instrueção  popular,  enlhusiasta  do  progresso  e  do 
coração  dedicado  á  realisação  dos  grandes  pensa¬ 
mentos,  o  ex.!li0  Olympio  Nicolau  Ruy  Fernandes, 
levou  a  eííeito  em  1866  a  fundação  d’uma  escola 
nocturna  de  desenho  e  outras  disciplinas,  concor¬ 
rendo  o  município  com  uma  pequena  dotação  pecu¬ 
niária. 

Esta  associação  prestava  assim  o  maior  serviço 
a  Coimbra,  que  nunca  corporação  alguma  tinha  con¬ 
seguido  oficrecer-lhe. 

As  aulas  foram  patentes  ao  publico  c  o  benefi¬ 
cio  estendia-se  não  só  aos  associados,  mas  ainda  a 
todos  os  estranhos. 

* 

*  * 

Vejamos,  porém,  como  foi  acolhido  este  acon¬ 
tecimento  grandioso  e  altamente  civilisador : 

As  lições,  a  principio  buscadas  com  interesse, 
logo  nos  annos  seguintes  foram  complelamente  des¬ 
curadas  ! ! ! 


Os  operários  trocaram  a  instrueção  pelos  pas¬ 
satempos  crapulosos ! 

Portanto :  o  artista  oleiro,  o  pintor  de  louça, 
que  reproduzem  com  uma  monotonia  miserável  e 
anacnronica  os  produetos  da  sua  arte  pelo  padrão  de 
ha  dezenas  d’annos,  foge  do  ensino  do  desenho ! ! ! 
No  mesmo  caso  está  o  marceneiro,  o  estucador,  o 
serralheiro,  o  canteiro,  o  constructor,  o  ourives,  o 
latoeiro  e  emfim  o  maior  numero  das  profissões ! ! ! 

¥ 

*  * 

Agora  empenhando-nos  em  explicar  este  phe- 
nomeno,  visto  que  todos  os  acontecimentos  são  con¬ 
sequências  lógicas  de  certas  causas,  somos  obriga¬ 
dos  a  aliviar  as  classes  operarias  de  grande  peso  da 
imputação. 

A  associação  costuma  abrir  annualmente  as  suas 
aulas:  estampa  annuncios  n  Alguns  jornaes  da  locali¬ 
dade  e  deita-se  a  dormir.  Entende  que  tem  feito  tudo  ! 

Eila,  querendo  purificar  os.  outros,  deixa-se 
cahir  no  mesmo  defeito,  aquelle  grande  vicio  que 
nos  mata —  o  desleixo  ! 

Tinha  originado  um  grande  movimento  de  pro¬ 
gresso,  aberto  o  seio  á  alimentação  moral  d’este 
povo ;  mas  era  mister  ir  mais  longe  —  coroar  a  sua 
obra,  redobrando  de  energia,  pondo  em  execução 
todos  os  meios  de  propaganda,  para  chamar  ás  aulas 
a  maior  concorrência. 

O  povo  regeitou  o  beneficio  que  a  associação 
lhe  offereceu  —  acontecimento  bem  tristemente  ex¬ 
pressivo  ! —  mas  porque  ella  o  não  soube  altrahir. 

Uns  annuncios  não  bastam  para  chamar  á  es- 
chola  o  povo  d’ella  arredio  e  que  por  educação  e 
habito  lhe  tem  horror.  A  Inglaterra  chega  a  ponto 
de  pagar  aos  alumnos  das  escolas  de  bellas-artes  e 
industriaes ! 

O  povo,  que  não  tem  opinião  própria,  quer 
apparato ;  e  quem  toma  o  arduo  encargo  de  o  arras¬ 
tar  para  o  bem  que  elle  desconhece,  ou  descura, 
ha  de  seduzil-o  com  apparencias  e  até  fascinal-o  com 
astúcias ! 

O  povo  d’este  modo  é  uma  creança  1 

* 

★  ★ 

Este  anno  felizmente  a  concorrência  de  adultos 
á  aula  de  desenho  é  —  relativamente  —  numerosa, 
ainda  que  immensamente  inferior  ao  que  era  de 

esperar. 
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Os  artistas  vão  pela  experiencia  própria,  que 
morosamente  chega,  reconhecendo  a  necessidade 
impreterivel  d 'este  ramo  de  conhecimentos. 

Causa  jubilo  ver  o  artista,  o  trabalhador,  que 
consome  o  dia  inteiro  nas  fadigas  do  seu  mister,  ali, 
em  commum,  aproveitar  cuidadosa  e  dignamente 
duas  horas  tiradas  ao  descanço !  E  tanto  mais  mere¬ 
cem  os  mais  rasgados  elogios,  se  attendermos  a  que 
grande  parte  d’elles  são  dos  suburbios  de  Coimbra  e 
tem  de,  na  estação  do  inverno,  affrontar  a  chuva,  o 
vento  e  o  frio  da  noite  caminhando  estradas  em  mau 
estado. 

Honra  lhes  seja !  Nós  tributamos  sempre  uma 
respeitosa  veneração  ao  amor  pelo  estudo,  á  ambição 
do  saber !  Â  Redacção. 


ARTISTAS  NOTÁVEIS 

i 

Bcuto  Sanclies  d’0rta 

Quo  natura  vergit  eo  ducendum . 

aphorismo. 

Meu  amigo  e  sr.  Francisco  de  Paula  e  Silva. — 
Pedem-me  que  escreva  eu  na  Lucerna,  jornal  que 
se  imprime  na  typographia  que  é  sua  pupilla ;  e  este 
pedido,  feito  por  um  patrício,  penhora-me  muito  e 
obriga-me  a  concorrer  com  o  pouco  que  valho  para 
a  collaboração  de  tão  estimável  folha.  Como  é  desti¬ 
nada  para  artistas,  lembrei-me  de  commemorar  al¬ 
guns  artistas  notáveis,  nacionaes  ou  extranhos,  de 
modo  que  esta  pequena  galeria  sirva  de  espelho  e 
estimulo  para  os  operários,  de  honra  e  gloria  para 
a  sua  honrosa  classe.  E  peço-lhe  licença  para  aqui 
citar  o  seu  nome,  ollerecendo-ihe  estes  apontamen¬ 
tos,  respigados  cá  pressa  e  em  desalinho,  como  pe¬ 
queno  testemunho  do  muito  que  lhe  quero,  e,  mais 
ainda,  do  muito  que  lhe  devo. 

Dos  artistas  distinguiram  se  uns  na  sua  arte, 
em  que  se  tornaram  mestres,  outros  na  fortuna  com 
que  subiram  os  degraus  superiores.  Gosto  mais  dos 
primeiros,  mas  respeito-os  a  todos.  Uns  e  outros 
cabem  aqui  bem  e  os  mencionarei  devidamente. 

E  não  esquecendo  a  nossa  Coimbra,  de  quem 
podemos  dizer  ambos  como  o  poeta  francez  : 

. .  charmante  ville  ! 

Elle  fut  mon  berceau;  doux  climat,  sol  fertile! 


apontarei  primeiramente  alguns  patrícios  nossos,  es¬ 
colhendo  para  hoje  o  ourives  Bento  Sanches  d’Orta, 
que  nasceu  no  fevereiro  de  1739  e  fallcceu  no 
Brasil  na  cidade  de  S.  Paulo,  nos  princípios  de  1795, 
com  56  annos  de  edade. 

Este  homem  furtou-se  ao  officio  e  dedicou-se 
ás  scicncias  da  meteorologia  e  astronomia,  vencendo 
a  má  vontade  de  seu  pae,  a  pobreza  e  os  precon¬ 
ceitos  da  epocha.  Seu  pae,  que  se  chamava  João 
Rodrigues  Sanches,  era  do  officio  e  obrigou  o  filho 
a  segui l-o. 

Por  obediência  á  eleição  paterna  e  contra  incli¬ 
nação  e  vontade  própria,  foi  Bento  d'Orta  ourives, 
mas  da  sua  applicação  mechanica  ainda  roubava 
instantes  para  os  seus  estudos  predilectos,  e  a  esta 
perseverança  e  assiduidade  infatigável  deveu  a  sua 
educação  ii  teraria. 

N’uma  epocha,  em  que  os  mesteres  eram  consi¬ 
derados  humildes,  predominando  as  prerogativas  de 
classe,  admira  ver  um  indivíduo  de  baixa  condição 
romper  por  obstáculos,  desviando  impedimentos  e 
superando  ideias  arreigadas  no  espirito  publico,  para 
conquistar  na  sociedade  uma  posição  superior  á  sua 
categoria,  posto  que  egual  a  seus  merecimentos. 

É  preciso  saber  avaliar  as  circumstancias  em 
que  se  encontrava,  para  melhor  conceber  os  espinhos 
da  empresa  a  que  poz  peito  e  que  realisou  com  hon¬ 
roso  resultado  á  custa  de  uma  tenacidade  de  ferro. 
Sem  o  favor  e  incentivo  paterno  mas  com  declarada 
opposição  da  sua  familia,  official  mechanico,  e  como 
,tal  sujeito,  segundo  o  costume  do  tempo,  aos  encar¬ 
gos  mais  pesados  do  serviço  publico  e  da  policia 
interna  da  cidade,  abalisou-se  tanto  nas  sciencias 
naturaes,  que  foi  eleito  socio  da  Academia  Real  das 
Sciencias,  em  cujas  Memórias  se  inseriram  algumas 
suas  de  notável  merecimento,  mencionadas  pelo 
Innocencio  no  tomo  i  do  Diccionario  Bibliographico. 

Garção  Stockler  fez  o  seu  elogio,  que  corre 
impresso,  e  n’elle  nos  diz  que  o  nosso  artista  conim- 
bricense  foi  incluído  pelo  ministério  d’esse  tempo,  a 
quem  já  era  notorio  o  merecimento  d'elle,  no  nu¬ 
mero  dos  astronomos  nomeiados  para  uma  impor¬ 
tantíssima  diligencia,  como  era  a  linha  de  demarca¬ 
ção  dos  territórios  das  colonias  americanas,  portu- 
gueza  e  hespanhola.  E  ainda  accrescenta  n’outro 
sitio  que  «o  nome  do  sr.  Bento  Sanches,  aüctor  da 
«primeira  serie  considerável  de  observações  meteo- 
«rologicas,  feitas  debaixo  do  tropico  no  hemispherio 
«austrai,  será,  com  os  dos  outros  primeiros  e  exa- 
«ctos  observadores  da  natureza,  consignado  nos  fas- 
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«tos  da  meteorologia,  como  os  de  Hyparcho,  Arys- 
«tillo  e  Thimocares  nos  fastos  da  astronomia.» 

Ora  aqui  tem  exposto  concisamente  o  que  ha  de 
mais  notável  d’esle  nosso  patrício,  que  tem  na  nossa 
histpria  scieníifica  honrosissimo  logar,  a  que  o  cha¬ 
mava  a  sua  vocação  espontânea.  As  suas  memórias 
aproveitaram,  porque  o  espolio  do  sabio  torna-se 
propriedade  da  sciencia;  esta  é  que  costuma  adir  a 
sua  herança  e  utilisal-a  em  beneficio  da  sociedade. 

O  mundo  é  uma  vasta  officina,  o  homem  o  seu 
artista,  e  a  observação  o  instrumento  das  suas  ope¬ 
rações.  Estas  operações  convertem-se  nas  artes  e 
sciencias,  que,  enriquecidas  com  a  experiencia  de 
tantas  gerações  successivas,  vão  progressivamente 
desenvolvendo  os  seus  princípios,  aperfeiçoando  os 
seus  methodos  e  tendendo  sempre  á  perfeição,  que 
é  o  sancto  fim  a  que  se  dirige  o  trabalho. 

A.  À.  da  Fonseca  Pinto. 


GRÃO  VASCO  E  0  ENTMISIASI»  NACIONAL 

(conclusão) 

Les  arts  en  Portugal  foram  impressas  em  1846 
e  desde  então  até  1865  tudo  permaneceu  no  mesmo 
pé.  Portugal  n’esía  parte  ressonava  a  somno  solto, 
quando  surgiu  na  capital,  sem  bem  se  saber  d’onde 
veio,  similhante  aos  heroes  das  magicas,  Robinson,' 
um  outro  maniaco,  diplomata  e  inglez  ! 

Não  se  conhece  ao  certo  a  que  impulsos  obede¬ 
ceu  ;  o  que  é  facto  é  que  tomou  a  peito  resuscitar  a 
mesma  questão  e  esmerillar  a  obra  de  Raczynski 
n’uma  memória  publicada  n’um  jornal  inglez  e  que 
depois  foi  traduzida  pelo  sr.  Marquez  de  Sousa  Hols- 
tein.  Foi  então  que  todos  comprehenderam  os  erros 
em  que  o  critico  allemão  cahira  e  a  superficialidade 
de  parle  da  sua  argumentação.  A  lista  dos  pintores 
da  escola  de  Vizcu  foi  ampliada  e  as  honras  da  proe¬ 
minência  passaram  a  outro  possuidor. 

D 'aqui  em  diante  o  verdadeiro  Grão  Yasco  é 
Yasco  Fernandes  e  não  outro. 

A  exposição  de  Robinson  apparenta-se  conclu¬ 
dente  ;  comtudo  só  no  debate  d’uma  discussão,  que 
os  seus  escriptos  pareciam  dever  provocar,  poderiam 
ser  firmados  deíinitivamenle  os  nossos  conhecimen¬ 
tos  n’esta  matéria. 

Mas  Robinson  bradou  no  deserto ! . 


Elle  proprio  chega  a  estigmatisar  este  estagna- 
mento  dos  nossos  espíritos ;  e,  visitando  Yizeu,  mos¬ 
tra-se  convencido  de  que  no  espaço  dos  últimos  vinte 
annos  decorridos,  elle  fora  o  unico  homem  que  aflfron- 
tou  os  incommodos  da  jornada,  com  intuito  igual  ao 
do  conde  Raczynski  !  É  repugnante  remecher  ver¬ 
gonhas  d'estas.  Apesar  d’um  pouco  fleugmaticos,  a 
nossa  dignidade  sente-se  offendida ;  os  brios  da  nossa 
nacionalidade  aviltados  !  !... 

★  * 

Antes  de  finalisar,  visto  que  é  essa  a  nossa  in¬ 
tenção,  seja-nos  licito  tornar  patente  este  pedantismo, 
a  que  o  uso  entre  nós  deu  o  nome  honroso  de  virtude 
civica,  e  a  que  muitos  chamam  patriotismo ;  mas  que 
não  é  mais,  que  um  resto  de  orgulho  insensato  que 
nos  acompanha  na  miséria. 

A  obra  capital  da  escola  de  Yizeu  está  na  ca- 
thedral  d’esta  cidade,  sepultada  na  sacristia  e  na 
casa  capitular,  —  coberta  d’uma  camada  de  lixo  e 
pó,  —  segundo  a  própria  expressão  de  Robinson.  A 
madeira  está  de  tal  modo  carcomida,  que  n’alguns 
quadros  já  cahiram  porções  consideráveis  e  n’outros 
está  suspensa  a  espessura  da  preparação  e  da  tinta, 
sem  apoio  algum.  A  sua  completa  ruina  não  se  poderá 
fazer  esperar  muito.  Dentro  em  pouco,  votadas  ao 
mais  barbaro  desprezo,  aquellas  creações  d’um  gê¬ 
nio  predestinado  hão  de  desapparecer  para  sempre ! 

Isto  poderá  não  pesar  sobre  a  obesa  corpulên¬ 
cia  d  um  reverendo  Cabido  ;  mas,  ao  considerar  isto, 
um  amador  ha  de  sentir  opprimir-se-lhe  a  alma  de 
desgosto. 

Robinson  offereceu-se  a  satisfazer  as  despesas 
d'um  banho  de  verniz  mastico,  remedio  urgente¬ 
mente  reclamado  para  impedir  a  continuação  dos 
estragos  combinados  da  humidade  atmospherica  e  do 
caruncho,  meio  unico  e  adequado  para  os  arrancar  á 
assolação  inevitável. 

Pois  d’esta  vez  ainda  veio  a  tal  imprensa  perió¬ 
dica  cuspir  injurias  sobre  Robinson,  como  o  tinha 
feito  sobre  Raczynski,  allegando  que  elle  ousava  com 
esta  offerta  —  dirigir  censuras  e  dar  conselhos  ás 
aucloridades  e  aos  habitantes  de  Vizeu  /  /  / 

Robinson  desapontado,  teve  ainda  uma  palavra 
delicada  e  feliz  para  responder  a  estes  adversários  : 
asseverou-lhes  que  —  as  obras  únicas  e  preciosas, 
embora  pertençam  de  facto  a  uma  corporação  local, 
n’um  sentido  mais  subido  e  verdadeiro,  são  proprie¬ 
dade  do  mundo  todo. 
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E  finalmente  elle  concluiu,  fazendo  votos  para 
que  bem  depressa  aquellas  producções  notáveis  oc- 
cupassèm  o  lugar  distincto  que  lhes  compele  numa 
galeria  publica,  seguindo  os  poderes  da  nação  o  exem¬ 
ple  do  governo  italiano  que  faz  collocar  em  museus 
locaes,  ou  da  capital  todos  os  quadros  valiosos  que 
jazem  nas  sombras  das  igrejas  e  dos  conventos,  sub- 
stituindo-os  por  copias  modernas. 

¥ 

★  ★ 

Em  conclusão :  desejavamos  tornar  bem  saliente, 
em  vista  d’estes  factos,  o  que  é  e  o  que  vale — a  nossa 
imprensa,  o  nosso  patriotismo  e  à  nossa  civilisação. 
Todavia,  é  mister  fazer  um  esforço  sobre  nós  mesmo 
e  não  desvirtuar  a  indole  d’esta  pequena  publicação. 
Em  face  do  que  fica  dicto,  forme  o  leitor  o  seu  juizo 
sinceramente  consciencioso!.. 

A.  A.  G. 
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A  exigencia  do  desenho,  como  disciplina  in¬ 
troduzida  no  quadro  da  instrucção  secundaria,  foi 
desde  a  sua  apparição,  considerada  pelos  homens  de 
pouco  alcance  como  uma  expressão  pedantesca  dos 
programmas  officiaes. 

Penalisa  ouvir  ainda  hoje  da  bôcca  de  pessoas 
illustradas  o  pútrido  argumento  de  que  o  jurista  e  o 
ecclesiastico  podem  prescindir  de  —  rabiscar  ornato 
e  retratar  a  família ! 

Isto  accusa  um  tão  desastrado,  quanto  vergo¬ 
nhoso  defeito  de  educação  e  aspirações,  uma  igno¬ 
rância  tão  haixa  do  papel  que  as  artes  do  desenho 
desempenham  na  civilisação  moderna,  que  nem  me¬ 
recia  attenção  esta  inépcia,  se  isto  não  aggravasse  a 
nossa  pbthysica  moral. 

Proclama-se  que  o  desenho  é  inútil,  oppressivo 
e  extravagante ;  desmente-se-lhe  a  utilidade  para  a 
medicina,  direito  e  theologia  até  em  jornaes  que 
tractam  d’artes  !..  O  sr.  Rangel  de  Lima  ousa  asse- 
veral-o  nas  Artes  e  Lettras  com  o  maior  dos  des¬ 
plantes,  com  a  mais  desassombrada  das  —  patifarias  ! 

Os  que  assim  pensam  hão  de  condemnar,  por 
consequcncia,  o  estudo  de  geometria,  como  prolixo 
nas  sciencias  positivas ! 


Eflectivamente  ninguém  ousará  asseverar  que  o 
homem  de  leis  e  o  theologo,  um  no  fôro  e  o  outro 
no  altar,  ou  na  missão,  não  possam  passar  sem 
saber  desenhar  uma  folha  de  parra,  ou  demonstrar 
que  a  circumferencia  é  egual  a  2ttR;  e  o  cir¬ 
culo  a  ttR2.  Mas  não  é  menos  verdadeiro  que  o 
homem  menos  instruído  não  ignora  o  valor  que  esta 
sciencia  tem  sobre  o  espirito  do  joven  estudante, 
predispondo-o,  pelo  seu  caracter  especial,  a  não  ac- 
ceitar  princípios  que  não  sejam  racionalmente  justi¬ 
ficados  por  inducções  e  deducções  rigorosas,  a  con¬ 
siderar  os  juizos  em  abstracto. 

Esta,  todos  o  sabem,  é  a  grande  vantagem  da 
geometria,  considerada  como  preparatório,  para  as 
sciencias  positivas. 

Em  quanto  ao  desenho,  a  sua  influencia  é 
exclusiva,  porque  a  geometria,  debaixo  doeste  ponto 
de  vista,  poderia  ser  substituída,  por  outra  sciencia 
—  a  lógica,  e  o  desenho  só  elle  é  capaz  de  fixar  no 
nosso  animo  o  sentimento  da  correcção,  da  graça  e 
da  harmonia  das  linhas  —  a  belleza  da  fórma.  Só 
elle  póde,  pela  manuseação  do  lapis,  favorecer  o  des¬ 
envolvimento  do  instincto  do  bello  que  é  innato  á 
natureza  humana,  porque  todos  por  espontaneidade 
natural  sentimos  repulsão  pelo  que  é  feio;  prazer  na 
contemplação  do  que  é  formoso. 

Se  os  poderes  públicos  tivessem  olhado  seria¬ 
mente  para  o  estado  decadente  das  nossas  artes  se¬ 
cundarias,  veriam  que  a  causa  d'este  abatimento  não 
provém  só  da  inteira  nullidade  de  conhecimentos  do 
artífice  e  do  industrial ;  mas  principalmente  do  com¬ 
prador  ignorante,  que  não  tem  gosto  e  prefere,  por 
dois  patacos  de  diílerença,  os  productos  iníimos  aos 
que  tem  mérito,  e  doesta  fórma  confunde  um  prato 
da  Vista  Alegre  com  a  malga  do  Carapinhal,  ou  com 
a  escudella  de  Folques. 

É  por  isso  que  nós  reputamos  pueril  e  inteira¬ 
mente  erroneo  querer,  pelas  reformas,  obter  bons 
artistas,  sem  se  tractar  de  melhorar  o  gosto  publico 
que  os  comprehenda. 

«Aprenda-se  a  conhecer  e  a  apreciar  as  artes  e 
os  bons  artistas  apparecerão ! »  (C.  de  Raczynski). 

Sem  isto,  um  artista  que  consome  a  vida  em 
estudos  e  cança  o  espirito  em  inspirações,  despre- 
sado  pela  vil  burguezia  argentaria,  faz  esta  difle- 
rença  do  manipulador  boçal  =  tem  cincoenta  vezes 
maior  probabilidade  de  morrer  á  fome  ! 

Instem  portanto  os  nossos  governos  por  elevar 
o  ensino  do  desenho  na  instrucção  secundaria,  não 
com  as  exigências  chulas  d’uns  despropositos  impos- 
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siveis  e  estereis,  impostos  meramente  pelo  capricho 
e  arbítrio  de  homens  pouco  competentes  n’esta  ma¬ 
téria  ;  mas  com  um  programma  sensato,  moderado  e 
sobre  tudo  tendente  ao  grande  fim  de  lançar  no  espi¬ 
rito  do  cidadão  illustrado  a  critica  e  o  sentimento 
das  leis  da  estheíica. 

Para  provar  esta  necessidade  não  seja  forçoso 
adduzir  exemplos  de  estranhos  ! 

As  taes  negações  para  a  arte ,  que  fazem  com 
que  o  desenho  seja  um  estorvo  na  carreira  litteraria 
de  muitos  estudantes  e  que  são  o  amparo  dos  cabidas, 
sempre  appareceram  na  geometria.  Quando,  e  não 
vae  longe  esse  tempo,  para  este  exame  se  concediam 
2í  horas  de  ponto  sobre  matérias  mais  fáceis,  as 
taes  negações  appareciam  como  hoje  ! 

Quando  nos  primeiros  annos  obrigavam  no 
desenho  á  imitação  approximada  de  duas  rectas  e 
pouco  mais,  as  taes  negações  eram  em  maior  numero, 
do  que  hoje,  que,  com  menos  estudo,  tem  de  satis¬ 
fazer  á  copia  de  —  modelos  de  fruetos,  ou  de  outros 
objectos  do  natural ! 

Estas  negações  é  a  maneira  pela  qual  o  indígena 
portuguez  recebe  sempre  as  estranhas  influencias  do 
progresso !  Elias  se  manifestaram  d’uma  maneira 
cruel  na  questão  dos  arrolamentos  e  na  introducção 
do  systema  métrico  decimal ! 

As  nações  da  Europa  mais  respeitáveis  nas 
artes  e  nas  industrias  foi  pela  generalisação  do  dese¬ 
nho  elementar  que  conquistaram  esse  desenvolvi¬ 
mento  e  elevação  esthetica  nas  suas  industrias.  O 
que  era  a  Inglaterra  antes  da  exposição  internacional 
de  lNíil  ?  Que  progressos,  comparados  com  os 
actuaes,  tinha  a  Áustria,  a  Austro-Hungria,  a  Prús¬ 
sia,  a  Suissa,  a  Bélgica,  emíim  todas  as  nações  immi- 
nentes  pelo  gosto  das  suas  manufacturas,  antes  das 
tentativas  dos  melhodos  pedagógicos  de  Pestallozzi 
para  o  ensino  do  desenho  elementar  ?  Presentemente 
na  America  que  fantasiosos  progressos  estão  promet- 
tidos  ás  industrias  dos  Eslados-Unidos,  tendo  o  foco 
de  irradiação  na  eschola  do  desenho? 

Que  respondam  os  factos  que  os  nossos  refor¬ 
madores  parecem  desconhecer  totalmente  1 

No  artigo  immediato  tentaremos  evidenciar  o 
seguinte : 

Se  do  estudo  do  desenho  convertido  em  disci¬ 
plina  obrigatória,  tal  como  está,  por  emquanto  ne¬ 
nhuma  vantagem  tem  resultado,  é  puramente  — 
porque  se  exige  pouco  e  esse  pouco  extraviado  do 
>eu  verdadeiro  e  logico  caminho. 

(Continua) . 


PROTESTAMOS  i 

O  convento  de  S.  Marcos,  dos  frades  Jetony- 
mos,  edificado  a  tres  legoas  ao  poente  de  Coimbra 
foi  ha  cêrca  de  quatorze  annos  completamente  des¬ 
truído  por  um  incêndio  e  d’esta  assolação  só  esca¬ 
pou  intacta  a  igreja. 

Mas  ali,  n’aquelle  pequeno  recinto  o  archeologo 
tem  que  ver  e  o  artista  que  admirar  e  aprender. 

Não  fallando  nos  tumulos  notáveis,  em  cujas 
tampas  se  veem  esculpturados  os  vultos  magestosos 
de  varões  que  a  historia  acata  e  alli  repousam,  o 
que  prende  a  attenção  por  largo  tempo  é  o  altar  mór 
executado  em  pedra  com  um  mimo  e  fertilidade, 
cheios  de  merecimento.  Posto  que  no  todo  possa  pa¬ 
recer  pouco  esbelto  e  correcto,  em  cada  uma  das 
partes  é  decididamente  uma  delicada  expressão  do 
renascimento  italiano. 

Não  nos  demoraremos  na  descripção  d’aquelle 
monumento,  nem  nos  detenhamos,  por  agora,  a  ava¬ 
liar  o  modo  pelo  qual  foi  apreciado  pela  competência 
nacional  que  o  entregou,  assim  como  a  toda  a  nossa 
opulência  artística,  com  o  sobresalto  de  quem  aca¬ 
basse  de  commetter  um  grande  crime,  ao  primeiro 
barbaro  que  se  apresentou  na  hasta  publica. 

Consta-nos  que  ultimamente  uns  amadores  che¬ 
gados  a  S.  Silvestre  entraram  em  negociações,  para 
conseguir  que  o  creado  encarregado  da  guarda  das 
ruinas  lhes  fizesse  mostrar  o  que  fosse  digno  de  ser 
visto.  Porém  com  assombro  perceberam  que  se  lhes 
oppunham  umas  dificuldades,  que  mereceram  ser 
lançadas  á  conta  de  imbecilidade  e  grosseria,  natu¬ 
ralíssimas  n’um  homem  rude. 

Em  acto  continuo  solicitaram,  sem  medianeiro, 
a  permissão  desejada  do  actual  proprietário  ;  e,  em 
summa,  depois  d’umas  imposturas  cortezãs,  foi-lhes 
dada  uma  resposta  negativa  !  ! 

De  tudo  isto  resalta  um  facto,  que  convém 
seja  exarado  aqui  : 

O  actual  proprietário  da  Egreja  de  S.  Marcos 
difficultou-se  a  permittir  aos  visitantes  que  fossem 
vistas  as  preciosidades  artísticas  que  a  mais  ignóbil 
leviandade  dos  nossos  tempos  fez  cahir  em  seu  poder ! ! 

Eile  está  no  seu  direito.  Comtudo  este  proceder  não 
é  proprio  d’um  cavalheiro  illustrado !  E  tanto  mais, 
que  aquella  obstinação  foi-lhes  exuberantemente  ex¬ 
plicada,  pela  mais  evidente  observação,  d’esta  forma: 
—  O  precioso  templo  n’aquella  occasião  estava  con¬ 
vertido  em  deposito  de  palha  1  !  ! . 

É  triste  ! 
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0  Instituto  tem  reclamado  um  subsidio,  para  a 
acquisição  d’aquelle  monumento  que  lhe  é  cedido 
pelo  possuidor  por  um  preço  favoravel ;  mas,  re¬ 
vendo  os  orçamentos  do  estado,  dizemos  governantes, 
que  não  encontram  lá  uma  verba  destinada  para  — 
compras  de  igrejas  de  S.  Marcos  ! 

É  assim  a  desculpa  apresentada  e  (concordemos) 
é  tão  ingenhosa,  tão  subtil,  que  não  temos  palavras 
para  a  encarecer !.... 


VARIEDADES 

VVVVWWSA 

Coimbra  tem  dentro  dos  seus  muros  uma  tal  ou 
qual  porção  d’amadores  d’artes.  Para  se  lhe  deter¬ 
minar  a  altura  média,  ahi  vae  um  facto  contemporâ¬ 
neo  : 

Aqui,  como  em  outras  partes,  depois  da  extin- 
cção  das  ordens  religiosas,  as  mobílias  de  pau  preto 
e  cadeiras  de  couro  estampado  eram  em  tal  profusão 
que  em  certas  épochas  appareciam  uns  mercadores 
ambulantes  que  compravam  os  couros  para  differen- 
tes  applicações  e  o  restante  da  cadeira  era  raxado 
pelas  cosinheira^  para  o  fogão. 

Não  ha  muito  tempo  andaram  por  ahi  alguns 
commissarios  francezes  e  inglezes,  que  as  procura¬ 
vam  e  pagavam  hem.  Foi  então  que  se  desenvolveu 
uma  verdadeira  fehre  :  tem-se  revolvido  celeiros  e 
sacristias  e  hoje,  louvado  Deus !  todo  o  homem  de 
gosto  se  senta  com  orgulho  sobre  o  velho  couro 
d’ uma  cadeira! 

Porém,  o  que  sobretudo  desperta  o  riso  é  que 
se  dão  quantias  exorbitantes  por  cadeiras  d’estas 
que  não  tem  o  minimo  mérito  artístico,  porque  elles, 
os  pobres  dos  amadores,  em  vista  do  preço  elevado 
da  carne,  julgam  que  o  merecimento  está  ...  na 
pelle  do  boi ! ! !  - 


Para  se  reconhecer  que  a  origem  da  nossa 
decadência  está  no  desprezo  brutal  com  que  se  tra- 
ctam  as  obras  d’arte,  não  é  necessário  mais  que 
recordar  alguns  dos  factos,  de  que  estão  cheias  as 
historias  dos  artistas.  Tiremos  alguns  ao  acaso: 

Existe  em  Roma  uma  táboa  de  6  pés  d’altura, 


sobre  a  qual  Corregio  pintou  um  S.  Jeronymo.  O 
nosso  rei  D.  João  v,  poude  debaixo  de  todo  o  sigillo 
contractar  a  compra  d’este  quadro  aos  frades  Ànto- 
ninos  por  460  libras.  Gavini,  um  pobre  monge,  sou¬ 
be-o  e  correu  a  prevenir  o  Duque  Fiiippe.  Esta 
denuncia  levantou  escandalo  e  immediatamente  o 
Duque  mandou  24  granadeiros,  a  fim  de  arrebatar  o 
quadro  e  conduzil-o  ao  castello  Colorno. 

Mais  tarde,  em  1798,  Napoleão  invade  a  Italia 
e  envia  o  S.  Jeronymo  para  o  museu  de  Paris.  É 
então  que  o  Duque  de  Parma  offerece  — um  milhão 
pelo  seu  resgate  e  esta  proposta  é  altivamente  regei- 
tada  ! 

Em  1815  este  quadro  e  outras  maravilhas  foram 
restituídas  a  Roma. 


O  senado  de  Yeneza,  sabendo  que  um  tal  Da¬ 
niel  Nilo  offerecêra  aos  frades  dominicos  18  mil 
escudos  pelo  quadro  de  Ticiano,  que  representa  a 
morte  de  S.  Pedro,  expediu  um  decreto  especial 
prohibindo,  —  sob  pena  de  morte,  —  que  o  quadro 
sahisse  para  fóra  do  território  da  republica ! 


O  quadro  de  Paulo  Veronezo  que  figura  Xerxes 
visitando  a  familia  de  Dario  foi  vendido  para  a  Na¬ 
tional  Gallery,  de  Londres,  pela  somma  enorme  de 
1 4  mil  libras  esterlinas ! 


A  admiravel  Conceição  da  Virgem,  por  Murillo, 
possuída  pelo  marechal  Soult,  em  1852  foi  vendida 
por  615:300  francos ! 


Ha  dois  ou  tres  annos  em  Hespanha  qual  foi  a 
indignação  publica,  e  que  actividade  desenvolveu  o 
governo  para  fazer  prender  em  New-York  o  ladrão 
que  roul  ára  a  cabeça  de  Santo  Antonio  da  cathedral 
de  Sevilha!  Quantas  prisões  effecluou  por  suspei¬ 
tas!... 

Entre  nós,  ha  alguns  mezes,  os  jornaes  noticiam 
o  desapparecimento  da  custodia  de  Rio  de  Mouro  e 
uando  elles  declararam  que — por  engano — ella 
se  achava  em  Inglaterra,  já  cada  um  de  nós  tinha 
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voltado  as  cosias  ao  assumpto,  sem  pezar,  sem  des¬ 
confiança,  quasi  sem  reparo,  como  se  fosse  a  cousa 
mais  natural  do  mundo  —  mandar  um  visconde,  por 
engano,  uma  custodia  para  Inglaterra  ! ! 

É  n’isto  que  somos  verdadeiramente  inimitá¬ 
veis  !  Desafiamos  um  outro  povo  que  apresente  exem¬ 
plos  d’estes ! ! 

% 

Para  collocar  em  parallelo  com  isto,  apontemos, 
sem  escolher,  um  ou  dois  acontecimentos  de  entre 
os  milhares  d’aquelles  que  nos  envergonhão. 

A  celebre  custodia  dos  Jeronymos  de  Belem, 
mandada  fabricar  por  D.  Manuel  com  o  fino  ouro  dos 
primeiros  tributários  da  índia,  na  exposição  interna¬ 
cional  de  Pariz  de  1807  foi  tão  apreciada,  que  mui¬ 
tos  a  reputaram  a  maravilha  do  seu  genero ;  e  diz-se 
até  que  uma  commissão  ingleza  offerecêra  por  ella 
uma  somma  fabulosa. 

Pois  bem,  saiba-se  que  em  1833  ella  deu  en¬ 
trada  na  Casa  da  moeda  para  ser  fundida  e  conver¬ 
tida  em  moeda  de  —  boa  liga !  ! ! 

As  magnificas  armaduras  damasquinadas  dos 
Duques  de  Bragança,  que  existiam  em  Villa  Yiçosa, 
foram  não  ha  muito  tempo  vendidas  publicamente  a 
10  réis  o  kilogramma  !  !  !  ! 

À  coroa  de  ferro  dos  reis  lombardos,  euja  res¬ 
tituição  já  figurou  em  tractados  de  paz,  em  Portugal, 
se  pesa  4  kilogrammas,  vale  um  pataco  ! . . .  . 

Finalmente  o  espaço  falta-nos  e  as  monstruosi¬ 
dades  d’estas,  que  certificam  o  nosso  bom  senso, 
podiam  encher  um  grosso  volume ! 

Com  monumentos  históricos  e  archeologicos 
isso  então  é  uma  calamidade  que  faz  arripiar  os  ca- 
bellos ! 

Isto  é  um  delirio  :  em  toda  a  parte,  nas  aldeo¬ 
las  certanejas,  como  no  centro  das  cidades  populosas, 
impera  o  espirito  da  destruição  ! 

Aqui,  em  Coimbra,  debaixo  dos  nossos  olhos, 
quantos  barbarismos  se  tem  commettido  e  commet- 
tcm  ainda  !  .  . . 

Debalde  uma  ou  outra  voz  se  alevanta  contra 
esta  perversidade  que,  não  respeitando  a  arte,  a  his¬ 
toria,  ou  a  tradicção,  continua  implacável  e  amea¬ 
çadora,  de  camarlello  em  punho. 


Vendo  tanto  estrago,  um  allemão  notável  escreve 
estas  palavras,  sem  que  a  frieza  do  seu  caracter 
possa  dominar  a  indignação  : 

«Eu  quizera  que  em  todos  os  pelourinhos  de 
Portugal  se  gravassem  os  nomes  dos  caiadores,  dos 
maus  restauradores  de  quadros  e  dos  archiletos  que, 
mutilando  e  desnaturando  os  antigos  edifícios,  lhes 
roubam  o  seu  caracter  primitivo. » 

Esta  lembrança  não  é  unica  :  Alexandre  Uercu- 
lano  no  Panorama  apresentou  um  alvitre  similhante. 


EXPEDIENTE 

Quando  intentámos  esta  publicação  era  na  ver¬ 
dade  com  o  proposito  de  lhe  darmos  um  caracter 
exclusivamente  local.  Parecia-nos  que  havia  razão 
para  isso.  Mas,  por  uma  contradicção  lamentável, 
encontramos  melhor  acolhimento  fóra  de  Coimbra, 
que  aqui,  onde  a  comm unidade  operaria  tem  uma 
feição  própria,  que  talvez  um  dia  tenhamos  de  acen¬ 
tuar...  Não  é  isso  para  agora.  Em  vista  d’isto,  jul¬ 
gamos  dever  tornal-a  mais  extensiva  e  declarar  que 
aquella  expressão  que  se  lê  no  alto  d’esta  folha  — 
especialmente  destinada  ás  officinas,  ás  artes  e  aos 
artistas  de  Coimbra — não  significa  agora  uma  exclu¬ 
são,  mas  simplesmente  a  intenção  que  lhe  deu  prin¬ 
cipio. 

Operários  somos  nós  também,  e  substituindo  um 
acanhado  patriotismo  pelo  espirito  de  classe,  ôffere- 
cemos  a  nossa  folha  a  todos  os  nossos  confrades  que 
a  apreciam,  não  pelo  que  vale  e  pelo  que  é,  mas 
pelo  que  significa : — uma  reclamação  contra  a  rotina 
dos  artistas,  e  um  protesto  contra  o  indifferentismo 
publico. 


Esta  folha  sahirá  regularmente  nos  dias  1  e  15 
de  cada  mez. 

Preço  da  assignalura  —  3  mezes . 240  réis. 

O  pagamento  será  feito  em  cada  trimestre  adian¬ 
tadamente,  no  acto  da  entrega  do  primeiro  numero. 

Toda  a  correspondência,  assim  como  a  impor¬ 
tância  das  assignaíuras  remettidas  pelo  correio,  será 
enviada  a  L.  Rodrigues  d’Almeida,  rua  dos  Couti- 
nhos,  n.°  22,  l.°  andar  —Coimbra. 


COIMBRA  —  IMPRENSA  LITTERARIA. 


FOLHA  QUINZENAL 

ESPECI  ALIMENTE  DESTINADA 

ÁS  OFFICINAS,  ÁS  ARTES  E  AOS  ARTISTAS  DE  COiMBRA 
N.°  3  15  de  Fevereiro  1878 


ARTES  E  INDUSTRIAS 


A  NOSSA  SITUAÇÃO  AETISTICA 


briram-se  as  cortes ;  os  raios  do  Sinay 
estrondearam  nos  recintos  da  repre¬ 
sentação  nacional :  —  um  ministério 
cahiu.  Yae  seguindo  sempre  o  espectá¬ 
culo  corruptor  da  sordidez,  da  intriga 
e  do  egoismo  político,  que  afivela  a 
mascara  da  legalidade,  da  justiça  e 
do  amor  da  patria !.. 

E  no  entretanto,  nem  de  longe  se 
suspeita  da  reforma,  ou  antes,  da  crea- 
ção  da  instrucção  litteraria  e  artística 
do  povo ! 

O  artista  continuará  privado  dos 
princípios  e  dos  preceitos  da  sua  arte; 
o  publico  incapaz  de  prestar  o  galar¬ 
dão  ao  talento,  a  recompensa  ao  trabalho. 

Nenhuma  esperança  de  melhoramento !  O  défi¬ 


cit  absorve  todas  as  faculdades  governativas ;  a  cavil- 
lação  política  prostra-nos ! 

Descremos  d’aquellas  promessas  que  ainda  tra¬ 
zem  entretidos  os  espíritos  visionários! 

¥ 

*  * 

D’esta  fórma  negado  pelos  governos  todo  o 
prestigio  ás  artes,  como  se  póde  conceber  a  possibi¬ 
lidade  do  nosso  progresso  artístico  e  industrial  ? 

Na  antiga  Grécia  as  artes  do  desenho  parece¬ 
ram  dignas  de  toda  a  attenção  dos  legisladores :  o 
genio  tinha  a  certeza  da  recompensa  dos  seus  esfor¬ 
ços.  —  O  pintor  e  o  estatuário  obtinham  todas  as 
honras  concedidas  aos  magistrados  virtuosos  e  aos 
grandes  capitães.  —  (Em.  David). 

Na  epocha  da  renascença,  a  par  dos  grandes 
talentos,  figuram  os  nomes  dos  grandes  protectores : 
em  Florença  os  Medieis,  em  Roma  Leão  x,  em  França 
Francisco  i.  E  pelo  impulso  d’estes  homens,  que 
symbolisam  o  enthutiasmo  geral,  que  as  artes  se  le¬ 
vantam  e  em  toda  a  parte  elevam  os  grandes  génios 
á  apotheose ! 

Nós  aqui,  n’este  canto  da  Europa,  mal  ouvimos 
os  rumores  d’esse  movimento  artístico  que  actual- 
mente  agita  todas  as  sociedades  e  nem  d’isso  quere¬ 
mos  saber ! 
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No  reinado  de  D.  Maria  i  um  homem  se  immor- 
lisa  com  uma  das  mais  grandiosas  instituições  que 
Portugal  tem  visto.  À  sua  acção  solemnemente  civi- 
lisadora  dá  animação  á  litteratura,  a  todas  as  scien- 
cias,  tanto  positivas  como  naturaes,  ás  artes,  á  indus¬ 
tria,  á  marinha,  á  engenharia,  produzindo  alguns  dos 
maiores  talentos  que  honram  a  nação. 

Aquella  instituição  é  a  Casa  Pia  de  Lishoa ; 
aquelle  homem  é  Diogo  Ignacio  de  Pina  Manique. 

Tendo  por  fim  abrigar  e  converter  em  uteis  ci¬ 
dadãos  os  vagabundos  que  erravam  pelas  ruas  da 
cidade,  ou  aquelles  que  por  circumstancias  procura¬ 
vam  o  seu  amparo,  a  Casa  Pia,  ou  melhor  ainda, 
Manique  esmera-se  em  cultivar  os  talentos  d’aquel- 
les  infelizes,  mandando-os  para  Coimbra  frequentar 
a  Universidade,  onde  sustentava  o  collegio  de  S.  Lu¬ 
cas,  vulgarmente  chamado  da  Brôa,  —  ou  cursar  as 
escholas  de  Bellas-Artes  que  mantinha  em  Roma, 
Edimburgo  e  Londres. 

Foi  esta  protecção  que,  além  de  tantos  outros, 
produziu  os  insignes  artistas  e  inimigos  irreconciliá¬ 
veis  até  á  morte,  Domingos  Sequeira  e  Yieira  Por¬ 
tuense,  e  o  famoso  esculptor  Aguiar,  um  dos  gran¬ 
des  artistas  do  seu  tempo  ! 

E  julgará  alguém  que  as  sommas,  de  que  para 
isto  dispunha,  fossem  os  restos  dos  desperdicios  da 
Estrella  ?  Engana-se.  A  sabia  administração  de  Ma¬ 
nique  faz  face  a  gastos  enormes  com  recursos  que 
parecem  fracos  e  eventuaes.  Como  receita  effectiva, 
não  fallando  dos  donativos  espontâneos,  tinha  o  pro- 
ducto  das  manufacturas  alli  exercidas,  benefícios  de 
theatros  e  praças  de  touros,  licenças  das  lojas  de 
bebidas  que  queriam  fechar  fóra  de  horas  e  impostos 
sobre  as  casas  de  jogo  que  a  lei  tolerava  como  inno- 
centes. 

O  caracter  nacional  (é  claro)  não  podia  con¬ 
ter-se  socegado  diante  d’ esta  innovação,  que  era 
uma  planta  exótica  no  nosso  clima.  Niliil  violenlum 
manei ,  e  a  intriga  mais  que  a  invasão  franceza  minou 
a  grande  obra  do  Intendente. 

¥ 
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Manique  poude  realisar  esta  empreza  colossal,  e 
n’este  tempo  de  rápidos  progressos  a  governação  pu¬ 
blica  deixa  apodrecer  o  gosto,  definhar  as  academias 
e  não  pensa  nos  meios  d’uma  reforma  qualquer! 

É  este  o  estado  lastimoso  em  que  se  acha  o 


paiz  com  respeito  a  artes!  E  influenciados  pelos 
exemplos  superiores  em  Coimbra,  onde  é  frequente 
a  destruição  ou  alienação  de  preciosidades  artísticas, 
ainda  não  houve  um  grupo  de  patriotas  que  pen¬ 
sasse  sequer  na  fundação  d’um  museu  artístico  ! 

¥ 
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Ao  Instituto,  eminente  corporação  que  conta  no 
seu  grêmio  homens  da  mais  alta  importância  social, 
que  inaugurou  já  um  museu  archeologico,  seria  im¬ 
possível  conseguir  os  parcos  meios  para  o  estabele¬ 
cimento  d’uma  galeria  publica  provisória,  formada 
com  os  quadros  de  que  o  governo  póde  dispor? 

Ainda  que  seja  tarde,  salve-se  do  mau  tracto  o 
pouco  que  resta. 

Um  S.  Jeronymo,  por  exemplo,  bom,  se  bem 
nos  lembra,  que  ha  muito  não  vimos  e  que  em  outros 
tempos  esteve  na  ante-sala  da  aula  de  desenho  do 
Hospital  da  Conceição ;  um  bem  feito  busto  de  jaspe 
que  julgamos  ter  pertencido  aos  jesuítas  e  ainda  se 
acha  n’aquella  aula;  umas  bellas  tabuas  e  algumas 
telas,  existentes  agglomeradamente  na  galeria  (?)  da 
Universidade  e  outras  pinturas  que  por  acaso  se  en¬ 
contrem  na  casa  do  deposito,  n’aquelle  grande  mon¬ 
tão  de  molduras  e  de  farrapos ;  os  objectos  valiosos 
esparsos  pelos  difíérentes  conventos  de  freiras,  todos 
elles  bem  proximos  da  sua  extineção,  não  seriam  um 
núcleo  para  uma  modesta  collecção,  ao  redor  da  qual, 
com  attenção  e  perseverança,  se  iriam  aggregando 
outros  e  muitos  mais? 

Pois  seria  inexequível  com  um  subsidio  do  mu¬ 
nicípio,  um  modico  preço  de  entradas,  e  muitos 
outros  recursos  de  que  lançam  mão  as  instituições 
nascentes,  levantar  um  modesto  templo  ao  talento  e 
ao  progresso  ?  v 

Não  seria  isto  um  alto  serviço  prestado  a  esta 
malfadada  terra,  muito  para  esperar  de  homens  que 
representam  a  elevação  intellectual  da  nação ;  um 
testemunho  irrecusável  de  que  nos  não  abysmamos 
ainda  de  todo  na  podridão  da  indifferença ;  um  des¬ 
mentido  formal  áquelles  que,  menos  comedidos,  apon¬ 
tam  como  origem  d’esta  gangrena  as  classes  ele¬ 
vadas  ? 

Que  dirá  a  posteridade  quando  indagar  qual  a 
influencia  que  forçosamente  deviam  operar  as  classes 
scienlificas  sobre  a  nossa  illustração  popular?... 

É  tempo  de  cada  um  tomar  o  logar  que  lhe 
compele  n’esta  cruzada ! 

Este  grito  parte  debaixo;  mas  que  importa 
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isso?  Uns  patos  que  grasnaram  salvaram  o  Capitolio 
de  Roma ! 

¥ 
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Se,  porém,  a  pertinácia  com  que  tractamos 
estas  ninharias  parecerem  irrisórias  aos  olhos  dal¬ 
guém,  não  lhe  quereremos  mal  por  isso . 

Sebastianistas !  ride  á  vontade,  porque  —  rira 
mieux  qui  rira  le  dernier ! 

A  Redacção. 


ARTISTAS  NOTÁVEIS 

ii 

José  Maurício 

A  melodia  é  a  luz  que  extrabe  do  cabos 

As  palavras  sem  ella  amortecidas; 

Com  ella  a  dor  ó  dor,  e  o  gosto  é  gosto. 

VISCONDE  DE  CASTILHO. 

r 

Meu  amigo  e  sr.  Francisco  de  Paula  e  Silva. — 
Continuando  a  minha  tarefa,  vou  fallar-lhe  dhim 
musico  insigne,  quasi  nosso  contemporâneo,  e  cuja 
familia  existe  ainda  em  Coimbra. 

Quem  do  largo  de  Sansão,  hoje  praça  Oito  de 
Maio,  se  dirigir  pela  rua  do  Corvo  abaixo,  depois 
de  ter  deixado  á  esquerda  a  rua  dos  Sapateiros  e  á 
direita  o  largo  do  Pocinho,  vae  a  poucos  passos  ter 
ao  largo  da  Fornalhinha.  Aqui  distingue-se  num 
semicírculo  acanhado  de  pequenas  casas  uma  especie 
de  palacete,  amplo  e  extenso,  convertido  em  hospe¬ 
daria.  Foi  esta  casa  a  habitação  de  José  Mauricio,  o 
popularíssimo  artista  que  é  honra  da  sua  classe  e 
gloria  da  sua  patria. 

Yiveu  elle  pouco  mais  de  sessenta  e  tres  annos, 
por  quanto,  tendo  nascido  em  Coimbra  a  19  de 
março  de  1752,  falleceu  na  Figueira  da  Foz  a  12 
de  setembro  de  1815,  sendo  sepultado  na  egreja  da 
Misericórdia  d’esta  villa,  que  pertencia  então  ao  ex- 
tincto  convento  de  Santo  Àntonio.  Era  filho  legitimo 
de  Manuel  Luiz  da  Assumpção,  guarda  dos  cárceres 
da  Inquisição,  e  de  Rosa  Maria  de  Santa  Theresa,  e 
foi  baptizado  na  antiga  freguezia  de  Santa  Justa,  o 
templo  elegante  que  se  levanta  airoso  ao  fundo  da 
Sophia  no  principio  da  encosta  de  Montarroio. 

Desenvolveu-se-lhe  cedo,  pelo  que  parece,  a 


vocação  musical,  porque  já  em  1789  professava  a 
arte  de  musica  e  regia  o  logar  de  mestre  de  capella 
na  sé  cathedral  da  Guarda,  e  por  estes  tempos  foi  a 
Salamanca.  Decorridos  alguns  annos,  aspirou  na 
patria  a  melhor  collocação,  mas  mallograram-se-lhe 
os  desejos,  e  desanimado  recolheu-se  á  vida  monás¬ 
tica  no  convento  de  Santa  Cruz,  procurando  na  clau¬ 
sura  lenitivo  para  as  suas  decepções. 

Quando  estava  a  completar  o  tyrocinio  do  seu  no¬ 
viciado,  foi  dissuadido  da  tenção  pelo  bispo  D.  Fran¬ 
cisco  de  Lemos,  que  aproveitou  o  seu  grande  talento 
dando-lhe  o  logar  de  mestre  da  sua  sé  e  nomean¬ 
do-o  professor  da  cadeira  da  musica  da  Universi¬ 
dade,  cadeira  que  o  mesmo  bispo  restaurara.  No 
exercício  do  magistério  compoz  e  deu  á  luz  em  1 806 
o  seú  Methodo  de  Musica,  dedicado  ao  príncipe  re¬ 
gente,  depois  D.  João  vi,  e  que  por  muitos  annos 
serviu  de  compendio  na  aula  respectiva. 

O  tempo  que  lhe  sobrava  das  obrigações  publi¬ 
cas  dedicava-o  com  afinco  ao  estudo  da  sua  arte 
predilecta,  e  em  sua  casa,  aquella  que  lhe  citei,  se 
reunia  com  frequência  companhia  selecta  de  curiosos 
e  amadores  de  musica.  Aqui  se  executavam  com 
gosto  e  destreza  as  mais  hellas  composições  de 
Ilaydn,  de  Mozart  e  d’outros  mestres  abalizados, 
incluindo  as  do  proprio  dono  da  casa,  as  quaes,  no 
sentir  dos  seus  amigos,  pouco  ficavam  devendo  ás 
dos  melhores. 

José  Mauricio  era  de  estatura  ordinaria,  porém 
grosso  e  reforçado  ;  o  rosto  redondo,  e  o  porte  notável 
por  sua  gravidade  e  compostura.  A  necessidade  obri¬ 
gava-o  a  servir-se  de  oculos  fixos,  usando-os  princi¬ 
palmente  quando  regia  ou  tocava.  Trajou  constan¬ 
temente,  assim  no  exterior  como  dentro  de  sua 
casa,  hábitos  talares  e  ecclesiasticos,  posto  que  só 
tivesse  recebido  ordens  menores,  ignorando-se  o 
motivo  porque  deixou  de  receber  as  sacras. 

Era  instruído,  e  do  seu  amigo,  o  vice-reitor 
José  Monteiro  da  Rocha,  recebeu  liçõos  profícuas 
das  sciencias  auxiliares  da  musica,  cuja  cultura  foi, 
repetimos  ainda,  o  exclusivo  cuidado  de  toda  a  sua 
vida,  grangeando  por  meio  d’ella  solida  e  segura  re¬ 
putação,  a  qual  o  torna  um  dos  mais  iliustres  filhos 
de  Coimbra. 

E  tão  illustre,  que  dois  distinctos  litteratos,  os 
srs.  Francisco  Adolpho  de  Yarnhagem  (depois  barão 
de  Porto  Seguro)  e  Innocencio  Francisco  da  Silva 
d’elle  escreveram  com  justo  louvor.  O  primeiro  na 
sua  Historia  geral  do  Brazil,  e  o  segundo  no  tomo 
segundo  do  Archivo  Pittoresco,  publicaram  ambos 
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curiosas  noticias  a  seu  respeito ;  e  até  n’este  ultimo 
livro  se  acha  a  relação  das  suas  peças  mais  notáveis 
de  musica  religiosa  e  canto  de  orgão. 

N’estas  harmonias  de  sua  original  composição 
nos  legou  elle  provas  irrefragaveis  do  seu  talento 
creador.  Mozart  conimbricense,  ainda  hoje  nos  nos¬ 
sos  templos  resoam  as  notas  cadenciosas  do  seu  fa¬ 
moso  Miserefe,  tão  conhecidas  e  apreciadas  pelo 
nosso  povo,  que  no  seu  gosto  instinctivo  do  bello  as 
prefere  ás  de  outros  maestros  também  distinctos. 

Meu  amigo,  não  é  a  gloria  que  selecta  con¬ 
dições  ;  nenhuma  engeita,  cabe  em  todas.  Eleva-se 
ao  throno  ou  desce  ao  colmo,  e  fica  a  mesma.  Reis  e 
populares  podem  todos  ser  grandes,  d’aquella  gran¬ 
deza  solida  e  verdadeira  do  mérito  e  da  virtude, 
que  a  opinião  aeclama  e  assignala  a  historia.  O  elo¬ 
gio  então  não  significa  incenso  á  realeza  ou  adulação 
ás  turbas ;  é,  mais  do  que  isso,  a  glorificação  do 
genio  ou  do  trabalho.  Não  é  este  o  credo  dos  parti¬ 
dos,  bem  o  sei ;  para  uns  não  ha  rei  que  possa  ser 
homem,  para  outros  peão  que  chegue  a  ser  grande. 
A.  despeito  porém  da  paixão  o  indivíduo  distingue-se 
e  illustra-se  pelo  seu  merecimento  ;  e,  imperante  ou 
vassallo,  nobre  ou  plebeu,  ungiu-o  a  natureza,  poz- 
lhe  o  sello  dos  eleitos  e  creou-o  homem.  Esta  é  a 
maxima  nobreza,  indicada  no  vir  do  poeta,  palavra 
mystica  que  consubstancia  nhim  som  a  santificação 
da  humanidade. 

Sejamos  pois  justos,  e  enfileiremos  n’esta  gale¬ 
ria  de  artistas  como  um  dos  mais  famosos  o  nosso 
compatriota  José  Maurício,  que  assim  como  mere¬ 
ceu  dos  seus  amigos,  em  quanto  vivo,  respeito  e 
affecto,  bem  merece  hoje  da  posteridade  honroso 
elogio. 

A.  A.  da  Fonseca  Pinto. 


Gustavo  Courbet 

NASCEU  ETvI  1810,  ]VtOElE.HXJ  EM  1878 


Entre  todos  os  grandes  luctadores,  ha  de  haver 
poucos  que  possam  repousar  no  tumulo,  mais  firmes 
das  conquistas  d’um  nome  e  renome  eterno !  Se  em 
volta  d’elle  avoejaram  criticos  acerados  e  morden¬ 
tes,  se  a  ironia  verdadeiramente  franceza,  muita  vez 
feriu  a  susceptibilidade  nervosa  de  Courbet,  poucos 


ha  também,  que  possam  dormir  o  somno-  infinito, 
cobertos  com  os  louros  immortaes  d’uma  existência 
—  synthese  das  ideas  d’uma  eschola,  cujo  créador 
foi ! 

A  respeito  da  novidade  d’esta  eschola  damos  a 
palavra  ao  genio  de  Proud’hon,  que  para  nos  mos¬ 
trar  a  vastidão,  a  profundidade  do  seu  talento,  nos 
deixou  um  livro  precioso  —  Du  príncipe  de  Vart  : 
«Disse-se  que  Courbet  não  fizera  outra  cousa  mais 
«do  que  continuar  o  naturalismo  hollandez.  É  isto 
«verdade,  debaixo  d’um  certo  ponto  de  vista;  seria 
«uma  offensa  para  Courbet  o  dizer-se  que  de  nin- 
«guem  descendia  e  que  nada  tinha  continuado  na 
«humanidade.  Courbet,  porém,  é  um  francez  de 
«Jura,  e  não  um  hollandez  de  Zuyderzée ;  nasceu 
«catholico  e  não  tem  cousa  alguma  de  protestante. 
«Desde  a  épocha  em  que  floresceram  os  grandes 
«pintores  da  Hollanda  e  da  Flandres,  Rembrandt 
«Vau  der  llelst,  Teniers,  o  mundo  viu  succede- 
«rem-se  muitos  homens,  muitas  idêas,  e  muitos  acon- 
«tecimentos.  Tivemos  o  século  de  Luiz  xiv  e  o  de 
«Yoltaire,  a  philosophia  allemã  e  a  Revolução.  Na 
«pintura  como  na  política,  um  longo  retrocesso  de 
«1789  a  1863,  sazonado  de  romantismo,  d’ecle- 
«tismo,  de-  socialismo,  de  epicurismo,  de  cobardia 
«profunda  e  venalidade  universal.  É  impossível  que 
«se  não  encontre  alguma  cousa  de  tudo  isto,  nas 
«obras  de  mestre  e,  os  que  o  censuram  e  á  sua 
«eschola,  de  não  serem  mais  do  que  continuadores, 
«dão  immediata  prova  de  pouca  justiça.» 

E  mais  adiante  proseguc  : 

«Honra,  pois,  a  Courbet  que  foi  o  primeiro  dos 
«pintores,  que-  imitando  Molier,  transportando  a 
«alta  comedia  do  theatro  para  a  pintura,  emprehen- 
«deu  seriamente  melhorar-nos,  castigar-nos,  pintan- 
« do-nos  taes  como  somos ;  em  vez  de  nos  entreter 
«com  fabulas,  lisongear-nos  com  illuminuras,  teve  a 
«coragem  de  mostrar  a  nossa  imagem,  não  tal  qual 
«a  natureza  a  apresenta,  mas  como  os  nossos  vicios, 
«as  nossas  paixões  a  fazem.» 

Um  dos  seus  criticos  menos  benignos,  Eugênio 
de  Mirécourt  sente  que  é  chegado  o  momento  de 
fazer  justiça  e  a  proposito  de  certas  criticas  carre¬ 
gadas  de  severidade  ou  idiotamente  injustas,  affirma 
que  é  uma  calumnia  negar-se  talento  a  este  grande 
iniciador  da  eschola  moderna.  Quando  analysa— o 
«Casseur  de  pierres»  diz  que  é  uma  pagina  de  mes¬ 
tre,  o  realismo  elevado  ao  apogeu  da  pintura  artís¬ 
tica,  isto  é  ao  ideal. 

Mas,  o  modo  unico  como  sabe  explicar  a  ma- 
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neira  rude  com  que  o  mestre  se  apresenta,  é  dizendo 
que  ha  certas  naturezas  ambiciosas,  que  procuram  o 
fragor  repentino,  a  celebridade  precoce  ;  fatigam-se, 
inquietam-se,  desesperam  de  tocar  a  perfeição  dos 
modelos,  e  organisam  uma  coterie,  especial  desti¬ 
nada  a  conservar  a  sua  personalidade  em  evidencia. 

Ainda  ninguém  se  lembrou  de  dizer  que,  por 
exemplo,  Rembrandt  pintou  a  sua :  Ronda  da  noute 
com  aqueíle  movimento,  com  aquella  naturalidade,  e 
porque  não  havemos  de  dizer  !  com  aquelle  realismo, 
para  fazer  incidir  sobre  elle  os  olhares  da  opinião  á 
vida  de  escândalos.  Pelo  contrario,  porém,  de  tudo 
isto,  Charles  Rlanc,  a  respeito  d’esto  quadro  diz  : 

—  «A  impressão  que  se  recebe  ao  contemplar 
a  Ronda  da  noute,  no  nquseu  d’Amsterdam,  é  uma 
das  que  fazem  épocha  na  vida  d’um  homem,  cuja 
alma  está  aberta  para  as  grandes  emoções  da  grande 
pintura.  Não  só  a  vista  se  espanta  com  o  relevo,  com 
o  passo  das  figuras,  não  só  ficam  os  olhos  deslum¬ 
brados  com  a  extranha  luz  que  o  quadro  parece  re- 
fractar,  o  proprio  espirito,  porém,  sente-se  mergu¬ 
lhado  num  dominio  novo,  que  não  é  nem  o  mundo 
real,  nem  o  reino  do  impossível,  porque  a  realidade 
se  confunde  com  o  prestigio  d’uma  visão  singular.» 

Na  descida  da  Cruz  a  cabeça  e  o  corpo  de 
Christo  são  d’ uma  terrível  fraldade  ! 

Que  se  diria  de  Courbet  se  tentasse,  n’um  as¬ 
sumpto  tão  serio  como  este  apresentar  um  gordo 
burgomestre  encostado  a  uma  bengala,  presenceando 
com  a  maior  indifferença  o  que  está  a  observar,  si- 
milhante  a  um  commissario  de  policia  a  assistir  a  um 
enterro  d’um  cadaver  qualquer?  ! 

O  enterro  d’Ornans  é  o  quadro  que  mais  fragor 
causou  entre  os  críticos  em  virtude  do  arrojo  da 
phrase  com  que  sahiu  envolto :  é  o  enterro  do  ro¬ 
mantismo,  disse  Courbet. 

( Continua).  Augusto  Ramos. 


©  iresenljo  íios  ügreus 

(conclusão) 

É  um  logar  commum  affiançar  que  sem  prote¬ 
cção  e  o  enthusiasmo  do  bom  gosto  geral  não  póde 
haver  bons  artistas. 

Quando  o  publico  é,  como  o  nosso,  admiravel¬ 
mente  ignorante  em  matéria  d’artes;  que  confunde 
a  manifestação  de  qualquer  vocação  com  os  rasgos 


do  talento,  a  bagatella  com  o  saber;  que  não  faz 
distincção  entre  o  carvão  e  o  diamante,  porque  am¬ 
bos  têm  uma  origem  idêntica ;  qualquer  impulso  que 
parta  d’este  publico  só  póde  ser  um  novo  revés  para 
a  arte.  É  o  que  por  nossa  desgraça  estamos  vendo. 

A  tal  ponto  as  cousas  tem  chegado,  que,  sem 
a  intervenção  directa  dos  poderes  legislativos,  nós 
por  este  impulso  retrogressivo  que  parte  da  carência 
de  instrucção  indispensável  n’estes  tempos,  nós  den¬ 
tro  em  pouco  recahiremos  no  estado  innocente  do 
homem  primitivo. 

Na  verdade,  do  modo  como  está  disposto  todo 
o  mechanismo  moral  n’este  paiz,  onde  não  ha  recom¬ 
pensas,  onde  a  nação  não  distribue  trabalhos,  não 
premeia  nem  anima  o  genio,  francamente,  a  não  ser 
por  um  platonico  lyrismo,  não  sabemos  de  que  sirva 
ao  artista  o  estudo,  a  transformação  pelo  trabalho,  a 
emulação  da  preferencia  e  da  superioridade. 

Cyrillo  com  atilada  perspicácia  escreveu  esta 
sentença : 

«Quando  o  publico  é  illustrado,  cada  um  traba¬ 
lha  para  ser  o  mais  sabio;  mas  quando  o  não  é, 
estuda  cada  qual  o  modo  de  ser  o  melhor  impostor.» 

Cyrillo  parece  que  nos  estava  observando  atra¬ 
vés  de  80  annos  1 

Comtudo  cremos  que  esta  situação  dissolvente 
não  tem  desgostado  muito  os  nossos  governantes ; 
nem  mesmo  sabemos  se  nos  últimos  tempos  mais 
d’uma  unica  vez  se  lembraram  d’isso.  Não  admira, 
pois,  que  se  não  tenham  adoptado  medidas  para  re- 
vindicar  os  nossos  brios  de  nação  civilisada. 

¥ 

★  ★ 

Se  aos  deuses  immortaes  aprouvesse  que  aquella 
mirífica  visão  chamada  a  —  Reforma  da  instrucção 
secundaria  —  chegasse  algum  dia  a  revestir-se  d’uma 
fôrma  real,  entendemos  que  ahi  se  deviam  achar  as 
medidas  tendentes  a  melhorar  o  gosto  publico,  que 
seguramente  seriam  d’um  grande  alcance. 

Em  vez  d’aquellas  ocas  pretensões  e  frioleiras : 
—  lettras  gothicas  e  cottas,  arcos  aviajados,  de  aza  de 
cesto,  produetos  da  natureza ^  etc.,  etc.,  etc.,  que  con- 
stitue  aquelle  monstruoso  absurdo  que  baptisaram 
com  o  nome  de  —  Curso  de  desenho  linear  dos  ly- 
ceus — ;  nós  quereriamos  o  seguinte: 

Desenho  de  ornato,  cópia  de  estampa  e  baixo 
relevo ;  construcções  graphicas,  simplesmente  as  de 
applicação  mais  provável  nos  usos  da  vida  practica  ; 
noções  de  architectura ;  plantas,  alçados,  etc.  Além 
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cTisto  e  como  parte  —  talvez  a  mais  importante,  — 
seriam  exigidas  lições  sobre  esthetica  da  architectura, 
esculptura  e  pintura;  historia  artística,  principalmente 
grega  e  do  renascimento;  sua  elevação  e  decadên¬ 
cia  ;  escholas,  seus  caracteres  differenciaes ;  chefes  e 
homens  notáveis  de  cada  eschola,  etc.;  estudo  facul¬ 
tativo,  com  vantagens,  taes  como  preferencias  nos 
estudos  superiores,  etc.,  aonde  não  houvesse  acade¬ 
mias,  de  ornato  em  maior  amplitude,  figura  e  pai- 
zagem . 

Não  queremos  aqui  entrar  na  questão  compli¬ 
cada  dos  methodos,  isso  pertence  á  pedagogia;  nem 
tão  pouco  nos  importa  que  haja  ou  deixe  de  haver 
exemplos  em  paizes  estrangeiros  que  sanccionem 
este  programma.  Esta  escravidão  mata-nos  ! 

Todas  as  nações  têm  uma  aspiração  commum, 
um  fim  unico,  e  cada  uma  realisa-o  pelos  meios  que 
mais  depressa  e  liberalmente  a  conduzem  a  esse  fim. 
Ora  a  marcha  não  póde  ser  egual  em  duas  nações 
que,  além  d’outras  differenças  physiologicas,  tem 
muito  diverso  estado  de  progresso  :  a  mais  alrazada 
tem  de  ^celerar  mais  a  sua  carreira,  para  que  che¬ 
gue  ao  mesmo  tempo  á  méta  que  o  destino  das  na¬ 
ções  levantou  na  grande  estrada  da  civilisação  mo¬ 
derna. 

Os  exemplos  estranhos  (um  dos  nossos  defei¬ 
tos),  para  este  caso  de  nada  valeriam. 

¥ 

k  k 

Tal  como  está,  esta  disciplina  não  póde  conti¬ 
nuar.  A  maneira  pela  qual  até  hoje  —  em  toda  a 
parte  —  tem  sido  resolvidas  as  aptidões  dos  estudan¬ 
tes  que  se  apresentam  ao  exame  final  dos  lyceus  é 
uma  farra,  na  qual  todos  desempenham  um  papel 
desigual  e  illusorio. 

Da  parte  dos  examinandos  fatalmente  ha  de 
haver  a  insuffieiencia,  porque  o  estudo  é  pequeno 
para  as  provas  exigidas.  Para  copiar  produetos  da 
natureza,  sem  especificar  que  produetos,  pelo  pro¬ 
cesso  que  o  ultimo  programma  aponta,  não  bastam 
dez  annos,  quanto  mais  quatro  (!)  e,  para  muitos,  nem 
toda  a  vida  lhe  chegaria !  Vendo  tal  difficuldade  o 
estudante  não  lucta,  mas  desanima. 

Do  lado  dos  examinadores  é  forçoso  que  haja  o 
favor,  aconselhado  pela  sua  critica  e  pela  conscien- 
cia .  O  que  o  não  dispensa  ou  não  comprehende  este 
estado  cahotico,  ou  se  deixa  cegar  pela  sua  superio¬ 
ridade,  porque  arremete  contra — moinhos  de  vento... 

Em  todo  o  caso  o  acto  tem  um  pouco  de  ridí¬ 


culo  !  E  quando  o  ministro  aconselha  a  difficuldade 
e  o  rigor,  o  examinador  que  tiver  pensado  sobre  isto, 
achará  o  empenho  louvável,  mas  uma  oííensa  ao  senso 
commum  e  á  sua  dignidade :  o  examinador  não  é, 
não  póde  ser  algoz,  o  cego  executor  dVms  caprichos 
individuaes ! 

Deixem-se  de  fazer  programmas  faustosos  para 

—  armar  ao  effeito :  um  programma  theatral  ha  de 
trazer  comsigo  uma  sciencia  de  papelão ! 

Elles  que  encarem  as  cousas  pelo  lado  do  inte¬ 
resse  nacional ;  que  ponham  um  termo  a  esta  anar- 
chica  confusão!... 

¥ 

k  k 

A  modificação,  ou  nova  direcção  que  pedimos 
no  curso  de  desenho,  facil  e  —  economicamente  — 
realisavel,  traria  como  consequência  tornar  familiar 
ao  futuro  cidadão  o  desenvolvimento,  o  prestigio  e  a 
gloria  que  as  artes  conquistaram  nos  períodos  mais 
brilhantes  da  historia  dos  povos. 

Lançados  os  gennens,  acordado  o  espirito  para 
este  genero  de  conhecimentos,  o  estudo  proprio,  in¬ 
citado  pela  curiosidade  natural,  arrancaria  á  indiffe- 
rença  os  instinctos  nativos  da  arte,  crearia  o  bom 
gosto,  galvanisaria  esta  geração,  chamaria  este  mu- 
ribundo  que  tem  o  grande  nome  de  Portugal,  á  vida, 
á  actividade,  ao  progresso  universal  e,  emfim,  á  feli¬ 
cidade. 

¥ 

k  k 

Se,  porém,  esse  pandemônio  incomprehensivel 

—  o  Estado  —  assim  o  não  entender  e  a  nossa  in- 
strucção  houver  de  permanecer  eternamente  entre¬ 
gue  á  revelia,  faremos  votos  para  que  bem  depressa 
a  responsabilidade  desabe  sobre  os  culpados ! 

A.  A.  G. 


VARIEDADES 


A  organisação  dos  estudos  artísticos,  baseada 
nas  escholas  e  museus  públicos,  tem  parecido  aos 
nossos  governos  tão  pequena  e  insignificante  cousa, 
que  nós  pasmamos  como  d’este  modo  se  mantenha 
uma  nação  no  ultimo  quartel  do  século  xix  ! 
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Depois  de  abolidas  as  ordens  religiosas,  um  de¬ 
creto  mandou  recolher  a  um  deposito  geral  em  Lis¬ 
boa  todos  os  objectos  que  lhes  pertencessem.  A  in¬ 
terpretação  d  este  documento,  ou  por  outra,  o  modo 
como  foi  cumprido  é  a  mais  divertida  patuscada  que 
se  imagine. 

Todos  se  lembram  de  varias  questões  subse¬ 
quentes  e  entre  ellas1  o  alarido  que  occasionou  o  cal¬ 
deirão  de  Alcobaça,  etc.,  etc.,  etc. 

À  tolerância,  ou  imbecillidade  (seja  o  que  for) 
que  os  governos  mostraram,  deu  logar  a  que  cada 
um  seguisse  o  beatífico  exemplo  do  Cardeal  da  Cu¬ 
nha  com  a  baixel  la  do  Duque  d’Aveiro... 

Emfim — «bens  de  sacristão  a  cantar  vem,  can¬ 
tando  vão  !  »  —  e  cada  cidadão,  incendido  nas  fra- 
goas  da  mais  santa  Liberdade,  usoti  do  direito  de 
reprezalia  cora  uma  limpeza  e  semceremonia,  de  er¬ 
guer  as  mãos  ao  céu  ! 

A  superintendência  das  auctoridades  sobre  a 
arrecadação  produziu  anedoctas  taes  e  tantas,  que 
hoje  mesmo  não  seria  'prudente  recordal-as  em  pu¬ 
blico. 

A  estes  actos  (devemos  confessal-o)  não  presi¬ 
diu  a  serenidade  de  animo  e  a  inquebrantável  cora¬ 
gem  d’um  notável  estadista  que  pozesse  em  execu¬ 
ção  um  plano  de  ha  muito  formado,  discutido  e 
assente,  como  este  devia  ter  sido.  A  supressão  das 
ordens  religiosas,  pelas  consequências,  parece  antes 
um  golpe  de  momento,  praticado  com  a  allucinação 
de  quem  commettesse  um  attenlado ! 

O  governo  hespanhol  com  os  despojos  dos  con¬ 
ventos  funda  a  grande  Galeria  nacional  de  Madrid 
que  augmenta  progressivamente.  Em  Portugal,  pelo 
contrario,  consentiram  que  se  desbaratasse  apressa¬ 
damente  tudo  o  que  lhes  recordasse  as  congregações 
monásticas,  como  se  aquillo  fosse  obra  de  odios  pes- 
soaes  e  não  um  acontecimento  reclamado  pela  felici¬ 
dade  do  paiz.  Despedaçar  tudo,  para  que,  se  elles 
voltassem,  nada  pudessem  achar,  parece  ter  sido  o 
objectivo  d’um  bando  desenfreado  de  ignorantes  e 
maus,  sobre  os  quaes  se  não  estendeu  a  acção  judi¬ 
cial  ! 

Ora,  se  isso  é  condemnavel  na  effervescencia 
das  paixões,  que  diremos  dos  governos  que  n’estes 
tempos  julgam  indignos  de  si  baixar  efficazmente  a 
attenção  sobre  este  assumpto?  !... 

Nós  (e  com  isto  nos  vingamos)  aqui  vamos  apre¬ 
sentar  á  execração  da  indole  nacional  os  seguintes  fa¬ 
ctos  d’aquelle  Napoleão,  o  Grande,  (quer  Michelet 
queira,  quer  não)  que  soube  engrandecer  a  França 


com  as  maravilhas  do  mundo  artístico,  e  que  nos 
mostram  o  quadro  magnifico  do  vencedor  da  Europa 
no  seu  carro  triumphal  levando  como  tropheus  da 
victoria,  não,  á  similhança  des  conquistadores  anti¬ 
gos,  os  monarchas  escravisados,  mas  os  primores  da 
arte,  cuja  restituição  mais  tarde  deve  figurar  pom- 
posamentejios  artigos  de  novos  tractados  internacio- 
naes ! 

Eis  os  factos  a  que  nos  referimos : 

Depois  das  victorias  de  Montenotte,  Millesimo, 
Dego,  Mondovi  e  da  tamada  de  Cherasco,  afadigado 
com  os  cuidados  da  guerra,  preocupado  com  as  au¬ 
daciosas  emprezas  do  seu  genio,  que  assombravam 
o  mundo  e  o  proprio  exercito,  Napoleão  escrevia  em 
9  de  maio  de  1790  ao  director  Carnot  estas  pala¬ 
vras  : 

«...  O  que  tomamos  ao  inimigo  não  se  póde 
contar. . .  Remetto-lhe  vinte  painéis ,  todos  obra  dos 
primeiros  mestres ,  de  Corregio  e  de  Miguel  Angelo, 
etc. » 

No  dia  seguinte  alcançou  a  victoria  de  Lodi, 
prenuncio  da  conquista  da  Lombardia ! 

No  meio  do  fragor  das  armas  e  do  alarido  dos 
combates  pedia  ao  Directorio  commissões  d’ artistas 
para  procederem  na  escolha  dos  objectos  que  de¬ 
viam  enriquecer  o  Museu  nacional ! 

Quando  os  ribombos  da  artilheria  de  Lodi 
atroavam  os  ares  a  e  densa  fumaça  dos  canhões 
cubria  o  acampamento  de  Mantua,  elle  retrahia-se 
ao  mais  retirado  aposento  para  escrever  ao  sabio 
Oriani : 

«...  O  povo  francez  faz  mais  caso  da  acquisi- 
ção  d’ um  celebre  mathematico,  d’ um  pintor  de  reputa¬ 
ção,  etc. . . ,  do  que  da  posse  da  mais  populosa  ci¬ 
dade.  » 

O  Papa  Pio  vi,  vendo-se  ameaçado  na  sua  pró¬ 
pria  capital,  mandou  pedir  a  paz  a  Bonaparte  que 
lh’a  concedeu  pelo  tractado  de  1 9  de  fevereiro  de 
1797.  Entre  as  condições  figuram  estas : 

«  .  .  . .  3.°  Que  cedia,  além  d’ isto,  todos  os 
objectos  d' arte  que  lhe  fossem  exigidos,  quaes  eram 
o  Àpollo  de  Belvedere,  a  transfiguração  de  Raphael, 
etc.,  ete. 
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i.°  Que  restabeleceria  em  Roma  a  eschola  fran- 
ceza  de  pintura  e  pagaria  a  titulo  de  contribuição 
1 3  milhões,  etc. ...» 

Finalmente  no  principio  de  março  seguinte, 
tendo  assentado  o  seu  quartel  general  em  Bassano, 
puhlicou  uma  proclamação  onde  pela  recordação  das 
grandes  conquistas  alcançadas  excitava  a  bravura 
do  seu  exercito.  Ahi  se  lêm  estas  admiráveis  pala¬ 
vras  : 

«...  Haveis  também  enriquecido  o  Museu  de 
Paris  com  mais  de  tresentas  obras  primas  da  antiga 
e  nova  Italia,  fructo  de  30  séculos ! 

Depois  de  pensarmos  sobre  estes  factos  e  tan¬ 
tos  milhares  d’outros,  não  podemos  deixar  de  crer 
por  um  momento  na  desgraça  fatídica  da  nacionali¬ 
dade  portugueza ! 

Em  conclusão : 

Somos  um  povo  de  trapistas ;  nós  morremos 
para  o  mundo  ! ! ! 

O  ministro  de  Instrucção  publica  e  Relias- 
Artes,  de  França,  acaba  de  enviar  a  todos  os  prefei¬ 
tos  uma  circular  a  pedir  a  indicação  de  todos  os 
estabelecimentos  públicos  dos  seus  departamentos 
que  estejam  no  caso  de  receber  decorações  de  pin¬ 
tura  e  esculptura.  Como  isto  faz  lembrar  os  tempos 
gloriosos  do  renascimento ! 

Também...  não  admira!  porque  nas  artes, 
logo  abaixo  de  Portugal  segue  se  a  França !  . .  Ao 
mesmo  tempo  que  lá,  depois  da  Nova  Opera  se  eleva 
o  grande  Palacio  da  exposição,  aqui  os  modernos 
Pharaós  edificam  um  grande  monumento  nacional  a 
—  Penitenciaria ! ! . . 

É  caso  para  dizermos :  —  Olhae !  Olhae  !  Onde 
está  o  Progresso  ? . . 

A  França  abriu  agora  concurso  para  a  elevação 
d’uma  grandiosa  estatua  de  Thiers,  e  a  Associação 
scientifica  de  França  vae  erigir  outra  a  Le  Verrier. 
A  eschola  de  Bellas-Artes  levantará  outra  ao  archi- 
tecto  Felix  Duban.  A  sala  do  Museu  de  Yersailles 
será  adornada  com  os  bustos  d’um  grande  numero 
de  notabilidades  contemporâneas. 

Em  Madrid,  por  occasião  do  casamento  de 


Affonso  xir,  abriram  uma  subscripção  para  as  esta¬ 
tuas  de  Affonso,  o  Sabio,  e  C.  Colombo,  e  lançaram 
a  primeira  pedra  no  monumento  de  Calderon  de  la 
Barca 

Nós,  (a  Redacção)  como  legítimos  portuguezes 
que  somos,  achamos  extravagante  a  maneira  como 
as  outras  nações  honram  a  memória  dos  homens  ce¬ 
lebres  :  estatuas,  centenários,  etc. ! !  Portugal  não 
faz  assim  !  Esse  manda  cantar  exequias  e  resar  mis¬ 
sas  pelo  eterno  descanço  da  sua  alma,  o  que  é  muito 
mais  economico  e  dá  a  todos  a  bemaventurança ! . . 


D’um  jornal  de  vulgarisação  que  em  1819  se 
publicou  em  Lisboa  extrahimos  o  seguinte : 

Novo  methodo  de  polir  a  madeira 

Um  artista  distincto  d’esta  cidade  teve  a  con¬ 
descendência  de  nos  communicar  o  seguinte  pro¬ 
cesso,  que  serve  para  todas  as  madeiras,  e  especial¬ 
mente  para  o  pau  santo,  cuja  côr  não  altera. 

Depois  de  raspada,  e  muito  bem  ponsada  a 
madeira  que  se  quer  polir,  tomam-se  dois  bocados 
de  pedra  pomes  da  mais  rija,  com  duas  faces  bem 
direitas,  e  esfregam-se  estas  duas  faces,  uma  pela 
outra,  até  que  se  tenha  obtido  uma  certa  quantidade 
de  pó.  Com(  este  pó,  empoeira-se  a  peça  que  se  quer 
polir,  esfrega-se  depois,  segundo  o  methodo  usado 
vulgarmente  para  dar  polimento,  com  uma  boneca 
molhada  em  espirito  de  vinho.  Quando,  por  esta 
operação,  o  pó  se  acha  bem  introduzido  na  madeira, 
deita-se  uma  outra  porção  do  mesmo  pó  dentro  da 
boneca  (como  se  faz  com  a  côr  no  processo  ordiná¬ 
rio),  e  continua-se  a  esfregar,  molhando  um  espirito 
de  vinho  por  differentes  vezes,  até  que  o  lustre  seja 
perfeito. 

Este  processo  é  facil  e  economico.  O  polimento 
que  por  elle  se  obtem  é  muito  duradouro. 


EXPEDIENTE 

Toda  a  correspondência  sobre  assumptos  de 
collaboração  e  administração  deve  ser  enviada  a  L. 
Rodrigues  d’Almeida,  rua  dos  Coutinhos,  n.°  2:>, 
1 .°  andar. 


COIMBRA  —  IMPRENSA  LITTERARIA. 


FOLHA  QUINZENAL 

JD1E1  COIMBRA 

ESPECIALMENTE  DESTINADA  ÁS  OFFICINAS,  ÁS  ARTES  E  AOS  ARTISTAS 

N.°  4  4  de  Março  4878 


3STÓS  jE  ELLES _ 


s  expressões  de  —  ignorância  geral, 
etc. ,  que  no  cumulo  da  nossa  magua 
aqui  soltamos  com  mais  verdade  que 
polidez,  não  soaram  bem  aos  ouvi¬ 
dos  do  patriotismo  publico  e  da  vai¬ 
dade  dos  operários. 

Nós  mantemos  a  arguição  porque 
é  verdadeira,  embora  digam  de  nós 
o  que  disserem.  Não  intentamos  esta 
publicação  com  o  fim  de  lisongear 
vaidades.  Tínhamos  previsto  estas 
pequenas  animosidades  desde  que 
intentamos  —  bulir  naquiüo  que  se 
não  meche ! 

* 

★  * 

Como  se  tem  melhorado  a  instrucção  primaria, 
todos  o  sabem :  temos  caminhado  com  a  nossa  gotta, 
vagarosamente  e  aos  trambulhões ;  mas,  Deus  lou¬ 
vado  !  ha  um  passo  dado  na  fundação  d’algumas 
escholas.  Na  instrucção  secundaria  correm  umas 


cousas,  a  que  vulgarmente  dão  o  nome  de  —  pro- 
gramma  official  —  e  a  que  ninguém  liga  importân¬ 
cia,  é  verdade,  mas  emfim  temos  uma  commissão  e 
nas  entranhas  d’ella  —  uma  esperança. 

A  respeito  da  instrucção  artística  as  cousas 
estão  no  mais  absurdo  aviltamento.  O  decreto  de  10 
novembro  de  1875  que  nomeou  uma  commissão 
para  esta  reforma  é  um  paleativo !  E  a  commissão 
assim  o  entendeu .... 

O  desenho  entre  os  operários  não  é  reconhe¬ 
cido  como  uma  necessidade  moral  ou  pratica,  mas 
simplesmente  como  um  dom  faustoso  de  ostentação  e 
luxo  ! 

Com  este  preconceito  encravado  na  educação  e 
abraçado  com  enthusiasmo,  seremos  desrazoados  cha¬ 
mando  ás  nove  decimas  partes  d 'este  povo,  que  é 
sem  duvida  o  numero  dos  que  assim  pensam,  — 
ignorância  geral  ? 

Accusam-nos,  como  se  o  estado  que  traçamos  da 
nossa  penúria  artistica  dependesse  na  nossa  affecção 
pessoal  e  não  da  simples  realidade  dos  factos.  In¬ 
gratos  ! 

¥ 

★  * 

Nunca  nos  lembramos  de  contestar  a  habilidade 
e  aptidão  d’um  certo  numero  dos  nossos  artistas  co- 
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nimbricenses.  Fazemos  justiça  ao  mérito,  onde  quer 
que  elle  exista.  Com  esses  nada  temos  que  ver,  a 
não  ser  para  lhes  prestarmos  os  louvores,  a  que  têm 
direito,  g 

Mentimos  porventura  quando  asseveramos  que 
aqui  a  quasi  totalidade  dos  artistas  e  industriaes  ca¬ 
rece  da  mais  insignificante  noção  do  desenho  ?  Elles 
não  o  negam,  mas  acoimados  pela  evidencia,  revol- 
tam-se  contra  a  sinceridade  das  nossas  reclamações ! 

* 

★  ★ 

Digam,  se  podem,  em  que  faltamos  á  boa  fé, 
sublevando-nos  contra  o  papel  ignóbil  que  os  pode¬ 
res  politicos  nos  obrigam  a  desempenhar  na  presença 
do  mundo  civilisado ! . . . 

* 

★  ★ 

Reconhecer  a  verdade  e  atraiçoal-a  não  é  ser 
patriota  é  ser  desmoralisado,  pelo  menos.  É  deixar-se 
vergar  a*ins  prèjuizos  ridículos,  a  umas  conveniên¬ 
cias  interesseiras  e  sórdidas. 

Reservamos  para  o  nosso  numero  6  mais  am¬ 
plas  satisfações,  e  veremos  ahi  quem  tem  razão ! . . 

A  Redacção. 


ARTES  E  INDUSTRIAS 


Em  Coimbra,  uma  das  industrias  em  que  mais 
deplorável  se  torna  a  falta  absoluta  do  desenho  é  a 
da  fabricação  de  louça.  Esta  falta,  diremos  mais,  é 
precisamente  hoje  o  que  fórça  a  que  a  nossa  louça 
de  bandél  não  tenha  outra  vantagem  a  não  ser  a  da 
modicidade  do  custo. 

Na  exposição  districtal  em  1869  foram  apre¬ 
ciados  os  productos  de  duas  fabricas  muit  i  impor¬ 
tantes.  Bons  na  opinião  dos  entendedores  em  quanto 
á  industria :  na  parte  que  dizia  respeito  á  arte,  os 
que  não  eram  vasados  nos  moldes  obtidos  directa- 
mente  de  objectos  escolhidos  deixavam  bastante  a 


desejar,  porque  esses  mesmos  productos  provavam 
claramente  o  aperfeiçoamento  de  que  é  susceptível 
esta  industria. 

Sabemos  bem  que  os  proprietários  não  são 
completamente  responsáveis  peia  inaptidão  dos  artí¬ 
fices,  visto  que  não  ha  por  onde  escolher.  Mas 
porque  os  não  obrigam  ao  estudo  do  desenho  ?  Não 
lhes  oíferece  a  Associação  dos  Artistas  uma  lição 
gratuita  ? 

» 

★  * 

Privados  completamente  do  mais  rudimentar 
estudo  da  íórma,  como  póde  ser  que  hoje,  que  a 
Yista  Alegre  nos  apresenta  bellissimos  especimens, 
a  maior  parte  dos  artistas  oleiros  inundem  o  com- 
mercio  de  peças  archeologicas  com  a  fórma  inva¬ 
riável  de  ha  vinte,  ou  trinta  annos  ?  Nem  vêem  como 
progride  a  fabrica  de  Gaia  e  outras ! 

Isto  é  mais  do  que  rotina ;  é  fossilismo ! 

Nós  mal  comprehendemos  como  possa  um  ho¬ 
mem  sem  aborrecimento  da  vida,  supportar  a  gri¬ 
lheta  d’uma  profissão  que  o  obriga  durante  dezenas 
d’annos  á  reproducção  anachronica  do  mesmo  prato, 
da  mesma  taça,  que  o  pintor  ha  de  sujar  na  rigo¬ 
rosa  identidade  de  gosto  e  cor,  com  que  seu  avô  o 
fez ! 

Envelhecer  um  homem  pintando  no  fundo  de 
milhares  de  taças,  uma  torpíssima  figura  tocando 
violim,  umas  tarjas,  uns  animaes  hybridos  e  umas 
flores  cheias  de  repugnância ! ! . . 

Elles,  no  entretanto,  desprezam  o  estudo  do 
desenho,  mofam  dos  estudiosos  e  recalcitram  con¬ 
tra  quem  lhes  falia  d’esta  fórma ! 

É  a  reacção  da  inépcia. 

* 

*  * 

Tal  é  o  estado  em  que  se  encontra  a  mais 
importante  industria  da  terceira  cidade  dos  reinos 
de  Portugal  e  Algarves,  depois  de  decorridas  tres 
quartas  partes  do  xix  século ! 

E  o  que  fazem  os  nossos  governos  ?  —  Deixam 
obrar  a  natureza !!. . 

♦ 

★  ★ 

A  veneração  pela  rotina  existe  em  toda  a 
parte,  —  sejamos  razoaveis.  Bem  sabemos  que  em 
França,  por  exemplo,  em  1823  foi  dirigida  á 
Camara  dos  deputados  uma  petição,  na  qual  se  pe- 
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dia  a  prohibição  da  illuminação  a  hydrogeneo,  pelo 
prejuizo  que  d’ahi  resultava  para  os  negociantes  e 
fabricantes  d’azeite,  e  cultivadores  de  grãos  oleagi¬ 
nosos  ! 

Os  argumentos,  com  que  se  resistiu  á  inven¬ 
ção  da  imprensa,  são  os  mesmos  que  boje  se 
oppõem  á  applicação  das  machinas ! 

O  povo  é  em  toda  a  parte  assim.  Mas  em  toda 
a  parte,  exceptuando  a  Grécia  e  Turquia,  se  quize- 
rem,  os  governos  pouco  se  importam  com  as  ten¬ 
dências  conservadoras  dos  estacionários  e  obri- 
gam-n'os  coustantemente  a  progredir.  A  instruccão 
obrigatória  avaliada  ha  duzentos  annos  seria  a  mais 
tyrannica  das  vioiencias ;  hoje  é  a  synthese  da  civi- 
li sação ! 

* 

★  ★ 

Se  aqui  existisse  qualquer  sentimento  de  ver¬ 
dadeira  dedicação  pelo  nosso  progresso,  pela  nossa 
representação  nacional,  com  os  recursos  naturaes  do 
paiz,  em  que  estado  florescente  estariam  as  nossas 
industrias,  a  nossa  agricultura  e  o  nosso  commercio  ? 

Os  homens  de  estado  só  curam  da  intriga  e  do 
conflicto :  a  consequência  é  esta ! 

Falta-nos  tudo,  e  sobretudo  um  —  verdadeiro 
patriotismo. 

Onde  se  a  acharia  entre  nós  o  amor  da  patria 
que  fez  com  que  Seward,  o  mais  temivel  adversário 
de  Lincoln,  nas  eleições  de  1860,  tendo  sido  derro¬ 
tado  por  este,  lhe  fosse  servir  de  ministro  d’estado  ? 

Aqui,  com  este  orgulho  da  nossa  raça  e  uns  ins- 
tinctos  de  vingança  que  nos  são  proprios,  Seward 
seria,  se  não  um  comilão ,  ao  menos  um  bajulador, 
um  homem  sem  caracter.  Nos  Estados  Unidos  cha¬ 
ma-se  simplesmente  —  um  patriota  ! 

É  esta  a  diflerença.  A  Redacção. 


Gustavo  Courbet 

NASCEU  EM  1819,  E  MORREU  EM  0  ULTIMO  DIA  DE  1877 
(conclusão) 

Eflectivamente  a  pintura  tem-se  de  tal  modo  des¬ 
norteado,  é  tal  a  confusão  e  de  tal  maneira  parece 
regozijar-se  de  se  apresentar  baixamente  terrena, 
que,  ou  nos  dá  quadros  de  saias  de  jantar,  onde 


abunda  caça  morta,  lombo  de  vacca  ou  bacalhau,  ou 
se  entretem  com  enigmasinhos  de  sentimento  pueril, 
ou  então  se  vae  refugiar  na  impassibilidade  do  ma¬ 
ravilhoso  catholico,  já  gasto  e  cançado  de  reproduzir 
todos  os  santos  e  santas  de  todas  as  fôrmas  e  feitios! 

Hoje  quer-se  a  pintura  do  homem  para  o  ho¬ 
mem. 

Era  necessário  que  um  genio  forte,  vigoroso, 
athletico,  despedaçasse  com  um  exemplo  tenaz  e  in¬ 
vulnerável,  as  ideias  em  que  vogava  a  pintura  fran- 
ceza.  Do  mesmo  modo  que  David  é  um  marco  milia- 
rio  na  historia  da  pintura,  Courbet  é  outro,  ambos 
representam  uma  ideia. 

Estudei,  diz  elle  mesmo,  no  catalogo  que  se 
viu  forçado  a  fazer  em  virtude  da  rejeição  que  tive¬ 
ram  os  seus  quadros  de  se  apresentarem  na  exposi¬ 
ção  oflicial — «estudei  a  arte  dos  antigos  e  a  arte 
dos  modernos,  e  nem  quiz  imitar  uns  nem  copiar 
outros . .  .  Ser  não  só  pintor,  mas  homem :  em  uma 
palavra,  fazer  arte  viva  tal  é  o  meu  fim.» 

A  recusa  foi  para  elle  um  incentivo,  repelliu  a 
affronta  creando  para  si  e  para  os  discípulos  uma  ex¬ 
posição  próxima  da  oflicial. 

Não  escapou  este  facto  ao  espirito  subtil  e  fino 
de  Theophilo  Gauthier  que  lhe  jogou  a  ironia  que  foi 
commentada  e  redita  pelos  inimigos  do  Casseur  de 
pierre:  —  «Era  melhor  que  em  vez  de  fazer  a  bar¬ 
raca  ao  pé  da  sala  da  exposição,  copiasse  a  paisagem 
que  aqui  existe.» 

Mr.  Astruc,  responde  com  energia  a  todas  as 
accusações  que  se  levantaram  dizendo : 

«Póde  descançar  ámanhã  se  assim  quizer ;  a  sua 
obra  pertence  ao  futuro  e  compõe  uma  galeria  das 
nossas  ideias  modernas,  que  se  ligam  a  uma  impo¬ 
nente  physionomia  plastica.  Como  retratista,  é  o 
unico  que  lança  sobre  o  typo  retratado  um  magnifico 
reflexo  da  arte  e  rivalisa  com  Paulo  Potter ;  como  pai¬ 
sagista  domina  a  eschola  contemporânea  com  Corot ; 
como  pintor  do  grande  genero  não  tem  rival  senão 
em  Delacroix  para  estabelecer  os  seus  grandes  per¬ 
sonagens  com  a  mesma  intrepidez. 

«O  abandono,  a  raiva  idiota  que  pezam  sobre 
elle  são  crimes  d’arte,  de  razão  e  d’intelligencia. » 

Desde  o  começo  da  sua  vida  teve  que  vencer 
obstáculos  e  saltar  por  cima  de  todas  as  consequên¬ 
cias  que  deviam  produzir  a  desobediencia  á  sua  fa¬ 
mília  ;  e,  em  vez  de  se  dirigir  para  as  aulas  de  Direito, 
entrava  no  gabinete  de  Flageoulot.  Logo  que  se  sen¬ 
tiu  iniciado  nos  segredos  da  arte,  estudou  de  prefe¬ 
rencia  os  quadros  hollandezes,  flamengos  e  hespa- 
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nhoes  existentes  no  Louvre.  Copiou  também  alguns 
de  Gericault,  Delacroix,  Robert-Fleury  e  Schouetz. 

O  seu  primeiro  quadro  foi  bíblico,  Loth  e  suas 
filhas,  mas  palpitante  de  commoções  novas,  sentin¬ 
do-se  philosopho  e  ao  mesmo  tempo  filho  da  revo¬ 
lução,  pôz  de  parte  a  tradição  e  mediu  com  a  pro¬ 
fundeza  de  vistas  que  lhe  era  peculiar  a  poesia  do 
divino  Yictor  Hugo.  Mas  em  1844  principiou  nova¬ 
mente  por  se  estudar  a  si,  retratou-se  e  ao  seu  in¬ 
separável  amigo  —  um  cão. 

Só  em  1850  é  que  surge  campeão  das  novas 
ideias. 

Affirmou-as  no  Enterrement  d' Ornans  e  no  Cas- 
seur  de  pierres.  Deve  citar-se  a  Chasse  au  chevreuU, 
Demoiselles  de  la  Seine,  Renard  dans  la  neige,  Re- 
tour  de  la  conférence,  Remise  aux  chevreuüs,  Femme 
au  perroquet,  La  Rencontre,  etc. 

Champfleury  escreve:  — «Passou  felizmente  o 
tempo  em  que  os  pantheistas  faziam  representar  á 
natureza  comedias  de  ninharias ;  o  realismo  apparece 
sério,  convicto,  ironico,  brutal,  sincero  e  cheio  de 
poesia ». 

Augusto  Ramos. 


3ls  ueUjflô  pratos  ba  ôé 


É  incontestável  que  as  medidas  de  reforma  ade¬ 
quadas  para  acudir  á  nossa  vergonhosa  decadência 
artística,  devem  basear  o  ensino  sobre  a  creação  de 
museus  locaes  e  públicos,  onde  possam  ser  vistos  e 
estudados  os  modelos  da  arte  antiga  e  moderna, 
meio  da  mais  provada  utilidade  e  da  mais  larga  ado- 
pção  em  todos  os  paizes  estrangeiros. 

¥ 

★  ★ 

Poucas  localidades  como  Coimbra  tem  tão  faeeis 
recursos,  sem  sacrifícios  do  thesouro,  para  os  alicer¬ 
ces  d’ um  pequeno  museu.  Para  isso  bastaria  fazer 
recolher  todas  essas  preciosidades  que  dentro  dos 
limites  do  dislricto  andam  esparsas  pelas  corporações 
que  não  so  as  não  estimam,  mas  até  as  maltratam. 

Sem  sahir  dhaqui,  a  Sé  Cathedral  possue  um  ri¬ 
quíssimo  deposito.  Consta  clle  de  alfaias  de  muito 
notável  valor  historico  e  artístico  que  bem  poucos 
tem  conseguido  admirar  e  fazer  a  devida  justiça  ao 


menosprezo  com  que  se  tratam  objeclos  de  tanto 
mérito,  os  quaes  ali  jazem  retirados  das  vistas  indis¬ 
cretas  ! 

¥ 

★  ★ 

Longe  de  nós  o  empenho  de  lançar  invectivas 
sobre  esta  corporação  respeitabilíssima.  O  dó  que 
necessariamente  inspira  a  lodo  o  amador  aquelle  — 
abandono — não  deve  recahir  sobre  uma  ou  outra 
personalidade,  ou  sobre  um  certo  numero  de  indiví¬ 
duos  collectivamente. 

Aqui,  em  rigOF,  não  ha  graus  diversos  de  cul¬ 
pabilidade:  a  grande  culpa  é  de  nós  todos,  da  nação 
inleira  —  dos  governos  e  do  povo ! .  . 

¥ 

*  ★ 

A  costodia  de  prata,  delicado  primor  de  ele¬ 
gância  e  pureza  de  estylo,  e  além  d’isso  muito  no¬ 
tável  pelas  dijficuldades  da  execução,  dadiva  da  ma¬ 
gnanimidade  do  bispo  D.  Jorge  d’ Almeida  que  com 
ella  presenteou  a  sua  Sé  em  1526,  já  tem  signaes 
de  assolação  é  furto ! 

Com  a  magnifica  cruz  de  azeviche  commetteram 
um  attentado  digno  das  mais  asperas  censuras,  e 
que  justifica  plenamente  esta  apreciação  rude  e  sin¬ 
cera.  Para  poder  servir  nas  solemnidades  da  adora¬ 
ção  da  cruz  em  sexta  feira  santa,  visto  que  a  litur¬ 
gia,  parece,  não  permitte  um  Christo  negro  e  este 
era  egualmente  de  azeviche,  não  hesitaram  em  o 
arrancar,  mimosear  com  elle  o  moço  da  obra  e  si¬ 
neiro,  o  fallecido  João  Leite,  e  substiíuil-o  por  outro 
de  prata  sem  mérito  algum  que  o  recommende! .  . 

Os  rev.n  os  srs.  conegos  de  hoje,  sabemos  per¬ 
feitamente,  não  podem  ser  solidários  das  más  acções 
dos  seus  antecessores ;  mas  nós  não  accusamos : 
estamos  narrando. 

Com  o  uso  e  a  falta  de  delicadeza,  correndo 
todas  as  mãos  nas  barafundas  da  semana  santa,  esta 
cruz  famosa  está  n’um  estado  de  deterioração  que 
irá  em  progressão  crescente,  se  não  lhe  oppozerem 
urgentes  providencias. 

Emfim,  por  todos  os  respeitos  de  que  é  digna 
esta  veneranda  corporação,  corra-se  um  véu  sobre  o 
thesouro  da  Cathedral ! 

¥ 

*  * 

Estas  verdadeiras  preciosidades  com  que  fim 
deverão  permanecer  por  mais  tempo  nuns  velhos 
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armarios,  escondidas  às  vistas  de  todo  o  mundo,  co¬ 
bertas  de  teias  d’aranha  e  sujeitas  á  continuação 
dos  estragos? 

Não  ha  um  unico  motivo  que  justifique  a  conti¬ 
nuação  da  collocação  d'ellas  no  cacifo  da  Sé.  Elias 
são  completamente  inúteis  ao  ex.U!0  Cabido  e  até  en- 
commodas  pela  responsabilidade. 

Fiquem  para  os  usos  do  culto  as  alfaias  neces¬ 
sárias,  e,  se  n’esse  numero  entrarem  as  de  elevado 
merecimento  artistico  ou  archeologico,  sejam  substi¬ 
tuídas  por  outras  modernas. 

* 

★  * 

Pelo  pouco  que  deixamos  dito  reclamamos  com 
todas  as  forças,  que  sejam  removidos  dos  esconderi¬ 
jos  da  Sé  Cathedral  aquellas  preciosidades  que,  su¬ 
midas  no  abandono,  tendem  ao  esquecimento  e  á 
destruição. 

Comtudo,  se  estas  palavras  parecerem  exageros, 
nós  convidamos  á  verificação  os  curiosos,  os  amado¬ 
res,  todos  aquelles  que  sabem  que  cada  objecto 
dbquelles  vale  bem  mais  do  que  o  peso  do  metal  de 
que  é  feito,  porque  são  outros  tantas  columnas  milia- 
rias  que  guiarão  a  quem  um  dia  tiver  de  percorrer 
os  caminhos  mysteriosos  das  investigações  e  cons¬ 
truir  a  historia  da  arte  nacional ;  porque  alguns 
d’elles,  como  a  pixide  contemporânea  de  D.  Affonso 
Henriques,  como  a  antiga  cruz  d’Alcobaça,  etc., 
merecem  a  nossa  veneração,  como  foram  dignas  do 
respeito  d’uns  poucos  de  séculos  que  por  ellas  tem 
passado ! 

♦ 

*  *  » 

Oxalá  que  bem  depressa  despertem  os  poderes 
públicos  e  abram  o  espirito  ás  ideias  do  século, 
pondo  momentaneamente  de  parte  a  questão  eterna 
do  compadrio,  da  divida,  da  intriga  e  do  escandalo, 
para  que  imponham  um  termo  a  este  cahos,  a  esta 
inacção  que  se  vae  tornando  hereditária. 

Que  se  não  julgue  que  o  povo  seja  simplesmente 
um  corpo  para  as  sanguesugas  do  fisco  e  que  possa 
viver  sem  cabeça ! 

Que  se  trate  d’este  assumpto  com  a  celeri¬ 
dade  e  efficacia  que  o  nosso  estado  morbido  requer ! 
Abram-se  aulas  para  a  cultura  das  artes  e  museus 
públicos  onde  se  offereça  aos  artistas  de  todas  as 
categorias  os  especimens  clássicos  da  arte  histórica, 
favorecendo-lhes  d’esta  fórma  o  desenvolvimento  das 


predisposições  naturaes  que,  á  falta  de  modelos  e 
incentivos,  estão  sendo  totalmente  atrophiados ! 

Levando  a  effeito  a  fundação  d’estes  institutos 
civilisadores,  os  governos  cumprem  um  imperioso 
dever  que  lhes  é  imposto  pela  sua  própria  missão : 
—  fazer-nos  respeitados  e  poderosos,  —  não  pela 
força  armada,  que  a  experiencia  tem  provado  ser 
uma  preteneão  ridícula  entre  nós;  mas  pela  nossa 
superioridade  intellectual,  pela  força  da  nossa  civili- 
sação ! 

Que  aquelles  que  nos  regem  deixem  de  ser  os 
primeiros  a  dar  o  direito  ás  outras  nações  a  que  nos 
reputem  uma  horda  de  imbecis,  ignorantes  e  selva¬ 
gens! 

A.  A.  G. 


ACADEMIAS  LIVRES 


Não  sabemos  se  foi  o  espirito  de  revolta  que 
anima  o  século,  ou,  como  dizem,  circumstancias 
especiaes  de  escassez  de  meios  que  levaram  os  artis¬ 
tas  desprotegidos  a  esta  instituição ;  o  que  sabemos 
é  que  um  grande  numero  d’eilas  tem  contado  Pariz, 
e  a  grande  pleiade  dos  artistas  notáveis  de  1830, 
Gericault,  David,  Coubert,  etc.,  se  encontraram  mui¬ 
tas  vezes  em  redor  do  mesmo  modelo. 

A  academia  livre  não  é  um  corpo  sabio ;  mas 
simplesmente  a  reunião  d’ um  certo  numero  d’artis- 
tas  e  amadores,  trabalhando  em  commum,  guiados 
pelas  observações  próprias,  sem  mestre,  sem  a  voz 
da  auctoridade  que  lhe  intime  o  processo  e  lhe  im¬ 
ponha  o  fim  a  attingir. 

Os  livrets  das  exposições  toleraram  a  indicação 
d’esta  procedência ;  e  esta  transigência  foi  o  sym- 
ptoma  de  mais  avançados  proseguimentos.  Dada  a 
voz  de  alarme  surgem  os  —  impressionistas  —  que 
forçam  a  passagem,  abrindo  exposições  especiaes. 

A  vista  de  tamanha  ousadia  um  brado  se  levan¬ 
tou.  Os  críticos  conservadores  escudados  pelo  antigo 
uso,  anathematisaram  este  grupo  de  rebeldes  que  se 
atrevia  a  sacudir  o  jugo  da  eschola  e  do  systema, 
para  se  entregar  por  si  mesmo  ao  estudo  e  á  obser¬ 
vação  da  natureza.  Elles  condemnaram  ápriori  estes 
espíritos  infrenes  que  preferem  pela  experiencia  pró¬ 
pria  exhaurir  da  natureza  os  thesouros  que  ella  lhes 
offerece,  em  vez  de  interrogar  as  formulas  expediti- 
vas  da  Academia  que  nivela  as  intelligencias. 
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Ainda  hoje  os  ataques  se  succedem  de  todas  as 
partes.  Os  críticos  entendem  que  as  academias  são  o 
deposito  exclusivo,  a  arca  santa  dos  segredos  da 
arte ;  elles  vêem  alli  a  congregação  dos  sacerdotes 
egypcios,  onde  residem  os  altos  principies,  osmyste- 
rios  da  methaphysica  do  bello.  Finalmente  elles  obse- 
cam-se  pelo  furor  da  discussão. 

Pois  uma  grande  coragem  para  supportar  os 
revezes  da  experiencia  e  uma  grande  perseverança 
no  proseguimento  das  tentativas  não  valerão  a  prele- 
cção  da  eschola  ?  Não  é  no  estudo  intimo  e  conscien¬ 
cioso  que  as  faculdades  se  affirmam  no  genero  que 
mais  convém  ás  propensões  e  ao  talento  do  artista  ? 
Não  é  depois  de  afastar  o  jugo  da  auctoridade  da 
academia  e  repellif  a  pressão  da  competência  supe¬ 
rior,  que  o  artista  tem  a  liberdade  de  entregar  a  sua 
alma  á  comtemplação  da  natureza,  e  que  olha  o  uni¬ 
verso  como  num  assumpto  immenso  onde  devem  re- 
cahir  as  inspirações  do  seu  genio  ? 

É  então  que  elle  entra  na  phase  verdadeira¬ 
mente  aproveitável  e  productiva  da  sua  existência 
artística,  entregando-se  com  ardor  á  sua  educação 
pessoal,  á  afíirmação  da  sua  individualidade  dentro 
do  circulo  das  leis  absolutas  da  arte. 

Corregio,  a  aguia  dos  pintores  romanos ,  e  como 
elle,  F.  Goya,  Herrera.,  Caravagio,  Salvador  Rosa, 
todos  os  grandes  mestres  da  eschola  de  Sevilha,  Zur- 
baran,  Murillo,  etc.,  não  cursaram  academias.  Os 
pintores  portuguezes  Diogo  Pereira,  Àvellar  Rebello 
e  ontros,  da  mesma  fórma. 

Levados  por  todas  as  observações  que  deixamos 
expostas  ha  tempos  cm  Coimbra  trabalhou-se  por  le¬ 
var  a  effeito  uma  eschola  nocturna,  uma  especie  de 
academia  livre,  que  animasse  os  trabalhadores,  e  de 
qualquer  fórma  compensasse  aqui  o  desprezo  syste- 
matico  e  insuitante,  que  os  governos  votam  ao  pro¬ 
gresso  moral  das  províncias.  Alli  os  estudiosos  em 
congregação  se  entregariam  de  preferencia  á  cópia 
de  modelo  vivo,  e  em  commum  reproduziriam  as  suas 
inspirações,  corrigiriam  as  suas  obras  e  formariam  os 
sentimentos  pelo  consenso  unanime  da  critica  colle- 
ctiva.  Pela  associação  fraternal  e  pela  convivência 
expansiva  e  amigavel  se  aperfeiçoariam  reciproca¬ 
mente,  se  alentariam  c  de  mãos  dadas  dariam  alguns 
passos  nos  domínios  infinitos  da  arte. 

É  prolixo  accrescentar  que  nada  poude  conse¬ 
guir-se.  Os  timoratos  vacillaram,  os  vaidosos  temeram 
e  os  parvos  sorriram  ! 

Para  que  diremos  mais? . . 


VARIEDADES 

No  nosso  ultimo  numero,  no  artigo  do  ex.m0 
sr.  A.  .Ramos  sobre  Courbet  sahiu  um  erro  typogra- 
phico  que  torna  inintellegivel  uma  phrase  impor¬ 
tante.  Rectificando  este  lapso,  na  pag.  5,  l.a  col. 
deve  ler-se : 

—  Na  descida  da  Cruz  a  cabeça  e  o  corpo  de 
Christo  são  d’uma  terrível  fealdade  !  — 

A  proposito  lembraremos  que  a  belleza  de 
Jesus  foi  calorosamente  debatida  entre  os  theologos 
na  idade  media.  Uns  queriam  que  elle  tivesse  sido 
bello,  outros  feio.  Estes  últimos  baseavam-se  na 
seguinte  passagem  de  Isaias,  que  pretendiam  ser 
messiânica: 

« . elle  não  tinha  belleza,  nem  formosura,  e 

vimol-o,  e  não  tinha  parecença  do  que  era,  e  por 
isso  nós  o  estranhamos.» 

Esta  passagem  não  quer  dizer  que  Jesus  seria 
physicamente  feio ;  o  que  o  propheta  quiz  symboli- 
sar  foi  a  ignomimia  da  cruz  e  os  tormentos  da  pai¬ 
xão.  Esta  interpretação  foi  sustentada  por  S.  Agos¬ 
tinho,  Jeronymo,  Gregorio  de  Nysse  e  Chrysostomo. 

O  bispo  d' Alexandria  S.  Cyrillo  e  Basilio,  o 
Grande,  alistados  na  parcialidade  de  S.  Justino  e 
Tertuliano  proclamavam  que  elle  fora  —  o  mais 
feio  dos  filhos  dos  homens,  porque  era  a  personifi¬ 
cação  da  humildade. 

A  Igreja  bem  via  estes  debates,  que  o  enthu- 
siasmo  ia  arrastando  para  mais  longe,  do  que  era 
licito  numa  questão  de  escholastica.  O  idolatra 
Celso  argumentava  triumphantemente  :  —  Jesus  não 
era  bello !  logo,  não  era  Deus ! 

O  que  admira  é  que  a  Igreja  não  tivesse  uma 
palavra,  para  pôr  termo  a  esta  questão  que  durante 
tantos  séculos  se  debateu  e  que  ainda  no  século 
passado  teve  na  pessoa  do  jesuita  Yavasseur  um 
medianeiro  quando  asseverou  —  que  as  mulheres  o 
julgavam  formoso  e  os  homens  feio. 

Yarios  pintores  e  entre  elles  Caravagio  e  Rem- 
brant  parece  que  se  empenharam  em  levar  ás  ulti¬ 
mas  consequências  a  opinião  da  fealdade.  Fallando 
do  quadro  a  que  o  auctor  do  artigo  se  refere,  Yiar- 
dot  diz  assim : 

—  «Á  vista  d’este  quadro,  o  primeiro  senti¬ 
mento  seria  o  da  ironia,  se  não  fossemos,  antes  de 
qualquer  reflexão,  de  tal  modo  abalados  pela  verdade 
das  attitudes,  dos  gestos,  das  expressões,  de  tal 
sorte  transportados  pela  magnificência  da  cor,  offus- 
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cados  pelo  explendor  da  luz,  que  não  fica  outra 
sensação  que  não  seja  a  do  enthusiasmo,  outro  pen¬ 
samento  a  não  ser  o  da  admiração.»  — 

Pela  leitura  dos  evangelhos,  a  nossa  imagina¬ 
ção  adivinha  o  doce  Jesus,  como  o  pinta  a  conje¬ 
ctura  de  E.  Rénan : 

—  «O  seu  caracter  arnavel  e  sem  duvida  um 
desses  aspectos  deliciosos  que,  algumas  vezes, 
apparecem  na  raça  judaica,  traçava  ao  redor  d’elle, 
digamol-o  assim,  um  circulo  de  fascinação  ao  qual 
quasi  ninguém  no  meio  d  essas  populações  benevolas 
e  singelas,  podia  escapar.»  — 

Continuamos  seguindo  a  nossa  rota.  Não  cede¬ 
remos  um  apice  do  nosso  proposito,  ou  calar-nos- 
hemos.  Não  dizemos,  nem  queremos  dizer  cousas 
novas;  relembremos  as  que  parecem  esquecidas: 
eis  o  nosso  intento. 

Os  jornaes  da  capital  (os  poucos  que  se  lem¬ 
bram  d’isso),  tem  espalhado  que  a  representação 
artistica  de  Portugal  na  exposição  de  Pariz  será  — 
modesta  —  o  que  corresponde  a  —  pobríssima. 

Entre  elles  ha  um  que  explicou  e  combateu  a 
razão  d’isso  com  esta  expressão  adoravel :  —  Pecca- 
dos  velhos ! 

Foi  o  Diário  da  Manhã. 

É  assim  que  a  imprensa  jornalística  geralmente 
trata  estes  assumptos.  Ou  a  bajulação,  ou  cousa  ne¬ 
nhuma! 

Isto,  comtudo,  não  nos  admira.  Quando  a  com- 
missão  nomeada  para  a  organisação  do  ensino  artís¬ 
tico,  serviço  de  museus,  etc.,  apresentou  o  fructo 
das  suas  locubrações,  que  saibamos,  só  o  Commercio 
do  Porto,  a  Reforma  e  um  outro  jornal  de  Lisboa 
criticaram  o  relatorio ;  o  resto  da  imprensa  achou 
tudo  bom,  muito  bom,  e  n’este  sentido  deu  a  noticia 
e  o  elogio,  —  a  descarga  do  estylo  ! 

Ahi  vae  uma  das  nossas,  e  permittam-nos  que 
registremos  com  jubilo  este  importante  successo  : 

Na  exposição  universal  de  Pariz  de  1867  a  in¬ 
dustria  portugueza  que  de  preferencia  chamou  sobre 
nós  a  attenção  do  mundo  foi  o  —  tamanco. 

Concorreram  expositores  de  Coimbra,  Porto, 
Lisboa,  Penafiel,  Braga,  Vianna  do  Castello,  Taboa 
e  Figueira  da  Foz. 

Foi  uma  aluvião  de  tamancos ! 


O  paíz  n’esta  parte  (honra  lhe  seja!)  foi  satisfa¬ 
toriamente  figurado. 

O  Porto  deu  cinco  expositores,  e  á  sua  conta  um 
estabelecimento  de  Coimbra  ostentou  quatorze  pares. 
Os  outros  em  proporção. 

Depois  d’isto,  filhotes  de  Coimbra,  digam  que 
não  temos  grandes  industrias ! 

O  Jornal  do  Commercio,  em  agosto  de  1875, 
publicou  uma  correspondência  d’Evora,  firmada  com 
o  pseudônimo  —  constante  leitor,  na  qual  era  casti¬ 
gado  o  vandalismo  com  que  a  camara  destruira  a 
Torre  de  Sertorio,  relíquia  romana  e  uma  das  notabi¬ 
lidades  monumentaes  do  paiz.  Acudiu  depois  um 
outro  correspondente  e  ahi  encontramos  entre  a  enu¬ 
meração  de  outras  barbaridades,  este  periodo  que 
não  podemos  deixar  de  transcrever : 

—  «Tudo  isto  é  deplorável!  E  que  diria  o  con¬ 
stante  leitor  se  soubesse  que  a  campa  de  Garcia  de 
Resende  foi  vendida  a  um  ricasso  boçal  para  poial 
de  potes  da  sua  cosinha  ?  Que  a  maior  parte  das  ve¬ 
neráveis  pedras  tumulares  dos  primeiros  bispos  de 
Evora,  campas  lavradas  nos  séculos  xni  e  xiv,  foram 
empregadas  na  escadaria  da  Porta  do  Sol,  da  mesma 
Sé,  segundo  as  ordens  do  proprio  cabido ! » 

E  n’esta  cidade  illustre  (diremos  nós)  o  que 
aconteceu  com  a  ossada  do  vernaculista  Fr.  Amador 
Arraes,  sepultada  na  egreja  do  Carmo?, 

Foi  desenterrada  para  dar  Iogar  a  outro  cadaver; 
e  depois  desalojaram  este  para  repôr  aquelle  no 
mesmo  logar,  etc.! 

E  por  cima  de  tudo  ainda  os  imbecis  exclamam : 
filhotes  de  Coimbra ! 

- _ -- _ 

AMOR  LONDRINO 

(ao  SR.  ANTONIO  AUGUSTO  GONÇALVES  NEVES) 

Tu,  só  tu,  puro  amor,  com  força  crua, 
Que  os  corações  humanos  tanto  obriga, 
Déste  causa  . . . 

CAMÕES. 

I 

/ 

Preambulo 

Amor  londrino,  amor  de  Londres,  mais  generi¬ 
camente  amor  inglez,  o  que  será  ? . . .  E  o  que  será, 


À  LUCERNA 


r\ 


o  que  significará  este  termo,  tão  conhecido  e  tão  en¬ 
tendido  mas  quasi  indecifrável  —  amor?...  Será 
mister  explicar  o  segundo  para  melhor  se  avaliar  o 
primeiro  ?.-...  A  resposta  não  póde  ser  prompta  nem 

facil.  .  ... 

Houve  poeta  que,  apontando  para  um  amor, 
amor  alado  e  vendado,  o  filho  de  Yenus,  dizia:  «eis 
o  teu  mestre;  foi,  é  ou  ha  de  sel-o.»  Tem  por  isso  o 
deus  eschola  aberta  e  discípulos  sem  conta,  d’onde 
se  segue  que  não  podia  deixar  de  ser  também  inglez. 

Nem  as  mulheres  de  Byron,  nem  as  de  Walter 
Scott,  explicam  a  excentricidade  d’este  amor,  assim 
como  as  de  Paulo  de  Kock  ou  as  de  Dumas  não  cha- 
racterisam  a  garridice  do  amor  francez.  Se  é  que  a 
mulher  póde  acaso  servir  de  padrão  para  se  aferir  o 
amor.  . . 

Para  mim  só  os  contos  das  mil  e  uma  noites 
despertam  a  ideia  da  paixão  britannica.  E  não  pareça 
inverosímil  que  o  oriente,  o  fogoso  oriente,  possa  re- 
flectir  a  imagem  do  amor  do  norte. . .  O  amor  é 
sempre  amor,  sempre  fogo.  As  neves  boreaes  não  lhe 
apagam  o  facho.  Este  facho  não  é  luz,  porque  não 
alumia  mas  cega  ;  é  sim  fogueira  de  immensa  laba¬ 
reda  e  espesso  fumo,  e  o  vento,  ainda  que  frio  e  pe¬ 
netrante,  alimenta  a  atiça  a  fogueira.  O  inverno  tam¬ 
bém  é  gelado,  e  é  a  estação  em  que  melhor  lembra 
o  amor. . .  O  mar  é  desabrido,  e  nas  praias  melhor 
se  armam  as  suas  redes.  Não  ha  asperezas  nem  bran¬ 
duras  que  não  soffram  o  seu  influxo ; 

. quem  póde  livrar-se  por  ventura 

Dos  laços  que  amor  arma  brandamente?.. 

Ora  nos  contos  orientaes  aquèlle  sultão,  ou  ca¬ 
lifa,  que  degolava  as  mulheres  para  variar  sensa¬ 
ções,  resente-se,  e  muito,  d’aquelle  Henrique  vin, 
de  conjucida  memória,  que  fez  até  por  amor. . . 
inglez  uma  revolução  religiosa  na  illustre  Àlbion. . . 

Estes  amores  deeapitantes,  quer  do  oriente, 
quer  do  norte,  têm  sido  o  descrédito  de  paixão  tão 
sublime.  E  esta  proposição  é  demonstrada  pela  his¬ 
toria,  que  na  phrase  de  Cicero  é  mestra  da  vida,  e 
por  tanto  também  do  amor,  que  segundo  parece  é  o 
motor  da  vida. . . 

Senão  vejamos.  O  que  dá  a  oriente  na  terra?. . . 
o  que  promette  no  céu?...  Na  poética  bahia  do 
Rosphoro  rcflectem-se  sem  duvida  as  cupulas  dos 
serralhos  da  voluptuosa  Stambul ;  e  no  seu  firma¬ 
mento,  limpido  e  azul,  miram  os  crentes  outros  ser¬ 
ralhos,  que  lhes  promettem  os  seus  livros.  Mulheres 


na  terra,  houris  no  céu !  isto  é  —  acolá  luxuria,  aqui 
volúpia. . . .  sensualidade  em  tudo.  Nos  seus  baza¬ 
res  abundam  mulheres  ás  rebatinhas  para  quem  mais 
dér ;  nos  seus  paraísos  atropellam  se  as  houris  ás  re- 
banhadas  para  quem  mais  merecer  ! 

N’estes  paizes  d’oiro  e  azul  tem  o  amor  setas 
de  chumbo  e  azas  de  moscardo.  E  até  perdeu  a 
venda,  que  é  o  attributo  da  sua  divindade,  porque 
com  ella  não  vê  o  lodo  em  que  se  atolam  as  almas, 
sendo  por  isso  que  nunca  deixou  de  ser  menino  com 
as-  graças  adoraveis  da  primeira  infancia.  Não  po¬ 
dendo  ali  ser  amor  e  não  crescendo  na  craveira,  tor¬ 
nou-se  um  anão,  um  bobo  ridículo  um  infimo  pelo- 
tiqueiro . . . 

Na  Inglaterra  o  amor  é  excêntrico ;  soffre  da 
moléstia  do  paiz,  do  spleen.  Podemos  chamar-lhe 
amor  parrana.  É  ver  a  historia  dos  doze,  cantada 
pelo  nosso  Camões,  e  digam-nos  se  não  é  curiosa  e 
original  a  nação  onde  as  mulheres  não  encontram 
quem  por  seu  respeito  vá  terçar  as  armas  n’um  tor¬ 
neio  !  E  isto  na  idade  media,  na  épocha  da  cavalla- 
ria  andante,  e  quando  em  Portugal  havia  alas  de  na¬ 
morados,  e  por  todo  o  mundo  se  levantavam  altares 
á  formosura ! . . .  Não  ha  desculpa  para  estes  disla¬ 
tes,  que  não  abonam  um  paiz  onde  os  reis  degolara 
as  esposas  e  os  nobres  insultam  as  damas. 

Todavia  o  inglez  também  queima  incenso  nas 
aras  de  Gnido,  e  arrasta  a  aza  ás  bellezas  da  sua 
ilha.  O  amor  dispara  por  aqui  bastantes  frechadas, 
mas  as  fumaradas  do  carvão  de  pedra  frustram-lhe 
muitos  tiros,  e  as  setas  embotam-se  frequentemente 
nos  barris  de  cerveja,  cuja  sombra  illude  o  deus 
alado.  Onde  a  atmosphera  é  sempre  espessa  e  carre¬ 
gada  póde  facilmente  tomar-se  a  nuvem  por  Juno. . . 

Para  mostrar  o  que  é  o  amor  inglez,  inglez 
lidimo  e  sem  mistura,  vou  tomar  d’um  livro  antigo 
uma  historia  de  amor. . .  amputado. 

Ora  escutem :  I 

(Continua).  A.  A.  da  Fonseca  Pinto. 
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m  Portugal  existe  um  desequilíbrio  espan- 
Moso  entre  as  idêas,  os  interesses  e  os 
acontecimentos.  D’uma  simples  desintel- 
l^ligencia  política  parle  o  transtorno  que 
affecta  as  cousas  publicas  :  os  governan¬ 
tes  não  querem  entender  os  governados ; 
os  governados  entendem  de  mais  os  go¬ 
vernantes.  É  este,  a  nosso  ver,  o  ponto 
fundamental  da  discordância  em  toda  a 
matéria  de  facto. 

Por  este  meio  talvez  se  comprehenda 
bem  como  até  hoje  os  poderes  do  estado 
tenham  votado  á  maior  das  bambuchatas 
as  questões  de  illustração  popular  quer 
litteraria,  quer  artística. 

Pela  nossa  parte  só  diremos  com  respeito  ás 
artes  e  ás  industrias,  dois  ramos,  nos  quaes  os  co¬ 
nhecimentos  do  operário  portuguez,  geralmente  fat¬ 
iando,  não  póde  competir  com  o  de  qualquer  outra 
nacionalidade  europêa. 


* 

*  ★ 

Importamos  do  estrangeiro  e  convertemos  em 
parodias  nacionaes  instituições  exóticas  e  inúteis  que 
não  quadram  ao  nosso  caracter,  que  nos  repugnam 
até,  e  que  por  uma  pedantesca  formalidade  fingimos 
apreciar ! 

N’este  caso  consideramos  os  esforços  que  uns 
restos  desacreditados  do  nosso  feudalismo  —  uns 
marialvas,  uns  faias,  uns  malandros  —  tem  empre¬ 
gado  para  despertar  o  gosto  pela  tauromachia.  O 
chefe  do  estado  que  deve  traduzir  em  factos  de 
prosperidade  todas  as  idéas,  as  mais  civilisadoras, 
applaude;  e  ellc,  que  não^distribue  prémios  nas 
escholas,  honra  com  a  sua  real  ]>resenra  estes  delí¬ 
rios  da  covardia,  da  devassidão,  da  brutalidade  e  da 
malvadez  ! 

A  par  d’el!e  (isto  espanta!)  uma  senhora  de 
educação,  uma  princeza,  Sua  Magestade  a  Hainha, 
o  Anjo  da  caridade  na  linguagem  official  das  folhas, 
regozija  se,  e,  em  prova  do  elevado  apreço  em  que 
os  seus  reaes  instinctos  d’amazona  tèm  o  heroísmo 
da  traição,  ofierece-lhes  ricas  —  monas • ! ! 

* 

★  ★ 

O  povo  deve  necessariamente  corromper-se  com 
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estes  exemplos  indignos  não  diremos  da  magestade, 
mas  d’uma  alma  medianamente  sensível,  d’um  espi¬ 
rito  medianamente  cultivado!.... 

* 

★  k 

As  corridas  de  cavallos,  de  cuja  utilidade  nin¬ 
guém  até  hoje  nos  poude  convencer,  merecem  tam¬ 
bém  os  disvellos  da  real  magnanimidade,  e,  apesar 
d’isso,  o  hypodromo  de  Belem  é  uma  melancholica 
caricatura ! 

Suas  magestades  e  altezas  concedem  prêmios 
de  avultado  valor  a  uma  frenzina  entidade  cavallar, 
cujo  mérito  consiste  em  ser  incapaz  de  qualquer  tra¬ 
balho  aturado,  em  saltar  e  correr  á  custa  de  cuida¬ 
dos  e  artifícios;  e  desprezam  aquellas  instituições 
que  nobilitam  verdadeiramente  um  povo,  que  hon¬ 
ram  um  paiz  e  lhe  dão  riqueza  e  legitima  represen¬ 
tação  perante  as  outras  nações  civilisadas ! 

* 

*  * 

Esses  valores  destinados  a  prêmios  ao  talento, 
a  concursos,  á  acquisição  de  objectos  de  estudo  pu¬ 
blico,  ou  a  subsídios  de  modestas  escholas  artísticas 
e  industriaes  nas  províncias,  seriam  obras  bem  mais 
dignas  d’um  monarcha  que  preza  o  bom  nome  da 
sua  nação,  amante  desvelado  do  genio,  do  saber  e  da 
supremacia  do  trabalho  !  E  essa  dedicação  grandiosa, 
partindo  de  cima,  seria  um  salutar  incentivo  para  o 
prestigio  dos  que  trabalham  e  imprimiria  uma  pro¬ 
funda  influencia  moral  no  progresso  das  artes ! 

¥ 

-k  k 

Por  estas  aberrações  que  se  manifestam  nas 
acções  do  chefe  do  governo  e  na  indifferença  dos 
ministérios,  vê-se  bem  que  nada  ba  a  esperar  acerca 
das  mythologicas  reformas  do  ensino  das  bellas  ar¬ 
tes,  com  que,  por  ostentação  ou  velhacaria,  nos  illu- 
dem  os  gabinetes  que  se  sentem  decahir  na  opinião 
publica. 

¥ 

★  ★ 

E  tudo  continuará  no  mesmo  estado  de  apathia, 
podridão  e  esphacelamento ! 

Nós  protestamos,  porque  estamos  convencidos 
de  que  os  reis  só  devem  favorecer  as  instituições 
d’onde  dimanem  luzes  e  desenvolvimento,  civilisa- 
ção  e  interesses  sociaes ! 


Para  isso,  e  só  para  isso,  sómente  para  a  felici¬ 
dade  publica  lhe  foi  concedido  o  poder  1  Os  reis  que 
se  esquecem  d’este  grande  principio  são  responsá¬ 
veis  perante  a  historia,  perante  a  humanidade  em 
geral,  e  perante  o  povo  que  governam  em  particular 
e  não  praza  a  Deus  que  elle  não  queira  alienar  de 
si  o  direito  de  lhe  tomar  severas  contas !.... 

A  Redacção. 


SÉ  VELHA 


Coimbra  possue  um  monumento  que  por  si  só 
bastaria  a  tornal-a  notável  — falíamos  da  Sé  Velha.  E 
no  entre  tanto  não  é  decoroso  discorrer  sobre  a  his¬ 
toria  dos  últimos  annos  d’este  templo  venerando. 

As  mãos  sacrílegas  dos  reformadores  que  tem¬ 
pos  ha  ousaram  caiar  os  bellos  azulejos  do  interior 
e  os  balaustres  de  pau  preto  ;  que  deturparam  a 
frontaria  com  um  campanario ;  agora  por  diante  dos 
tumulos  de  D.  Yetaça  e  do  nobre  bispo  D.  Egas  Fa- 
fes  aprumaram  um  retábulo  que  n’aquelle  logar  é  o 
mais  cabal  testemunho  do  quanto  póde  o  desacerto, 
a  imbecilidade  serviçal  e  o  mau  gosto  ;  emfim  sobre 
ignóbeis  prateleiras  de  gesso  dispõem  santos  gigan¬ 
tescos,  onde  é  possível  acommodal-os. 

¥ 

*  » 

Tudo  isto  porem  é  talvez  pouco,  comparativa¬ 
mente  ao  nenhum  apreço  em  que  é  tida  a  opulenta 
capella  mór.  Os  rendilhados  preciosos  do  grandioso 
retábulo,  uma  maravilha  de  gosto  e  modelo  de 
estylo,  arruinam-se  sensivelmente  em  cada  anno 
com  o  pregar  das  armações  de  andrajos  adamasca¬ 
dos,  ouropéis  e  galões  falsos !  Grande  numero  de 
columnelos  e  baldaquinos  já  desappareceram ;  as 
imagens  de  mais  de  vinte  e  dois  nichos  abandona¬ 
ram  o  seu  logar ! 

* 

*  * 

Não  ha  para  quem  appellar,  se  houvesse,  nós 
pediriamos  que  se  affastasse  tudo  o  que  uma  am¬ 
bígua  piedade  religiosa  alli  tem  accumulado  de  im¬ 
próprio,  tosco  e  estravagante  ;  reclamaríamos  a  ces¬ 
sação  das  marteliadas  nas  armações.  Não  se  concebe 
ura  maior  absurdo,  que  cobrir  com  paninhos  de  lus- 
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tro  uma  magnificência  artística,  com  o  fim  de  a  tor¬ 
nar  mais  magnifica  !  Contracenso  ! 

¥ 

*  * k 

A  vigilância  da  eommissão  de  archeologia  do 
Instituto  podia  ser  beneíica  n’estes  casos.  Pelas  cir- 
cumstancias  que  revestiam  a  épocha  da  sua  funda¬ 
ção,  muita  gente  creu  que  a  sua  acção  não  se  limi¬ 
taria  a  armazenar  a  bom  resguardo  obiectos  mais  ou 
menos  importantes ;  mas  que  realmente  seria  bem 
mais  extensiva,  util  e  patriótica,  velando  pela  con¬ 
servação  inalterave!  d’esses  monumentos  que  de  dia 
para  dia,  sotfrendo  o  embate  d’esta  Jucta  do  mais 
grosseiro  vandalismo  se  abalam,  desfigurara  e  aba¬ 
tem;  impedindo  nos  limites  da  possibilidade  legal 
que  a  especulação  eommercial  nos  roubasse  á  sub¬ 
capa  preciosidades,  que  vão  enriquecer  collecções 
estrangeiras. 

* 

★  ★ 

Todos  sabem  que  entregue  tudo  á  administração 
decadente  das  juntas  de  parochia,  completamente 
desprendidas  de  qualquer  superintendência,  toda  a 
corporação  dorme  ingenuamente  o  somno  venturoso 
dos  justos  quando  se  tem  feito  a  procissão  annnal  e 
cumprido  melhor,  ou  peior  as  prescripções  do  culto. 

¥ 

★  ★ 

Nos  velhos  estatutos  da  Sé,  (a)  reformados  no 
tempo  do  Bispo  D.  João  Soares,  com  ampliações  por 
D.  Affonso  de  Castello  Branco  e  talvez  anterior¬ 
mente  redigidos,  a  avaliar  pela  feição  dos  caracte¬ 
res,  aquelles  conegos  que  (tantas  vezes  nol-o  repe¬ 
tem  os  estróinas  de  hoje!)  só  tinham  razão  para  o 
estomago  e  estomago  para  mesa  lauta,  além  das 
escassas  faculdades  para  o  latim  dos  missaes,  elles, 
que  —  por  moda  —  assim  são  tractados,  escreveram 
isto  que  aqui  apresentamos: 

«....  Dará  (o  bispo)  hü  homê  sufficiente  p.a 
guarda  da  Sóe  q.  esteja  nella  cõtinuamentê,  êm 


(a)  Este  curioso  in-folio  manuscripto  esteve 
por  muitos  annos  na  livraria  do  sr.  D.  Salvador  de 
Vilhena.  Ha  tempos  foi  visto  pelo  que  escreve  estas 
linhas  misturado  com  fragmentos  de  papeis  inúteis 
no  gabinetes  da  obra  da  Catbedral. 


todas  as  horas  aos  officios  diuinos,  p.a  não  aver 
nos  taéis  tempos  algüns  estoruos,  e  o  mais  q  restar 
do  dia  eslara  no  ladrilho  em  guarda  dos  peitoriys 
p.a  q  os  não  damnifiquê  os  moços  cõ  pedras  e  não 
se  fação  alguas  eousas  indecentes  de  tal  lugar.» 
(Pag.  72,  V,  cap.  86). 

Bradam  que  não  era  nenhum  intimo  senti¬ 
mento  da  arte  que  a  isto  os  levava.  Pouco  nos  im¬ 
porta  ! 

¥ 

★  ★ 

Hoje  diversificamos  no  modo  de  manifestar  a 
nossa  estimação  artística  e  tradiccional. 

Não  ha  muitos  annos  qualquer  düectanti  a  pé 
firme,  reunindo  á  ledice  da  caça  a  commodidade  da 
pesca,  postado  geitosamente  diante  da  frontaria  apri¬ 
morada  pelo  fausto  de  D.  Jorge  d’AImeida,  podia 
impenemente  disparar  sobre  as  pombas  e  pardaes 
que  pousassem  nas  saliências  da  architectura  histo¬ 
riada  ! 

É  espantoso  e  incrível,  mas  damos  testemunho 
de  verdade. 

Agora  cessaram  os  tiros ;  mas  o  rapazio  'patrio¬ 
ticamente  se  presta  a  destruir  ás  pedradas  obra  de 
tão  grande  merecimento. 

¥ 

Esta  fechada  tal  como  está,  parece  uma  ruina 
e  com  um  parco  dispêndio  era  bem  facil  repôl-a  no 
estado  primitivo.... 

Mas  para  que  havemos  de  perder  palavras.  Os 
cidadãos  passam  emphaticos  e  distrahidos,  e  quando 
algum  visitante  estranho  pára  a  comtemplar  o  grande 
monumento,  o  cidadão  conimbricense  pára  por  sua 
vez  a  contemplal-o  a  elle ! 

¥ 

★  ★ 

Ha  tempos  houve  quem  se  lembrasse  do  pro¬ 
jecto  honesto  de  gradear  o  terreirt),  ou  ladrilho,  fe¬ 
chando-o  á  imundície  e  á  immoralidade  da  vadiagem 
nocturna.  Era  um  melhoramento  louvável.  Porém, 
para  as  grandes  emprezas  grandes  vontades.... 

Já  não  foi  pouco  pensar  em  tal  n’uma  terra, 
onde  os  patriotas  liberaes  em  maio  de  1874  infla- 
madados  por  circumstancias  do  momento  em  impe¬ 
tuosas  rajadas  de  philarmonica,  para  commemoração 
d’ um  famoso  episodio  da  nossa  grande  revolução  po- 
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litica,  levantaram  um  obelisco  de  papelão  e  lona  no 
antigo  largo  de-Samsão,  que  por  muno  tempo  alli 
permaneceu ! ! ! 

A.  A.  G, 


ca  ILAO  (£>  ssr  ^ 


A  indole  da  Lucerna  póde  e  deve  abranger 
todos  os  conhecimentos  humanos ;  assim,  a  poesia 
não  lhe  deve  ser  estranha. 

Se,  como  escrevera  A.  F.  de  Castilho,  que  se 
deixou  finar  visconde : 

D’entre  a  orchestra  da  serra  e  do  malho 

Brotam  vidas,  cidades,  amor, 

também  por  vezes  irrompe  das  officinas  a  poesia.  E 
porque  não?  Dae  instrucção  ás  officinas  e  vereis 
poetas  e  prosadores,  e  sábios  até  !  O  germen,  a  in- 
telligencia  humana,  que  nos  assombra  na  mechanica, 
lá  está  para  nos  poder  encantar  nas  lettras  e  scien- 
cias. 

Nas  Caldas  da  Rainha  nasceu  um  homem,  que 
morreu  velho  e  ha  poucos  annos  em  Evora.  Relo¬ 
joeiro  habilimo,  este  homem  era  um  dos  mais  enlhu- 
siaslas  de  Camões  que  tenho  conhecido. 

Eram  as  obras  do  grande  homem  a  sua  Biblia : 
sabia-o  de  cór ! 

Tratei  nos  últimos  tempos  este  notável  homem, 
que  morreu  ignorado,  e  d’elle  obtive  alguns  iné¬ 
ditos. 

Por  se  ajuizar  do  quanto  elle  se  havia  familia- 
risado  com  o  nosso  epico,  e  por  offerecer  aos  ama¬ 
dores  de  camonianas  mais  uma  peça  que  devem  ar- 
chivar,  aqui  porei  um  soneto  de  sua  lavra  em  louvor 
do  grande  vulto : 

Aquelle  cuja  lyra  sonorosa 
Foi  bem  mais  afamada  que  ditosa. 

Imit. 

Se  não  fôras  d’amor  tão  mal  tratado 

Não  serias  das  gentes  conhecido, 

Nem  teu  estro  seria  tão  subido,  > 

Nem  no  mundo  serias  já  lembrado. 


Fez  amor  com  que  fosses  desterrado, 

Julgando  ver  teu  estro  destruído  : 

Engano !  foi  o  céo  do  teu  partido, 

PTa  teu  nome  ficar  eternisado. 

Cantaste,  sim,  na  lyra  malfadada, 

Bebendo  á  farta  na  castalia  fonte, 

Honrando  a  patria,  retratando  a  amada. 

Zombando  está  do  Lethes,  do  Àcheronte 
Teu  nome,  dama  e  lyra,  tendo  entrada 
No  eterno  templo  de  Bellorofonte  (a). 

João  Nepomuceno  Ramos. 

na  'neste  soneto  o  gosto  do  mestre :  em  todo 
elle  se  revelia  que  o  ouvido  do  artista  possuia  em 
grande  escalla  a  harmonia  do  auctor  dos  Luziadas. 
Evora,  1878, 

A.  F.  Barata. 


CONVERSAÇÕES  COM  0  POVO 

i.a 

Houve  um  tempo  em  que  a  terra  que  habitamos 
não  existia,  em  que  o  céu  que  nos  involve  ou  não 
existia  também,  ou  era  diverso  do  que  é  hoje;  como 
começou  a  existir,  como  se  tornou  regular  este  con- 
juncto  maravilhoso  d’harmonias  que  se  correspon¬ 
dem  ;  como  começou  a  terra,  como  começou  o  ho¬ 
mem  ? 

Ha  as  respostas  das  religiões  e  as  da  sciencia, 
umas  sob  a  fórma  de  dogmas,  quer  dizer  affirmações 
que- se  dão  como  plena  e  incontestavelmente  verda¬ 
deiras,  e  outras  sob  a  fórma  d’hypotheses,  quer  di¬ 
zer,  d’affirmações  que  se  apresentam  como  meios  de 
expiicar  os  factos,  e  que  se  reputam  verdades.se  os 
explicam  todos. 

Ha  diversas  religiões  ;  mas  restringindo-nos  só¬ 
mente  á  nossa,  que  é  em  parte  a  mesma  que  a  dos 
judeus,  vemos  que  ella  nos  conta  o  começo  do  mundo 
da  maneira  seguinte : 

No  principio  existia  só  Deus,  Deus  creou  o  céu 


(a)  Camões,  soneto  160,  na  edição  de  1815, 
verso  7.°  N.  R. 
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c  a  terra  ;  a  terra,  porém,  era  vazia,  involviam-n’a  a 
ella,  ao  céu,  ao  mar,  trevas  espessas ;  e  Deus  disse : 
Faça-se  a  luz  e  appareceu  a  luz. 

Depois  do  apparecimento  da  luz,  em  seis  dias 
ou  em  seis  epochas,  se  foi  ordenando.  tudo. 

No  primeiro  dia  ou  na  primeira  epocha  sepa¬ 
rou-se  a  noite  do  dia. 

No  segundo  separo.u-se  o  céu  das  aguas. 

No  terceiro  sepaFaram-se  as  aguas  da  terra,  ap- 
parecendo  assim  os  mares  e  os  continentes ;  e  a  terra 
começou  a  vestir-se  de  vegetaes,  d’herva,  d’arbus- 
tos,  de  grandes  arvores. 

No  quarto  dia  ou  quarta  epocha  fez  Deus  o  sol 
e  a  lua. 

No  quinto  a  terra  começou  a  povoar-se  d’ani- 
maes. 

No  sexto  dia  fez  o  homem  e  a  mulher  á  sua  ima-, 
gem  e  similhança,  lançou-lhes  a  benção,  e  disse-lhes: 
—  Crescei  e  multiplicai-vos,  enchei  a  terra,  e  sub¬ 
jugai-^,  e  dominai  sobre  os  peixes  do  mar,  sobre  as 
aves  do  céu  e  sobre  todos  os  auimaes  que  vivem,  na 
terra. 

As  hypotheses  da  sciencia  são  diversas,  mas 
uma  das  mais.  admiltidas  é  a  seguinte  : 

O  sol  existia  antes  da  terra,  os  vapores  emilti- 
dos  pelo  sol  foram-se  condensando  e  formaram  a  terra; 
a  terra  primilivamente,  porém,  era  um  fluido  incan¬ 
descente,  mas  foi  arrefecendo  e- foi-se  tornando  solida 
á  superfície;  os  vapores  que  ella  lançava  de  si  eon- 
veríeram-se  em  agua,  que  cahindo  sobre  a  crusta 
terrestre  a  fez  abaixar  n’umas  partes  e  elevar  n’ou- 
tras,  apparecendo  assim  os  mares,  as  montanhas  e 
os  valles. 

Depois  á  proporção  que  se  foi  modificando  o 
calor  que  havia  no  centro  e  á  superfície  da  terra, 
assim  se  seguiram  diversas  camadas  de  terrenos,  di¬ 
versas  especies  de  vegetaes  e  d’animaes  ;  n  uma-  ul¬ 
tima  epocha  appareceu  o  homem  dotado  de  corpo  e 
despirito,  tendo  a  força  physica  e  a  força  muitíssimo 
maioria  intelligencia,  por  meio  da  qual  póde  estu¬ 
dar  a  natureza,  os  seres  que  a  compõem,  e  aprovei¬ 
tar  o  conhecimento  que  obtiver  das  suas  qualidades, 
para  os  fazer  servir  á  sua  utilidade  e  recreio. 

Segundo  a  religião  e  segundo  a  sciencia,  o.  h,o- 
mem  deve  pois  dominar  a  terra. 

Mas  seja  qual  for  a  origem  da  terra,  qual  é  a 
sua  fórma,  quaes  são  as  suas  divisões? 

Fôrma.  —  Se  nós  tivermos  uma  laranja  e  de¬ 
fronte  da  laranja  uma  luz,  metade  da  laranja  estará 


allumiada,  metade  ás  escuras ;  e  se  a  laranja  e  a  luz 
estiverem  quietas,  estará  sempre  allumiada  e  sempre 
ás  escuras  a  mesma  metade  da  laranja.  Ora  a  terra 
tem  sempre  metade  allumiada,  metade  ás  escuras, 
logo  a  terra  tem  ou  a  fórma  d’uma  laranja,  ou  quasi ; 
a  terra  é  redonda. 

Mas  a  metade  que  está  allumiada  e  a  metade 
que  está  ás  escuras  não  é  sempre  a  mesma ;  agora  é 
dia  aqui,  11’esta  terra  em  que  nós  vivemos,  logo  será 
noite,  depois  dia,  depois  noite ;  portanto  ou  a  terra, 
que  comparámos  com  a  laranja,  se  volta  sobre  si 
mesma,  ou  anda  á  volta  d’ella  0  sol ;  qual  dos  dois 
se  move,  pois,  a  terra  ou  0  sol  ? 

Um  discípula.  —  Está  bem  de  ver  que  é  0  sol ; 
todos  os  dias.  eu  0  vejo  apparecer  além  na  quebrada 
da  montanha,  depois  ir-se  erguendo  no  céu  até  se 
pôr  a  pino,  e  em  seguida  ir  baixando  até  desappare- 
cer  para  as  bandas  do  mar.  Desde  que  0  vejo  até  que 
desapparece  é  dia  para  nós,  e  parece-me  que  talvez 
para  metade  da  terra;  desde  que  0  não  vejo,  começa 
a  ser  noite  para  nós  e  provavelmente  dia  para  outra 
metade  da  terra.  A  terra  está  quieta  e  quando  lhe  dá 
para  andar  não  vai  a  cousa  muito  bem,  treme  ella, 
e  vêm;  ás  vezes  as  casas  abaixo ;  0  sol,  pois,  é  que  se 
move. 

O  mestre.  —  Assim  parece,  mas  não  é  assim,  na 
realidade ;  0  sol  é  muito  maior  que  a  terra,  está  a 
grande  distancia  d’ella,  e  era  preciso  que  0  sol  ti¬ 
vesse  uma  grande  velocidade  para  em  vinte  e  quatro 
horas  descrever  uma  circumferencia  em  torno  da 
terra ;  é  mais  facil  suppôr  á  terra,  que  é  mais  pe¬ 
quena,  um  movimento  de  rotação  sobre  si  mesma ; 
além  d’isto  a  quéda  dos  corpos  para  leste  quando  se 
atiram  d’uma  elevação,  0  menor  peso  dos  corpos  no 
equador,  e  outras  provas  mais,  demonstram  que  é  a 
terra  e  não  0  sol  que  se  move. 

Um  discípulo.  —  Mas  eu  não  sinto  andar  a  terra, 
e  vejo  mover-se  0  sol. 

O  mestre,  —  Mas  também  se  não  sente  a  circu¬ 
lação  do  sangue  no  nosso  corpo,  quando  se  faz  com 
regularidade ;  e  quando  vamos  n’um  barco  ou  n’um 
caminho  de  ferro,  as  montanhas  è  as  arvores  pa¬ 
rece  que  caminham.  Se  nós  não  tivéssemos  vivido 
muito  tempo  fóra  do  barco  ou  do.  vagão,  não  conhe¬ 
ceriamos  que  0  movimento  das  montanhas  e  das  ar¬ 
vores  era  illusorio  ;  mas  apalpamol-as,  vemol-as  em 
muitas  occasiões,  e  estamos  certos  que  estão  paradas 
por  mais  que  os  nossos  olhos  nos  digam  que  se  des¬ 
locam  ;  0  movimento  apparente  do  sol  é  uma  illusão 
resultante  do  movimento  da  terra ;  nós  não  sentimos 
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este  movimento  pela  sua  regularidade  e,  porque  pela 
sua  applicação  a  tudo,  as  proporções  na  distancia  dos 
objectos  não  se  destroem. 

Os  discípulos  todos. — -Vá  lá,  acreditemos,  é  a 
terra  que  gira  como  uma  roda  d’um  trem. 

O  mestre.  —  D’este  movimento  da  terra  resulta 
o  dia  e  a  noite ;  mas  além  d’este  movimento  sobre 
si  mesma,  que  se  faz  em  vinte  e  quatro  horas,  a  terra 
tem  outro  movimento  em  roda  do  sol.  Ao  mesmo 
tempo  que  gira  sobre  si  mesma,  vai  fazendo  uma 
grande  circumferencia  ;  esta  circumferencia  descre¬ 
ve-a  n’um  anno  ;  este  movimento  chama-se  de  trans- 
lacção,  e  resultam  d’elle  as  estações. 

Um  discípulo.  —  Visto  que  se  move  sobre  si 
mesma,  não  ha  inconveniente  em  que  se  mova  em 
torno  do  sol ;  é  o  mesmo  que  suppôr  a  laranja  a  gi¬ 
rar  sobre  si  e  a  percorrer  n’esse  giro  uma  circumfe¬ 
rencia  d’aramc ;  com  o  giro  sobre  si  traz  o  dia  e  a 
noite,  com  o  percorrer  o  arame  as  estações  e  o  anno; 
não  é  assim  ? 

O  mestre.  —  Exactamente.  Agora  vejamos  as 
divisões  da  terra.  Uma  grande  porção  de  terra  cha¬ 
ma-se  um  continente ;  uma  terra  cercada  d’agua  por 
todos  os  lados  excepto  por  um,  por  onde  está  unida 
ao  continente,  chama-se  península,  que  quer  dizer, 
quasi  ilha.  Uma  porção  de  terra  cercada  d’agua  por 
todos  os  lados  chama-se  ilha.  O  mar  quando  não  está 
estreitado  por  terras  chama-se  occeano ;  entre  terras 
toma  diversos  nomes. 

Agora  vejamos  um  mappa  do  mundo  e  as  gran¬ 
des  divisões  da  terra.  O  mappa  do  mundo  represen¬ 
ta-o  em  dois  circulos,  como  veem ;  cada  um  dos  cír¬ 
culos  figura  metade  do  globo.  N’este  á  esquerda  está 
a  Europa,  que  é  a  parte  do  mundo  em  que  nós  habi¬ 
tamos;  a  Asia,  a  parte  do  mundo  onde  nasceu  e 
morreu  Jesus;  a  África,  a  parte  do  mundo  para  onde 
vão  os  nossos  degradados ;  ha  também  aqui  uma 
parte  da  Occeania,  a  terra  d’onde  são  naturaes  essas 
arvores  altas  e  de  folha  comprida  e  estreita  chama¬ 
das  eucaliptos,  e  que  estão  agora  muito  em  moda. 
No  outro  circulo  está  a  America,  a  região  onde  ficam 
os  Estados  Unidos  e  o  Brazil,  e  está  também  uma 
parle  da  Occeania.  Quando  para  nós  é  dia,  é  dia 
para  quasi  todas  as  terras  que  estão  dentro  d’este 
circulo  em  que  está  a  Europa  e  noite  para  as  terras 
que  estão  no  outro  circulo. 

Um  discípulo. —  Que  linha  é  esta  que  atravessa 
os  dois  circulos  pelo  meio,  e  que  passa  pela  Ame¬ 
rica,  por  algumas  ilhas  da  Occeania  e  pela  África  ? 

O  mestre.—  Essa  linha  chama-se  equador;  até 


uma  certa  distancia  d’essa  linha  o  sol  dardeja  os 
seus  raios  com  muita  intensidade,  e  porisso  essa  re¬ 
gião  chama-se  zona  tórrida,  depois  seguem-se  outras 
regiões,  chamadas  zonas  temperadas,  depois  outras 
duas  em  que  o  frio  é  muito  intenso  chamadas  zonas 
frigidas. 

Um  discípulo.- — Em  que  zona  habitamos  nós? 

O  mestre. —  Na  temperada. 

Outro  discípulo.—  Em  que  zona  estão  Angola  e 
Moçambique  ? 

O  mestre. —  Na  tórrida. 

E  a  Rússia  ? 

O  mestre. —  Nos  fins  da  temperada  e  começo  da 
frigida,  mas  por  diversas  circumstancias  é  em  geral 
muito  fria. 

Um  discípulo. —  Quantas  são  então  as  partes  do 
mundo  ? 

O  mestre. —  Europa,  Asia,  África,  America,  Oc¬ 
ceania. 

D’estas  partes  do  mundo  foi  a  Asia  aquella  em 
que  começou  a  civilisação  ;  hoje  são  mais  civilisadas 
a  Europa  e  a  America. 

Um  discípulo. —  O  que  é  a  civilisação? 

O  mestre. —  É  a  sujeição  da  natureza  ao  homem 
e  do  homem  ao  bem  pela  sua  própria  vontade. 
Quando  o  homem  por  meio  dos  seus  conhecimentos 
faz  servir  as  forças  da  natureza  aos  seus  fins,  e 
quando  elle  tem  sobre  si  a  força  suffieiente  para 
obedecer  ás  leis  espontaneamente,  diz-se  então  que 
o  homem  é  civilisado. 

O  para-raios,  o  vapor  d’agua  applicado  aos  na¬ 
vios  e  aos  vagões  e  a  electricidade  applicada  aos  te- 
legraphos  são  provas  de  civilisação  material;  a  maior 
egualdade  entre  os  homens,  o  menor  numero  de  cri¬ 
mes,  a  maior  brandura  nos  castigos,  a  maior  suavi¬ 
dade  na  educação  dos  filhos  são  provas  de  civilisa¬ 
ção  moral.  Os  homens  não  eram  a  principio  como 
se  apresentam  hoje,  não  tinham  tanto  dominio  sobre 
a  natureza,  nem  eram  tão  bons ;  havia  mais  fomes, 
mais  pestes,  mais  guerras,  mais  crimes,  castigos 
mais  cruéis ;  a  mulher  era  considerada  como  muito 
inferior  em  dignidade  ao  homem,  vendiam-na,  chega¬ 
vam  a  jungil-a  com  um  boi  ou  com  um  cavallo  para 
lavrarem  a  terra ;  ainda  hoje  restam,  mesmo  entre 
nós,  vestígios  d’esta  edade  de  profunda  desegual- 
dade  entre  os  dois  sexos ;  ha  famílias  onde  em 
quanto  o  homem  se  alimenta  com  trigo,  a  mulher 
come  centeio ;  o  pai  tractava  severa  e  quasi  despo¬ 
ticamente  os  filhos,  os  ricos  tinham  um  profundo 
desdem  para  com  os  pobres,  que  eram  opprimidos 
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cora  todo  o  peso  dos  impostos ;  os  reis  diziam  aos 
povos  quando  redigiam  alguma  lei  —  Tal  é  a  nossa 
vontade.  Através  do  tempo  pelos  inventos  da  indus¬ 
tria,  pelos  esforços  de  muitos  homens  de  coração  e 
de  genio,  a  humanidade  foi  progredindo  até  ao  ponto 
em  que  está  hoje. 

Os  discípulos  todos. —  Conte-nos  então  esse  des¬ 
envolvimento  dos  homens,  como  se  foram  operando 
essas  modificações.  Ha  de  ser  um  conto  longo,  mas 
ainda  que  não  seja  tão  bonito  como  os  contos  de 
mouras  incantadas,  deve  ser  mais  interessante,  conte 
pois,  conte. 

(Continua).  J.  Frederico  Laranjo. 


VARIEDADES 


Na  Sé  Yelha  existiam  uns  panos  d’Arraz  que 
nas  solemnidades  de  outros  tempos  costumavam 
estar  pendentes  dos  parapeitos  do  triforium  que  as¬ 
sim  se  chamam  as  galerias  lançadas  sobre  as  naves 
lateraes,  as  quaes,  pelo  que  dizem  Chalés  Blanc,  o 
abbade  Bourassé,  etc.,  eram  em  tempos  de  mais 
viva  fé  o  logar  reservado  para  as  pudicas  virgens  e 
viuvas,  que  queriam  fugir  do  mundo  e  entregar-se  á 
oração  e  ao  serviço  de  Deus. 

Por  occasião  da  transladação  do  Cabido  para  a 
Sé  Nova  foram  levados  por  aquella  corporação  e  alli 
têm  servido  para  usos  tão  baixos,  que  nós  queremos 
suppôr  que  só  aos  meninos  do  coro  cabe  a  imputa¬ 
ção  do  estado  lastimoso  em  que  se  acham  aquellas 
valiosas  tapeçarias. 

Ora,  no  moderno  e  bello  templo  da  Sé  só  de¬ 
vem  ter  logar  os  tapetes  Gobelin,  alli  uns  vetustos 
panos  d’Arraz  produziriam  o  mesmo  effeito  que  umas 
archeologicas  cadeiras  de  couro  n’uma  sala,  onde 
abundassem  os  ricos  mármores,  os  crystaes,  as  jarras 
de  Sévres,  os  espelhos  e  as  flores.  Nós  portanto  lem¬ 
bramos  á  junta  de  parochia  de  S.  Chrystovam  a  con¬ 
veniência  de  serem  reclamados  ao  ex.m0  Cabido  que 
de  certo  não  diflicultará  a  cedencia,  e,  visto  não  ca¬ 
berem  n’um  museu  que  não  existe,  que  nós  ainda  os 
possamos  ver  restituídos  ao  seu  primitivo  destino. 

O  sr.  dr.  Filippe  Simões  n’uma  memória  pro¬ 
nunciada  no  Instituto  assevera  que  na  Sé  d’Evora 
ainda  se  conservam  as  grandes  cobertas  de  damasco 
que  antigamente  alli  serviam  para  este  uso. 


- -  / 

É  curioso  este  período  que  copiamos  das  me¬ 
mórias  de  Cyrillo  Yolkmar  Machado : 

«Faltava  porém  uma  Academia  da  Arte  em  Lis¬ 
boa,  e  ouvimos  dizer  què  Francisco  Yieira,  e  André 
Gonçalves  quizeram  dar  principio  a  ella :  mas  o 
povo  rústico  sabendo  que  se  havia  de  expor  alli  uiu 
homem  nú  para  ser  copiado,  apedrejou  as  janellas 
da  casa,  e  foi  preciso  ceder.» 

Esta  scena  gloriosa  para  o  pudor  nacional  teve 
logar  em  Lisboa  talvez  depois  de  17 HO  ! 

Quem  conhecer,  de  leve  que  seja,  o  movimento 
artístico  dos  outros  paizes,  sabe  que  estas  academias 
existiam  em  toda  a  parte  desde  muito  tempo  e  eram 
numerosas.  A  nespanha  possuia-as  em  Madrid,  Ya. 
lença,  Sevilha,  etc. 

Entre  nós,  depois  d’esta  manifestação  d’um  povo 
bestialisado,  apparece  a  segunda  tentativa  em  1780. 
N’este  anno  muitos  artistas  se  colligaram,  e  com 
a  protecção  do  fidalgo  Gregorio  de  Barros  e  Yascon- 
cellos  que  lhes  cedeu  salas  do  seu  palacio,  auxiliou 
com  dadivas  e  animou  em  tudo,  conseguiram  levar  a 
effeito  uma  academia,  onde  concorriam  os  grandes 
mestres  Yieira  Lusitano,  J.  Machado  de  Castro,  J. 
Manuel  da  Rocha,  Carneiro  da  Silva,  Leonardo  da 
Rocha,  Jeronymo  de  Barros,  Simão  Caetano  Nunes, 
Francisco  de  Setúbal,  Cyrillo,  e  em  summa  os  afa¬ 
mados  artistas  d’aquella  epocha. 

Ahi  se  chegaram  a  reunir  perto  de  cincoenta 
alumnos  de  todas  as  profissões  e  até  muitos  mestres 
d’obras. 

Foi  esta  a  primeira  academia  que  teve  Lisboa, 
para  cuja  realisação  não  foi  das  menores  difficulda- 
des  achar  um  homem  que  se  prestasse  a  modelo 
nú ! 

Apesar  de  tantos  esforços  e  tanta  coragem,  bem 
pouco  tempo  durou :  ó  ciume,  a  intriga  do  dominico 
fr.  José  da  Rocha  empenhado  na  fundação  da  aula 
de  desenho  que  se  abriu  no  anno  seguinte,  e  sobre¬ 
tudo  a  morte  do  principal  protector  deu  em  terra 
com  os  maiores  brios.  Depois  de  peripécias  varias, 
a  aula  foi  fechada  e  só  cinco  annos  mais  tarde  o  in¬ 
tendente  Manique  restabeleceu  na  rua  dos  Camillos 
o  estudo  do  nú,  annexo  á  instituição  da  Casa  Pia,  e 
ahi  se  conservou  até  á  invasão  dos  francezes  que 
aproveitaram  todos  os  gessos  das  magnificas  colle- 
cções  de  Mengs  e  Pickler,  para  encher  caboucos  nos 
entrincheiramentos  de  defeza  !.. 

As  academias  nacionaes  de  bellas  artes  de  Lis- 
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boa  e  Porto  só  foram  creadas  em  1836  pela  patrió¬ 
tica  solicitude  do  grande  estadista  Passos  Manuel. 


O  pintor  Nicolau  de  la  Riva  durante  o  tempo 
<]ue  pela  segunda  vez  esteve  em  Lisboa,  em  1809, 
passando  pela  tenda  d’ um  adelo  comprou  por  quatro 
moedas  uma  Ánnmciação  pintada  em  madeira  que 
foi  attribuida  ao  portuguez  Gaspar  Dias,  ou  a  algum 
imitador.  Lm  general  inglez  viu-o  e  logo  lhe  contou 
por  elle  vinte  mil  cruzados ! 

O  auctor  do  diccionario  historico-artistico,  mos¬ 
trando  o  scepticismo  systematico  que  ordinariamente 
adoptam  os  críticos,  pôz  em  duvida  gratuitamente 
esta  anedocta.  Preferimos  a  afíirmação  de  Cyrillo  ao 
palpite  de  Raczynski. 


À  despeito  de  muita  lôa  que  se  tem  cantado,  o 
Diário  de  Portugal  passando  em  revista  as  obras 
d’arte  que  hão  de  enriquecer  o  pavilhão  portuguez 
na  exposição  de  Paris,  escreve,  além  d’outras,  estas 
palavras  terríveis  de  veracidade  e  patriotismo  : 

«É  absurdo  que  Portugal,  que  não  tem,  repeti- 
mol-o,  arte,  vá  figurar  officialmente,  n'esle  ramo,  na 
exposição  de  1878. 

«Em  1867  cxprimiu-se  em  Paris  o  estado  das 
bellas  artes,  entre  nós,  com  uma  interrogação.  O 
espirito  e  a  finura  franceza,  não  acharam  nada  mais 
significativo  para  nos  avaliar. 

«Em  1878  acontecerá  a  mesma  cousa. 

«A  nossa  exposição  é  um  documento  ojficial  da 
nossa  decadência;  evitemos  um  desaire,  que  vamos 
colher  por  nossas  mãos. 

«Deixemo-nos  de  ostentações  vãs,  exponhamos 
os  fruetos  da  terra,  deixemos  em  paz  os  fruetos  das 
nossas  academias,  que  nem  para  o  uso  caseiro  po¬ 
dem  servir. 

«Para  que  illusõcs!  temos  algum  pão,  mas  não 
temos  nenhuma  arte. 

«Estas  palavras  singelas  ou  mesmo  rudes,  são 
a  expressão  d’uma  grande  verdade.» 

E  deixemos  fallar  aquelles  que  fazem  da  lisonja 
uma  profissão  vergonhosa. 


NECROLOGIA 


No  dia  ”>  d’este  mez  falleceu  o  sr.  José  Coelho 
d’01iveira. 

A  classe  artistica  de  Coimbra  soffreu  a  perda 
d’um  dos  seus  mais  distinctos  membros. 

Não  o  encaremos  aqui  como  soldado  de  D.  Pe¬ 
dro  IV,  como  liberal  enthusiasta  que  expôz  volunta¬ 
riamente  a  vida  aos  desastres  da  guerra,  para  a  con¬ 
quista  dos  direitos  e  regalias  populares ;  n’clle  só 
queremos  ver  agora  o  artista  —  entalhador  e  marce¬ 
neiro. 

O  muito  que  valia  deixou-o  ver  nos  trabalhos 
de  talha  de  vários  retábulos  que  executou  para  di¬ 
versas  igrejas  de  Revelles,  Redinha,  Pereira,  Goes  e 
ultimamente  aqui  em  Coimbra  n’um  pequeno  altar 
em  S.  João  d’Almedina,  obras  que,  se  não  apresen¬ 
tam  a  originalidade,  a  graça  e  a  exuberância  que  só 
póde  dar  o  estudo  e  a  pratica  dos  bons  modelos,  ti¬ 
nham  apesar  de  tudo  o  cunho  e  o  merecimento  do 
dom  natural  que  se  póde  revelar  claramente  nos  des¬ 
protegidos  sem  a  correcção  da  arte. 

Nos  últimos  annos  da  sua  vida  elle  mesmo  se 
queixava  de  viver  com  difficuldades,  triste  apanagio 
dos  artistas  que  são  dotados  da  aptidão  e  do  mérito! 
Porque,  fique  bem  esclarecido  este  ponto,  nas  socie¬ 
dades,  como  a  nossa,  onde  se  não  encontra  o  mais 
tenue  vislumbre  da  comprehensão  da  arte,  saber  é 
uma  desgraça,  ter  habilidade  um  mal,  ser  uma  me¬ 
diocridade  um  dom  invejável,  ser  um  remendão  a  su¬ 
prema  ventura !  i 

O  tempo  é  dos  insignificantes  e  só  para  elles, 
com  os  quaes  se  não  póde  medir  aquelle  que  tem 
amor  pela  sua  profissão  e  gosto  pelo  seu  trabalho. 
Esses  são  condemnados  pela  inveja,  supplantados 
pela  má  vontade,  -explorados  pela  especulação  que 
engorda  bebendo  o  suor  alheio  ! . 


EXPEDIENTE 

Toda  a  correspondência  sobre  assumptos  de 
collaboração  e  administração  deve  ser  enviada  a  L. 
Rodrigues  d’Almeida,  rua  dos  Coulinhos,  n.°  22, 
1 .°  andar.  ’ 


COIMBRA  —  IMPRENSA  LITTERARIA. 


FOLHA  QUINZENAL 

IDE  COIMBRA 

ESPECIALMENTE  DESTINADA  ÁS  OFFICINAS,  ÁS  ARTES  E  AOS  ARTISTAS 

N.°  6  I  de  Abril  1878 


Eegia  munificência 


ntre  nós  que  incentivo  estimula  o  artista  ? 

Será  o  interesse,  aqui,  onde  o  gosto 
é  urna  ficção,  o  apreço  uma  chimera? 

Que  recompensas,  que  honras  lhes 
são  concedidas  além  do  noticiário,  quasi 
sempre  inconsciente,  da  imprensa  perió¬ 
dica  ? 

E  nas  industrias,  o  que  incita  ao 
amor  do  trabalho  a  classe  operaria  ? 

O  que  motiva  entre  nós  a  emulação, 
os  inventos,  as  descobertas,  os  aperfei¬ 
çoamentos  industriaes  ? 

¥ 

*  ★ 

Na  opulenta  e  vastíssima  multidão  dos  funccio- 
narios  públicos  nas  sciencias,  na  inilicia,  no  foro, 
nas  repartições  do  estado  ha  a  jubilação,  a  reforma, 
a  aposentação,  as  gratificações  e  o  terço  do  orde¬ 
nado  !  !  1 

A  par  d’isto,  e  bem  junto,  para  que  realce  o 
contraste,  vejamos  que  graças  são  dispensadas  para 


melhorar  a  sorte  da  classe  operaria,  d’esse  grande 
numero  que  lucta  continuamente  com  a  incerteza  e  o 
desalento. 

Esses  que  mais  trabalham,  que  soffrem  e  pagam 
ao  estado  relativamente  mais,  do  que  todas  as  outras 
classes  sociaes,  para  esses  não  ha  no  futuro,  quando 
chega  a  pallida  velhice,  nem  a  jubilação,  nem  o 
terço  ;  mas  ha  os  horrores  da  indigência  ;  ha  o  obulo 
da  caridade  para  a  vida,  a  enxerga  do  hospital  para 
a  morte ! 

¥ 

Não  queremos  fazer  philosophia  social,  quere¬ 
mos  o  que  salta  á  razão  e  á  justiça.  Uma  sociedade 
bem  organisada  deve  conceder  prémios  ao  trabalho 
honrado,  á  conducta  immaculada  d’aquelles  que,  com 
maiores  sacrifícios,  contribuem  para  a  receita  publica. 
É  uma  justa  retribuição. 

Elles  são  homens  e  cidadãos,  e  tão  prestantes  e 
necessários,  como  outros  quaesquer :  não  são  bestas 
de  carga  que  se  lancem  á  gelfa,  depois  de  estropea- 
dos  pelas  asperas  canceiras  d’uni  trabalhar  assí¬ 
duo  !  ! .  . 

¥ 

*  * 

Houve  um  rei,  tão  benigno  e  esclarecido,  que 
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um  dia  se  lembrou  de  mandar  lavrar  e  lançar  pelas 
janellas  fóra  do  seu  palacio  dourado  sobre  a  mul¬ 
tidão  que  o  ama  um  decreto,  cujos  periodos  mais 
importantes  aqui  reproduzimos : 

«Considerando  como  é  o  trabalho  a  vida,  a  força 
e  o  brazão  das  nações ; 

«Considerando  como  pela  intelligente  applica- 
ção  do  trabalho  se  multiplicam  os  progressos,  e  se 
constitue,  propaga  e  diffunde  a  industria  em  toda  a 
variada  escala  da  actividade  humana ; 


«Considerando  quanto  importa  honrar  e  enno- 
brecer  os  mais  exemplares  soldados  da  nova  civilisa- 
ção,  segundo  os  diversos  méritos  e  a  differente  valia 
relativa  de  seus  serviços ; 


«Desejando  dar  a  todas  as  classes  laboriosas 
uma  prova  inequivoca  da  minha  singular  estima,  e 
não  menos  da  minha  regia  satisfação  na  solemne  oc- 
casião  que  a  Divina  Providencia  aprouve  propi¬ 
ciar-me  : 

«Dei  por  bem  decretar  o  seguinte : 

«Artigo  l.° — É  instituída,  para  recompensar  os 
especiaes  serviços  das  classes  laboriosas,  uma  meda¬ 
lha  que  terá  por  titulo  —  Medalha  do  trabalho. 


«Art.  3.°,  §  2.° —  A  medalha  de  prata  é  con¬ 
cedida  ao  fim  de  trinta  annos  de  bom  trabalho  e 
exemplar  comportamento.  «• 

«Art.  4.° — . Cada  uma  d’estas.  me¬ 

dalhas  é  acompanhada  de  uma  pensão  vitalícia  de 
25$000  réis  annuaes,  intransmissivel.» 

Este  decreto  tem  a  data  de  28  de  Setembro  de 
1863,  e  é  assignado  por  El-Rei,  e  —  Anselmo  José 
Rraamcamp. 

* 

★  ★ 

Eis  a  hypocrisia  na  qual  se  concentra  a  acção 
política  dos  governos ! 

Onde  está  a  sinceridade  na  arena  dos  partidos, 
a  lealdade  dos  parlamentos  e  da  imprensa,  a  legitima 
advocacia  dos  interesses  do  povo  ? 

Decreta-se  uma  lei  instada  pela  razão,  recla¬ 
mada  pela  justiça,  para  logo  ser  rasgada,  como  uma 
cousa  que  depois  de  ostentosamente  figurar  na  folha 
official  não  tem  outro  préstimo  !  Para  que  é  ludibriar 
o  povo  com  as  expressões  —  singular  estima,  regia 
satisfação  e  outros  que  taes  embustes  ? 


* 

★  * 

Não  nos  illudam  com  promessas  vãs ! 

Quando  um  governo  decreta  leis  com  a  inten- 
são  de  as  não  cumprir  ou  fazer  executar,  é  elle  que 
proclama  com  esses  documentos  a  instabilidade  da 
sua  existência,  a  pouca  confiança  na  efficacia  da  sua 
acção ! 

Não  lança  mão  da  mentira  quem  se  apoia  em 
bases  solidas  ;  não  precisa  de  enganar  quem  tem  por 
si  a  segurança  e  a  consciência  !  !  .  . 

* 

★  ★ 

É  este  desgraçadamente  o  systema  de  governo 
introduzido  n’este  paiz ! 

Ao  redor  de  nós  tudo  é  velho  e  carcomido ;  tudo 
minado  pelo  caruncho  e  pelos  ratos;  tudo  amea¬ 
çando  ruina,  como  casebres  apodrecidos.  O  perigo  é 
grande!  Mas  não  se  derroca  e  abate  o  que  um  dia 
póde  cair  e  esmagar,  para  edificar  de  novo  sobre 
alicerces  firmes  e  inabalaveis.  Nada  d’isso;  mas 
encostam-lhe  escoras  de  canna,  para  que  o  tempo  vá 
passando  e  a  vida  correndo  regalada  e  jubilosa  ! .  . . 
* 

★  * 

O  objecto  d’ este  artigo  prestava-se  a  um  longo 
desenvolvimento,  que  nos  não  é  permiltido  pelo  aca¬ 
nhado  espaço  em  que  o  temos  de  resumir. 

Findemos  aqui. 

Que  seja  sempre  assim ;  que  este  bom  povo, 
este  pachorrento  portuguez  supporte  a  pesada  canga 
e  goze  dos  bens  que  merecer,  até  á  consummação 
dos  séculos !!!.... 

A  Redacção. 


i  ú/í  Xfv  iKfcjfeá 

JACOB  RODRIGUES  PEREIRA 


Todos  sabemos  que  ha  um  methodo  de  ensinar 
a  fallar  os  surdos-mudos ;  porém,  talvez  haja  quem 
ignore  que  a  gloria  d’essa  invenção  é  devida  ao  por¬ 
tuguez  Jacob  Rodrigues  Pereira  nascido  n’uma  das 
Berlengas  a  11  d’abril  de  1715.  Contava  apenas  17 
annos  e  já  estudava  e  meditava  os  meios  de  ensinar 
a  fallar  os  mudos ;  mas,  não  podendo  exercer  no  seu 
paiz  a  missão  a  que  se  propunha,  talvez  por  causa 
da  Inquisição,  ou  por  lhe  faltarem  os  meios  de  que 
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para  esse  fim  carecia,  retirou-se  a  França  na  idade 
de  19  annos. 

Como  lhe  seria  suggerida  a  nobre  ideia  de  ensi¬ 
nar  os  mudos?  Daremos  a  esta  pergunta  a  respdsta 
que  elle  apresenta  num  discurso  que  pronunciou  em 
Caen:  «Foi  pela  amizade  e  convivência  d’uma  pes¬ 
soa  muda.» 

Em  1715  apresentou  em  publico  uma  creança 
muda,  Arão  Beauvais,  sabendo  ler  o  alphabeto  e 
pronunciar  muitas  frases,  e  depois,  em  1719,  Azy 
d’Étavigny,  na  Academia  das  sciencias  de  Pariz. 

A  sua  amizade  foi  procurada  pelos  principaes 
homens  d’esse  tempo,  taes  como  Necker,  Diderot, 
Rousseau,  Buffon.  Este  grande  naturalista  disse 
d’ elle  :  «Pereira,  portuguez,  procurou  os  meios  mais 
fáceis  de  ensinar  a  faltar  os  mudos  de  nascimento, 
exercitou-se  durante  muito  tempo  n’esta  arte  singu¬ 
lar  para  a  levar  ao  máximo  grau  de  perfeição.  O  pouco 
tempo  que  elle  emprega  em  eDsinar  os  discípulos,  e 
os  progressos  que  estes  fazem  são  mais  que  sufficien- 
tes  para  mostrar  que  se  pode  com  a  arte,  levar  todos 
os  surdos-mudos  ao  ponto  de  communicar  com  os 
outros  homens . » 

Era  grande  novidade  a  arte  de  ensinar  a  fallar 
os  mudos.  Luiz  xv  quiz  conhecer  Pereira  e  seus  dis¬ 
cípulos.  O  rei  da  Suécia,  que  assistiu  a  differentes 
experiencias,  declarou  que  era  a  coisa  que  tinha 
visto  mais  curiosa  em  Pariz  e  em  Yersailies.  La  Con- 
damine,  D’Alembert,  e  outros  seguiram  com  vivo  in¬ 
teresse  as  lições  de  Pereira. 

Na  Encyclopedia,  Diderot  escreveu:  «Pereira 
deve  o  seu  methodo  ao  seu  genio ;  podem-se  ver  os 
seus  bons  resultados  na  obra  Ilistoire  de  VAcadèmie 
des  Sciences. »  La  Condamine  celebrou  o  inventor  em 
seus  versos : 

Pereire,  ton  genie  et  tes  puissanis  secours 

Ont  rendu  la  parole  à  des  muets  nés  sourds ! 

Des  muets  ont  parlé ! . 

Pereira  morreu  a  15  de  setembro  de  1780,  e 
foi  enterrado  no  cemiterio  de  Villete. 

Seus  netos  fundaram  em  Paris  um  estabeleci¬ 
mento,  onde  se  educam,  conforme  o  seu  methodo, 
um  grande  numero  de  surdos-mudos  d’ambos  os 
sexos. 

Para  mostrarmos  o  bom  regulamento  d’esse  col- 
legio  e  a  excellencia  do  invento  basta  o  seguinte :  — 
No  mez  de  março  de  1877,  uma  creança  muda  lia 
alto  e  pronunciava  a  frase  —  Le  mouton  béle. 


O  director  do  collegio,  Mr.  Magnat,  perguntou- , 
lhe  :  —  Sabes  o  que  é  bêler  ? 

Elle  queria,  conforme  a  lição,  fazer-lhe  conhe¬ 
cer  que  bêler  é  um  verbo  que  exprime  um  modo  de 
gritar. 

A  creança,  depois  de  ler  a  pergunta  nos  lábios 
do  director  respondeu  reproduzindo  o  grito  do  car¬ 
neiro  : 

—  Bê-ê,  bê-ê. 

—  Quem  te  ensinou  isso  ? 

—  Yi-o. 

—  Como  é  que  o  viste,  e  onde  ? 

—  Nos  campos 

A  creança  explicou  então  que  nos  seus  passeios 
ao  campo  lia  nos  beiços  dos  carneiros  que  balavam, 
e  para  confirmar  a  sua  habilidade  n’este  genero  come¬ 
çou  a  imitar  o  mugido  da  vacca  e  os  latidos  do  cão. 

Ainda  ha  bem  pouco  tempo  tínhamos-  que  la¬ 
mentar  não  haver  entre  nós  uma  eschola  com  as 
condições  precisas  para  pôr  os  infelizes  surdos-mudos 
em  communicação  com  os  outros  homens.  Hoje, 
porém,  sabemos  com  prazer  que  alguns  cavalheiros 
do  Porto  abriram  entre  si  uma  subscripção  para  as 
despezas  d’um  estabelecimento  n’aquella  cidade, 
dirigido  pelo  R>  Padre  Aguiar,  de  Guimarães.  Pa¬ 
rece  que  a  Camara  Portuense  concorre  também  para 
esta  empreza.  Fazemos  votos  para  que  estes  humani¬ 
tários  cavalheiros  realizem  esta  ideia  tão  nobre  como 
generosa. 

G.  B. 


A  historia  é  a  humanidade  escripta. 

Por  ella  se  revocam  do  tumulo  as  gerações  pas¬ 
sadas  ;  por  ella  se  sacodem  do  pó  dos  séculos  as  ruí¬ 
nas  dos  impérios,  as  pyramides  dos  reis,  o  estylo 
dos  legisladores,  as  estatuas  dos  heroes.  os  templos 
dos  deuses  e  as  cruzes  dos  martyres ;  por  ella  se  la¬ 
vram  sentenças,  e  se  levantam  altares;  por  ella  se 
reconstrue  o  passado  e  se  prepara  o  futuro ;  por  ella 
se  faz  da  eternidade  um  só  momento,  da  immensidade 
um  só  ponto,  da  humanidade  um  só  homem. 

A  historia  é  uma  grande  parada  universal. 

Através  das  suas  paginas,  as  sociedades  desfi¬ 
lam,  como  os  batalhões  d’um  grande  exercito.  Á  frente 
de  cada  povo  destacam-se  os  seus  generaes. 

Adão  e  Noé,  Abrahão  e  Moysés,  Prometheu  e 
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.Hercules,  Hellen  e  Alexandre  Magno,  Agenor  e  Dido, 
Menés  e  Cleópatra,  Romulo  e  Cesar,  Nemrod  e  Bal- 
thasar,  Meon  e  Creso,  Cambyses  e  Dario,  Fon-chi  e 
Confucio,  Genserico  e  Attila,  Clovis  e  Napoleão,  Hen- 
gisto  e  Cromwel,  Affonso  Henriques  e  Pedro  iv,  per¬ 
passam  pelo  palco  do  universo,  arrastando  pelo  chão 
as  suas  longas  mortalhas  brancas. 

E  o  espirito  humano  comprehende  que  são  estes 
os  batalhadores  do  progresso  que  marcham,  através 
das  idades,  para  a  grande  campanha  do  futuro. 

É  diflerente  a  sua  armadura ;  são  diversos  os 
seus  instrumentos  de  combate.  Parece  que  marcham 
todos  em  direcções  oppostas ;  que  se  entrechocam  no 
transito ;  que  se  atropellam  no  campo ;  que  se  embar¬ 
gam  o  passo  uns  aos  outros.  Mas  para  o  que  se  col- 
loca  no  vertice  da  montanha  do  mundo,  com  o  binó¬ 
culo  da  historia,  essa  massa  confusa  e  immensa  ca¬ 
minha  a  gigantescos  passos  para  um  ponto  que  se 
perde  nos  horisontes  do  tuturo,  disputando  entre  si 
a  primasia  de  chegar  primeiro. 

A  historia  é  um  grande  laboratorio  chimico, 
onde  se  repetem,  ao  grado  do  operador,  todos  os 
phenomenos  sociaes,  todas  as  paixões  humanas,  todas 
as  manifestações  da  vida  do  homem  e  das  sociedades. 

Se  queremos  saber  o  resultado  do  embate  de 
duas  civilisações  distinctas,  temos  aquelle  choque 
tremendo  de  dois  mundos  collossaes  —  o  mundo  bar- 
baro  e  o  mundo  romano. 

Se  queremos  saber  o  que  vale  o  amor  da  pa- 
tria,  temos  Scevola. 

Se  queremos  saber  aonde  leva  o  amor  da  scien- 
cia,  lemos  Plinio. 

Se  queremos  saber  o  que  vale  a  fé,  temos  as 
catacumbas. 

Se  queremos  saber  o  que  é  o  delirio  d’um  povo, 
temos  93. 

Se  queremos  saber  o  que  é  o  fanatismo,  temos 
o  Santo  Officio. 

Se  queremos  saber  como  é  que  um  povo  expira, 
temos  a  Polonia. 

Se  queremos  saber  como  é  que  um  sabio  morre, 
temos  Sócrates. 

Sc  queremos  saber  como  é  que  morre  um  Deus, 
temos  Christo. 

Desde  as  mais  altas  sublimidades  do  bem  até 
aos  antros  do  mais  requintado  crime,  tudo  nos  diz  a 
historia,  tudo  aprendemos  n’ella. 

A  historia  é  a  grande  mestra  da  vida. 

Por  meio  da  historia,  escutam-se  ainda,  através 
dos  arecaes  indianos,  das  figueiras  judaicas,  das  flo¬ 


restas  germânicas,  e  das  palmeiras  da  Lybia,  os  hy- 
mnos  dos  brahmaues,  os  cânticos  dos  videntes,  as 
preces  dos  druidas,  as  vozes  dos  oráculos,  e  as  fal¬ 
ias  das  sybillas. 

À  historia  é  a  galeria  dos  legisladores. 

Ao  longe,  em  ondas  de  luz,  destacam-se  Zo- 
roastro,  Manú,  Confucio,  Fon-chi,  Moysés,  Dracon, 
Solon,  Lycurgo,  Numa,  Christo,  Mahomet  e  Luthero. 

As  suas  vozes  resoam  ao  mesmo  tempo  pelas 
abobadas  do  espaço,  n’um  concerto  magestoso  e 
unico,  que  um  só  ouvido  escuta,  mas  que  nenhum 
ouvido  comprehende. 

A  historia  é  o  primeiro  instrumento  das  investi¬ 
gações  scientificas  Como  o  thermometro  na  physica, 
a  historia  é  quem  marca  na  escala  dos  tempos  os 
graus  da  civilisaçâo.  Como  o  reactivo  na  ehimica,  a 
historia  é  quem  decompõe  os  phenomenos  para  os 
analysar  na  sua  expressão  mais  simples.  Como  o  te¬ 
lescópio  na  astronomia,  a  historia  apaga  as  distancias 
e  nos  approxima  das  mais  remotas  idades.  Coma  o 
escalpello  na  physiologia,  a  historia  disseca  fibra  a 
fibra  os  organismos  sociaes.  Como  o  prisma  na  óptica, 
a  historia  decompõe  raio  a  raio  todos  os  feixes  lumi¬ 
nosos  que  se  cruzam  pela  atmosphera  dos  povos,  ou 
como  meteoros  que  deslumbram,  ou  como  faiscas  que 
incendeiam. 

A  historia  é  o  pesadelo  dos  tyrannos,  é  o  re¬ 
morso  dos  criminosos,  é  o  pantheon  dos  heroes,  é  a 
apotheose  dos  martyres. 

Na  grande  escada  que  a  humanidade  sobe,  a 
historia  representa  os  degraus  vencidos.  No  edifício 
gigante  que  a  humanidade  levanta,  a  historia  signi¬ 
fica  as  pedras  já  lançadas. 

A  historia  é  tão  indispensável  ás  sociedades 
como  a  memória  é  indispensável  aos  indivíduos. 

Havia  na  mythologia  um  deus,  que  passava  eter¬ 
namente  a  vida  rolando  um  penedo  por  uma  monta¬ 
nha  acima,  e  vendo-o  a  cada  instante  despenhar-se 
como  um  relampago  pelas  agruras  da  encosta  que  tão 
suadas  horas  lhe  custára  a  trepar. 

A  humanidade  sem  historia  seria  o  Sysipho  da 
fabula.  Barbosa  de  Magalhães. 


CONVERSAÇÕES  COM  0  POVO 
2.a 

Era  primavera  e  n’um  domingo,  as  arvores  umas 
cobriam-se  de  folhas,  outras  de  flores ;  nas  tardes 
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cTaquelles  dias,  quando  o  tempo  corria  sereno  e  tem* 
perado,  o  professor  costumava  reunir  os  seus  discípu¬ 
los  no  parquesinho  que  se  prolongava  adiante  da 
eschola,  e  alli,  á  sombra  das  arvores,  conversava 
com  elles  sobre  assumptos  de  utilidade  e  recreio. 
Este  costume  teve  uma  influencia  benefica  sobre  o 
povo  todo  da  vi  11a,  que  se  costumou  a  ir  assistir 
áquellas  conferencias ;  uns  iam  por  curiosidade,  ou¬ 
tros  porque  queriam  ouvir  as  respostas  dos  filhos  ás 
perguntas  do  professor.  O  professor,  quando  via  o 
povo  sentado  nos  bancos  do  parque  ou  fazendo  cir¬ 
culo  em  torno  dos  seus  discípulos,  alegrava-se  todo 
e  costumava  dizer  :  —  Regozijo-me  de  vos  ver  aqui, 
meus  amigos ;  aqui  não  vos  embriagais,  não  correis 
o  perigo  de  fazerdes  desordens  ou  irdes  para  a  ca¬ 
deia,  nem  o  de  maltratardes  vossas  mulheres  dando 
péssimo  exemplo  a  vossos  filhos,  nem  o  de  jogardes 
e  perderdes  n’um  dia  o  que  ganhastes  com  o  penoso 
trabalho  d’ uma  semana.  O  vinho  que  se  mede  aqui 
não  vos  faz  perder  a  razão,  pelo  contrario  esclarece- 
vos  o  espirito. 

Um  homem  do  povo.  —  Mas  também  não  é  este 
vinho  que  faz  com  que  haja  vinhas,  com  que  o  dono 
d’ellas  viva  e  nós  tenhamos  trabalho.  Tudo  tem  sua 
vez,  sr.  professor;  a  sua  eschola  ao  ar  livre  foi  uma 
boa  lembrança  ;  mas  a  taverna  é  indispensável ;  é  o 
club  dos  pobres,  e  o  vinho  dá-nos  alegria  e  coragem 
para  supportarmos  as  fadigas  do  trabalho. 

O  professor.  —  Tudo  tem  sua  vez,  é  verdade, 
e  não  é  a  minha  eschola  que  sustenta  as  vinhas  e  que 
vos  dá  trabalho  ;  é  necessário  que  haja  quem  beba  o 
vinho,  e  eu  folgo  muito  de  que  vós  que  trabalhaes 
na  producção  d’elle,  o  bebais  também ;  mas  ha  diver¬ 
sos  modos  de  beber,  ha  beber  ás  horas  da  comida 
uma  porção  razoavel  de  vinho;  e  d’este  modo  o  vinho 
alimentar-vos-ia,  dar-vos-ia  força  e  saude,  sem  per¬ 
turbar  a  paz  das  vossas  famílias,  sem  vos  lançar  na 
miséria ;  e  ha  beber  em  demasia  na  taverna,  e  beber 
d’esta  maneira  arruina  as  vossas  bolsas,  e  estraga- 
vos  o  corpo,  a  alma  e  a  familia.  As  vinhas  susten¬ 
tam-se  tanto  bebendo  vós  d’um  modo,  como  d’outro, 
e  não  é  por  beberdes  em  casa  ás  horas  da  comida, 
repartido  pelos  dias  todos  da  semana,  o  vinho  que 
bebeis  junto  na  taverna  nas  manhãs  e  tardes  de  do¬ 
mingo,  que  vós  deixareis  de  ter  trabalho. 

Um  grupo  de  povo.  —  É  verdade,  é  verdade. 
Nós  devíamos  repartir  pela  semana  todo  o  vinho  que 
bebemos  junto  nos  domingos.  O  sr.  professor  prega- 
nos  bons  sermões,  viva  o  sr.  professor. 

Todos.  —  Yiva. 


Um  rapaz.  —  O  sr.  professor  ha  de  dar  licença. 
Quando  nós  vamos  d’aqui  de  o  ouvirmos,  vamos  um 
pouco  melhores,  vamos  pensando  na  vida  e  no  que 
nos  disse  ;  lá  pelo  trabalho  conversamos  uns  com  os 
outros  a  respeito  de  todas  estas  cousas,  e  a  mol  e 
mol  vão-nos  cá  ficando.  Mas  não  nos  acontece  o 
mesmo  com  os  sermões  que  ouvimos  na  egreja ; 
aquelles  padres  põem-se  a  contar-nos  milagres  dos 
santos  e  fal!am-nos  muito  do  inferno,  dizem  contra 
os  herejes  umas  cousas  que  nós  não  intendemos, 
adubam  tudo  com  umas  tirinhas  de  latim  que  ainda 
intendemos  menos,  mas  ficamos  na  mesma.  Tenho 
cá  pensado  o  seguinte :  —  Pois  não  seria  melhor  que 
elles  nos  ensinassem  como  havíamos  de  viver  com  as 
nossas  famílias,  como  havíamos  de  economisar  os 
nossos  salarios,  etc.,  de  maneira  que  os  sermões 
d’elles  se  parecessem  com  os  do  sr.  professor?  Pois 
a  religião  prohibe  que  os  sermões  sejam  assim  como 
eu  digo  ? 

O  professor.  —  Não  prohibe  não.  Jesus  prégava 
assim  d’um  modo  simples  e  cousas  simples.  Frei 
Rartholomeu  dos  Martyres  também  assim  prégava  e 
muitos  outros.  Mas  veio  uma  epocha  em  que  os  pa¬ 
dres  quizeram  antes  fazer  discursos  brilhantes  que 
proveitosos,  o  costume  ruim  ficou,  e  era  necessário 
muita  illustração  para  se  mudar.  Mas  isto  fica  para 
outra  vez,  agora  deixemo-nos  de  mais  palria  ao  acaso, 
e  permittam-me  reatar  com  os  meus  discipulos  a 
conversação  precedente. 

O  povo.  — Falle,  falle,  que  nós  ouvimos. 

O  professor.  —  Tínhamos  terminado  a  lição  an¬ 
terior  dizendo  que  através  des  tempos  a  humanidade 
se  tinha  ido  modificando,  ganhando  predomínio  sobre 
a  natureza  e  sobre  si  mesma,  de  modo  que  ia  ha¬ 
vendo  cada  vez  mais  riqueza  e  mais  paz  entre  os 
homens.  Eu  prometti  contar  como  se  foram  operando 
as  modificações  que  converteram  o  homem,  primiti¬ 
vamente  selvagem,  em  homem  civilisado.  É  o  que 
começo  a  fazer  hoje. 

Antes  de  cavar  a  terra  e  de  a  semear,  a  huma¬ 
nidade  vivia  dos  fruetos  das  arvores  que  produziam 
naturalmente  os  terrenos,  da  caça  e  da  pesca.  Mas 
como  estes  produetos  chegavam  para  poucos,  os  ho¬ 
mens  faziam  continuamente  guerras  uns  aos  outros, 
e  os  vencedores  matavam  e  ás  vezes  comiam  os  ven¬ 
cidos.  Por  isso  o  modo  de  viver  d’então  era  muito 
diverso  do  que  é  hoje ;  quando  nascia  algum  filho 
com  algum  defeito  natural,  coxo  ou  cego  por  exem¬ 
plo,  os  pais  matavam-n’o,  porque  não  servindo  para 
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a  guerra,  viria  depois  a  cahir  nas  mãos  dos  inimigos; 
quando  os  pais  estavam  velhos,  os  filhos  no  vigor  da 
edade  deixavam-nos  morrer  á  fome,  também  para 
não  cahirem  no  poder  dos  inimigos ;  as  mulheres 
eram  tão  mal  tratadas  que  algumas,  quando  lhes 
nasciam  filhas,  com  dó  d’ellas,  e  para  as  livrarem  do 
triste  destino  que  as  esperava,  matavam-n’as.  O  amor 
das  mãis  julgava  a  vida  tão  horrível,  que  lhes  pare¬ 
cia  que  a  morte  era  o  destino  melhor  para  as  suas 
filhas  queridas. 

Um  do  povo.  —  Apre!  do  que  nós  nos  livramos. 
E  ainda  ha  povos  n’esse  estado  tão  miserável? 

O  professor.- — Incontram-se  ainda  selvagens 
n’algumas  partes  da  America,  em  muitas  regiões  da 
África  e  da  Oceania. 

Mas  d’este  estado  selvagem,  a  humanidade  co¬ 
meçou  a  passar  para  o  estado  pastoril ;  quer  dizer, 
deixou  de  se  sustentar  só  de  fructos,  caça  e  pesca; 
accresccníou  a  estes  recursos  a  creação  de  gados,  e 
sustentava-se  principalmente  do  seu  leite  e  da  sua 
carne.  Já  se  vivia  melhor,  já  não  se  matavam  os 
filhos,  nem  os  velhos ;  a  mulher  não  era  tão  mal  tra¬ 
tada,  mas  era-o  ainda  muito.  N’este  estado  os  homens 
não  tinham  morada  fixa,  iam  mudando  de  terreno 
com  os  seus  gados ;  as  suas  moradas  eram  choços 
movediços,  pouco  mais  ou  menos  como  os  dos  nossos 
pastores  d’hoje. 

Outro  do  povo.  — Ainda  não  agrada  isto.  Olhem 
em  maré  de  ventanias,  de  serras  de  nuvens  a  desfa¬ 
zerem-se  em  aguas,  de  trovões  e  relâmpagos,  que 
desespero  !  Como  se  havia  de  tritar  de  frio  !  E  depois 
não  haver  Castello  de  Vide,  nem  a  cidade,  nem  Mar- 
vão,  nem  Coimbra,  nem  Porto,  nem  Lisboa,  devia 
ser  muito  triste. 

O  professor.  —  Triste  era  de  certo,  mas  era  a 
realidade  ;  a  necessidade,  porém,  obrigou  os  homens 
a  deixarem  esse  estado  e  a  passarem  de  pastores  só, 
tamhem  a  cultivadores  da  terra.  Com  a  cultura  da 
terra  começou  a  haver  cidades,  villas  e  aldeias;  mas 
não  veio  logo  o  estado  em  que  estamos  hoje,  muitos 
povos  e  em  muitos  séculos  foram  trabalhando  para 
collocarem  a  humanidade  no  estado  actual.  Dizei-me 
cá  uma  cousa ;  has  de  responder  tu  Porphyrio ;  os 
homens  devem  ser  considerados  como  eguacs  perante 
a  lei,  porque  são  egualmente  homens? 

Porphyrio.  —  Sim  senhor,  a  lei  deve  ser  egual 
para  todos. 

O  professor.  —  E  os  homens  deverão  ser  escra¬ 
vos  uns  dos  outros  ? 

Porphyrio.  —  Não  senhor ;  para  que  a  lei  seja 


egual  para  todos,  é  necessário  que  os  homens  todos 
sejam  livres. 

O  professor.  —  E  os  homens  deverão  só  respei- 
lar-se,  não  se  maltratar ;  ou  deverão,  como  irmãos, 
auxiliar-se  mutuamente? 

Porphyrio. — Devem  auxiliar-se  mutuamente; 
uma  pobre  creatura  deixada  só  a  si  que  seria  d’ella. 
Como  creados  pelo  mesmo  Deus,  como  tendo  as  mes¬ 
mas  necessidades,  os  homens  devem  proteger-se  uns 
aos  outros. 

O  professor.  —  Muito  bem,  deve  haver  liber¬ 
dade,  egualdade  e  fraternidade ;  pois  quanta  mais 
liberdade,  egualdade  e  fraternidade  vai  havendo  en¬ 
tre  os  homens,  mais  civilisação  vai  havendo  também. 
Agora  eu  vou  contar-vos  a  historia  de  diversos  povos, 
e  vós  avaliareis  o  estado  em  que  elles  estavam  pela 
porção  de  liberdade,  de  egualdade  e  de  fraternidade 
que  disfructavam  lodos  os  homens  que  os  constituíam. 
Yereis  que  tristezas,  que  sangue  e  que  lagrimas 
custaram  as  iustituições  ainda  muito  imperfeitas  sob 
as  quaes  vivemos. 

Alguns  do  povo.  —  Mas  o  conto  parece  que  pro- 
mette  ser  longo,  sr.  professor. 

O  professor. —  Longo,  mas  instructivo,  e  vamos 
a  elle.  Como  eu  já  vos  expliquei,  isto  é  o  mappa  da 
Àsia.  Esta  porção  de  terra,  banhada  de  mar  por 
todos  os  lados  excepto  pelo  norte,  chama-se  o  In¬ 
dostão.  Estas  montanhas  que  correm  pelo  norte  cha¬ 
mam-se  as  montanhas  do  Thibet  ou  Hymalaia,  e  são 
das  mais  elevadas  do  globo  ;  estas  que  correm  pela 
costa  Occidental  chamam-se  os  Gattes.  Ha  no  Indos¬ 
tão  dois  rios  muito  notáveis,  um  que  corre  do  norte 
para  o  oriente,  chama-se  o  Ganges,  outro  que  corre 
do  norte  para  o  occidente,  chama-se  o  Indo.  Foi 
pela  Asia  que  começou  a  civilisação,  e  um  dos  pri¬ 
meiros  povos  ci vilisados,  quer  dizer,  vivendo  da 
agricultura,  tendo  cidades,  villas,  governo,  leis,  re¬ 
ligião,  escholas,  foi  o  Indostão.  Vou  pois  contar-vos 
que  porção  de  liberdade,  dlgualdade  e  de  fraterni¬ 
dade  havia  no  Indostão. 

Os  povos  do  Indostão  pensavam  a  respeito  de 
religião  o  seguinte  : —  Cxistia  um  deus ;  d’esse  deus 
tinham  sahido  tres  pessoas,  um  deus  creador,  um 
deus  conservador,  um  deus  destruidor  ou  tranforma- 
dor  das  cousas.  O  deus  creador  creou  o  mundo,  e 
depois  tirou  da  cabeça  um  primeiro  homem,  deu-lhe 
para  ler  e  estudar  livros  que  elle  deus  tinha  feito ; 
esse  primeiro  homem  foi  sacerdote,  padre.  Depois 
as  féras  atacavam  este  primeiro  homem,  perturba- 
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vam-no  na  leitura  dos  livros  sagrados,  e  o  deus 
creador  tirou  do  braço  um  outro  homem  que  foi 
guerreiro,  militar.  Era  necessário  ainda  outro  homem 
para  commerciar  e  agriculturar,  e  o  deus  tirou  mais 
dois  homens,  um  da  coxa  da  perna,  o  outro  do  pé. 
Os  descendentes  d’estes  quatro  homens,  constitui¬ 
ram  quatro  castas  muito  desiguaes  em  direitos;  a 
casta  ultima  era  escrava  das  outras;  d’uma  casta 
não  se  podia  passar  para  outra,  nem  pelo  casamento 
que  não  se  podia  eíTectuar  entre  pessoas  de  castas 
differentes,  nem  pela  fortuna,  nem  pelo  mérito.  A 
classe  sacerdotal  dominava  conjuntamente  com  a 
classe  guerreira,  e  no  interesse  d  essas  duas  classes 
a  sociedade  conservava-se  assim  dividida  em  castas, 
que  não  se  misturavam.  Para  não  haver  revoltas 
contra  esse  estado  de  cousas,  dizia-se  que  Deus 
assim  o  tinha  constituído.  Já  vedes  que  no  Indostão 
não  havia  liberdade,  porque  uns  eram  escravos  e 
outros  senhores ;  não  havia  por  tanto  igualdade,  não 
havia  fraternidade,  pois  que  uns  opprimiam  e  outros 
eram  opprimidos.  À  classe  sacerdotal  e  a  guerreira, 
viviam  do  producto  do  trabalho  das  outras  duas  clas¬ 
ses.  Com  o  nome  sagrado  de  Deus  pertendiam-se 
justificar  estas  injustiças. 

Do  Indostão,  desde  o  rio  Indo  até  ao  mar  Me¬ 
diterrâneo,  habitaram  diversos  povos,  Persas,  Medos, 
Babylonios,  Syrios,  Judeus,  Phenicios;  em  quasi 
todos  elles,  os  homens  estavam  divididos  se  não  em 
castas  pelo  menos  em  classes,  e  em  quasi  todos  pre¬ 
dominaram  os  padres  primeiro,  e  depois  os  militares 
conjuntamente  com  aquelles;  o  povo  era  subordi¬ 
nado  ;  era  tal  o  grau  de  subordinação  que  os  reis 
matavam  arbitrariamente  quem  queriam,  o  povo  ca¬ 
minhava  para  a  guerra  debaixo  do  chicote  do  com- 
mandante.  Mas  deixando  estes  povos,  cuja  historia  é 
confusa,  vejamos  o  estado  dos  homens  numa  região 
chamada  o  Egypto. 

Um  discípulo.  —  É  o  povo  para  onde  Nossa  Se¬ 
nhora  e  S.  José  fugiram  com  o  menino? 

O  professor. —  Exactamente.  Esta  região  estava 
antigamente  ligada  á  Asia  pelo  isthmo  de  Suez. 
Chama-se  isthmo  uma  porção  pequena  de  terra  que 
liga  uma  península  a  um  continente  ou  um  conti¬ 
nente  a  outro.  Ha  pouco  tempo  cortaram  esse  isthmo 
para  ligarem  o  mar  Mediterrâneo  com  o  mar  Verme¬ 
lho  e  incurtarem  assim  o  caminho  da  Europa  para  a 
Asia,  O  Egypto  é  banhado  ao  oriente  pelo  mar  Ver¬ 
melho,  ao  norte  pelo  Mediterrâneo,  ao  occidente 
confina  com  o  deserto  da  Lybia.  Percorre  o  Egypto 
do  sul  a  norte  um  rio  muito  notável  chamado  o  Nilo. 


Em  virtude  de  chuvas  torreneiaes  que  se  produzem 
nas  origens  do  rio,  o  Nilo  sahe  para  fóra  do  seu  leito 
e  innunda  o  Egypto  pouco  mais  ou  menos  desde  o 
meiado  de  junho  até  ao  mciado  de  novembro.  Se  não 
fosse  esta  innundação,  o  paiz  seria  arido  e  esteril, 
como  os  terrenos  que  o  limitam  pelo  occidente  e 
como  alguns  da  Arabia  que  lhe  ficam  a  leste. 

Conheceis  a  região ;  vejamos  agora  o  estado  dos 
homens  que  a  habitavam. 

Ainda  que  menos  profunda  havia  como  na  índia 
a  divisão  em  castas,  a  principio  dominava  a  casta 
sacerdotal,  depois  a  guerreira,  mas  alliada  com  os 
sacerdotes ;  estes  tinham  o  monopolio  da  sciencia, 
que  não  espalhavam  pelo  povo.  Fizeram  se  n’este 
paiz,  e  existem  ainda  hoje  obras  gigantescas,  que 
mostram  a  que  trabalhos  estava  o  povo  sujeito.  No 
lado  esquerdo  do  rio  existem  21  pyramides,  que 
serviam  de  sepulchros  aos  reis  e  uma  das  quaes  cha¬ 
mada  de  Cheops  tem  ainda  hoje  uma  base  de  138 
metros  de  lado  e  d  altura  quasi  HO  metros.  Cem 
mil  homens  que  se  revesavam  todos  os  tres  mezes, 
trabalharam  continuamente  n’esta  pyramide,  durante 
vinte  annos ;  para  se  transportarem  as  pedras  que  a 
compõem  foi  necessário  construir  antes  uma  calçada 
de  pedra  lavrada  em  que  se  gastaram  dez  annos. 
Considerai  que  era  á  custa  da  força  humana,  porque 
poucas  machinas  havia,  que  se  fazia  tudo  isto  ;  con¬ 
siderai  que  o  Egypto  está  cheio  d’outros  monumen1 
tos  de  trabalho  igual,  —  lagos  para  metter  as  aguas 
do  rio  quando  a  innundação  fosse  demasiada,  laby- 
rinthos,  templos  subterrâneos,  obeliscos,  —  e  vereis 
que  a  vida  do  povo  se  gastava  quasi  em  trabalhar 
nos  sepulchros  e  nos  monumentos  dos  grandes. 

Além  d’este  imposto  de  trabalho,  a  troco  do 
do  qual  se  dava  aos  operários  uma  alimentação  má, 
o  povo  pagava  o  quinto  de  todas  as  producções  da 
terra.  Pela  historia  sagrada  sabeis  que  os  Hebreus 
estiveram  aqui  no  Egypto,  que  ahi  foram  reduzidos 
á  escravidão,  obrigados  a  construir  cidades,  e  que  o 
receio  de  que  augmentassem  muito  em  numero  levou 
os  reis  do  Egypto  a  mandarem  que  os  filhos  dos 
Hebreus  do  sexo  masculino  fossem  lançados  no  rio. 

Na  índia  pois,  meus  amigos,  na  Media,  na 
Pérsia,  na  Judêa,  na  Phynicia,  no  Egypto,  não  havia 
liberdade,  e  por  isso  não  era  possivel  a  igualdade  e 
a  fraternidade.  Estas  sociedade  não  estavam  organi- 
sadas  de  modo  favoravel  á  totalidade  ou  á  maioria  dos 
homens  que  as  compunham  ;  mas  a  quasi  totalidade 
era  explorada  por  classes  privilegiadas ;  e  era  tal  o 
estado  de  miséria  do  povo  n’estas  sociedades,  que 
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nem  lhe  vinha  o  pensamento  de  se  revoltar  e  de 
luctar  para  alcançar  uma  sorte  melhor.  Abrazado 
pelo  sol,  retalhado  pelo  azorrague,  triste  como  os  se- 
pulchros  que  construia,  o  povo  resignava-se  com  o 
pensamento  de  que  a  morte  lhe  trazia  o  descanço. 

Um  do  povo.  —  A  lição  hoje  deixa-me  ao 
mesmo  tempo  melancólico  e  satisfeito,  melancólico 
pelas  dores  d’esse  povo,  satisfeito  porque  hoje  sem¬ 
pre  estamos  um  pouco  melhor.  Mas  diga-me  o  sr. 
professor,  sempre  será  assim  triste  a  historia  ? 

O  professor.  —  Ha  mais  lagrimas  que  sorrisos 
na  vida  da  humanidade,  mas  da  mesma  maneira  que 
o  sol  se  torna  mais  vivo  á  proporção  que  atravessa 
mais  camadas  d’atmosphera,  assim  a  humanidade  se 
enche  d’alegria  e  de  luz  á  proporção  que  atravessa 
as  camadas  dos  séculos.  No  domingo  que  vem  con- 
tar-vos-hei  a  historia  da  Grécia,  historia  feita  por 
um  povo  d’heroes,  cantada  e  contada  por  um  povo 
d  artistas.  J.  Frederico  Laranjo. 


UMA  OBRA  ARTÍSTICA  DE  SIR  EDWARD  LANSEER 

Londres  divide-se  em  tres  grandes  parles ;  a 
cidade  velha  ou  a  city,  a  cidade  nova  e  a  cidade 
d’além-rio,  também  denominada  Southwark.  A  cidade 
velha  é  quasi  exclusivamente  commercial.  Southwark 
é  o  logar  onde  se  elevam  nuvens  do  fumo  do  carvão. 
A  cidade  nova  é  um  bairro  elegante,  grandioso,  opu¬ 
lento,  faustoso  e  aristocrático  de  Londres  se  não  da 
Europa.  Àli  se  vêem  as  mais  bellas  ruas  do  mundo, 
os  lindos  passeios  ajardinados,  e  soberbos  edifícios, 
dignos  das  residências  de  príncipes.  Trafalgar  square 
é  o  centro  da  cidade  aristocratica ;  communica  de 
um  lado  com  o  palacio  do  duque  de  Northum-berland, 
d’oulro  com  o  museu  britânico,  onde  se  acham  reuni¬ 
dos  objectos  da  mais  alta  curiosidade,  vindos  de  todas 
as  partes  do  antigo  mundo,  sobre  tudo  d’essa  índia, 
que  é  o  berço  da  civilisação,  d’essa  Assyria,  que 
embellezou  Babylonia,  d’esse  Egypto  que  levantou 
pyramides,  d’cssa  Grécia,  que  esculpiu  o  seu  genio 
immortal  nos  baixos-relevos  do  Parthenon. 

Com  que  enthusiasmo  o  artista  ou  o  archeologo, 
não  contempla  essas  grosseiras  bellezas  dos  celebres 
mármores  de  Elgin,  esses  magníficos  mutilados  frag¬ 
mentos  do  desenho  ou  do  cinzel  de  Phidias! 

Quem  subir,  tomando  á  direita  os  palacios  de 
Pall  Mall,  deixando  á  esquerda  o  prosaico  edifício 
da  Galeria  Nacional ,  onde  existem  admiráveis  qua¬ 


dros  de  Rafael,  Romano  Correggio,  Ticiano,  Carracci, 
Rubens,  Yan-Dyck,  Van-Eyck,  Rembrand,  Dow,  Te- 
niers  e  Cuyp,  goza  os  mais  bellos  pontos  de  vista  ;  é 
d’ali  que  se  desenrola  aos  olhos  do  espectador  o 
panorama  de  Londres  e  dos  campos  que  a  rodeiam. 

Trafalgar  square  é  ornada  de  dois  chafarizes 
monumentaes,  de  uma  estatua  equestre  de  Jorge  iv, 
e  de  outras  duas  de  bronze,  representando  Sir  Char¬ 
les  Naper  e  o  General  Havelock ;  o  centro  d’essa 
praça,  que  revalisa  com  a  da  Concordia,  é  occupado 
por  uma  columna  levantada  á  memória  de  Nelson. 
O  que  ha  de  notável  n’esta  columna  são  os  quatro 
baixos-relevos  representando  as  batalhas  de  Abukir, 
S.  Vicente,  Copenhague  e  de  Trafalgar,  e  sobre 
tudo  os  leões  que  formam  a  base  do  monumento, 
personificando  o  povo  inglez.  Esta  é  a  obra  do  famoso 
esculptor  inglez  Sir  Edward  Lanseer,  um  dos  admi¬ 
ráveis  monumentos  de  que  a  arte  ingleza  póde  glo¬ 
riar-se.  Gonçalves  Cardoso. 


VARIEDADES 

Em  Tentugal  vê-se  encravada  n’uma  habitação 
particular  de  moderná  edificação  uma  velha  janella 
geminada  para  a  qual  pedimos  a  attenção  dos  curiosos. 

Não  é  a  delicadeza  do  rendilhado  que  se  nota  ; 
é  a  naturalidade  da  decoração,  a  simplicidade  e  um 
certo  bem  acabado :  um  laço  de  corda  que  em  cima 
ata  duas  nervuras  vegetaes  é  copiado  do  natural. 

Desejavamos  e  diligenciamos  aqui  apresentar 
o  desenho  d’ella ;  mas,  na  impossibilidade  de  o  fazer, 
limitamo-nos  a  transcrever  uma  inscripção  que  se  vê 
em  baixo  a  toda  a  largura  em  bonitos  caracteres 
gothicos-allemães  floriados  e  cuja  interpretação  alcan¬ 
çamos  do  ex.mo  sr.  Manoel  da  Cruz  Pereira  Couti- 
nho,  pela  intervenção  d’um  amigo  : 

JOLIÁO  ALVARES  ME  FEZ  E  SEU  IRMÃO 
PEDR ALVARES  ERA  1507. 

De  nenhum  d’estes  nomes  faz  menção  o  diccio- 
nario  historico-artistico  :  mais  uma  razão  para  o  re- 
commendarmos,  sem  remissão  ao  camartello  dos 
barbaros  que,  segundo  nos  disseram,  haverá  seis 
annos  ali  despedaçou  uma  outra  de  mais  amplas  di¬ 
mensões,  mais  característico  trabalho  e  mais  notável 
antiguidade ! 


COIMBRA  —  IMPRENSA  LITTERARIA. 


SUPPLEMENTO  AO  N.°  6 


A  Redacção  que  até  aqui  tem  dirigido  esta  pu¬ 
blicação  demitte-se  da  continuação  d’este  encargo. 

Com  o  presente  numero  A  Lucerna  suspende  a 
sua  publicação,  para  talvez  reapparecer  em  breve  com 
uma  feição  diversa. 

Agora  que  nos  retiramos,  cumpre  não  deixar  a 
apprehensões  menos  exactas  a  nossa  lealdade. 

Lastimando  as  artes  em  Portugal,  nunca  nos 
passou  pela  mente  negar  que  temos  artistas  d’um  alto 
merecimento.  Note-se  bem.  O  talento  é  cosmopolita. 
O  genio  mais  ou  menos  illuminado  apparece  aqui, 
como  em  toda  a  parte,  onde  existem  homens. 

O  que  affirmaraos  com  a  sua  longa  e  deplorá¬ 
vel  serie  de  consequências  é  a  indifferença,  o  des¬ 
prezo,  a  ausência  da  verdadeira  admiração  que  não 
pára  no  amigavel  louvor,  nem  na  congratulação  cor- 
tezã,  nem  no  bilhete  de  visita,  nem  no  fatuo  elogio 
do  noticiário ! 

O  philosopho  póde  caber  n’uma  trapeira ;  o  ar¬ 
tista  não  !  Precisa  de  vastos  meios  de  estudo,  de  mo¬ 
delos  custosos,  e  não  póde  viajar  amparado  a  um 
bordão  como  o  antigo  peregrino  da  Palestina. 

•  Aqui  é  que  os  patriotas  tem  o  ponto  da  contro¬ 
vérsia. 

Os  quadros  expostos  á  venda  não  tem  compra¬ 
dor  ;  as  grandes  encommendas  á  custa  da  nação  é 
cousa  desconhecida. 

«Béaucoup  de  gens  luent  avec  enthousiasme  les 
arts  du  Portugal.  Personne  ne  veutdépenser  un  sou; 
personne  ne  veut  employer  ses  soins  á  leur  amélo- 
ration.»  (A.  Raczynski). 

Estão  todos  d’accordo  que  não  temos  escholas, 
que  não  ha  gosto,  nem  competência,  nem  animação, 
nem  amor !  Confessam  tudo  isto  todos  os  cidadãos  de 
todas  as  cathegorias  com  a  convicção  d’uma  incon¬ 
cussa  verdade.  E,  com  tudo  isso,  não  se  remedeia, 
não  se  reforma,  não  se  melhora,  não  se  cura  d’isto  !!! 

Este  menosprezo  nas  actuaes  circumstancias 
da  civilisação  toma  as  proporções  d’um  crime,  do 
qual  o  Estado  é  o  principal  responsável. 

Mostrar  isto  mesmo,  repetil-o  de  todas  as  fôr¬ 
mas,  para  que  o  não  ignorasse  o  mais  obscuro  obrei¬ 
ro,  foi  o  principal  intuito  que  nos  moveu  á  publica¬ 
ção  d’esta  folha. 

Mas  não  fomos  precisamente  comprehendidos 
pela  maior  parte  dos  artistas  que  tem  a  causa  vital 
na  rotina,  a  superioridade  na  infatuação  imbecil.  Isto 
custou  um  pouco  á  nossa  abnegação.  Nós,  operários 
que  só  tivemos  em  mira  conversar  em  voz  alta  com  os 
operários  como  nós,  tivemos  em  recompensa  uns  di- 
cterios,  ingratidões  que  desprezamos. 

D’ora  avante  diligenciaremos  pensar  de  diíferente 
modo. 

Que  tudo  isto  se  desfaça  de  lepra  e  putrefacção, 
para  que  nos  havemos  de  amofinar,  se  tudo  segue  o 
seu  curso  natural  ?  . .  . 

Ir  buscar  o  mal  á  nascente,  ao  ponto  culminante, 
e,  seguindo-lhe  as  tortuosas  veredas,  estampal-o  aqui 


não  era  isso  empreza  difficil.  Houve  até  um  momento 
em  que  resolvemos  fazel~o  asperamente,  com  o  des¬ 
prendimento  de  todas  as  contemplações.  Mas . 

reconsideramos.  Quando  as  cousas  chegam  a  estes 
pontos,  não  nós,  mas  Paulo  de  Cassagnac  que  diga 
o  resto  ! . . . . 

Se  os  acontecimentos  não  derivassem  uns  dos 
outros  serenos,  impassíveis  e  sem  precipitação,  hoje 
mesmo  faríamos  votos  ardeptes  para  que  em  breve 
tempo  nos  assombrasse  o  triste  desfecho  d’esta  tra- 
gi-comedia  que  o  povo  portuguez  ha  tanto  represen¬ 
ta  !  ! 

Antes  de  acabar,  um  momento  mais !  e  ouça¬ 
mos  a  palavra  d’um  critico  notável,  Emeric  David, 
que  sustentando  que  do  impulso  dado  ás  bellas  artes 
depende  o  commercio,  a  industria,  o  progresso,  a  ri¬ 
queza  e  a  excellencia  das  nações,  escreve : 

«Os  exemplos  não  faltam,  se  quizermos  recor¬ 
rer  a  exemplos.  Que  fez  de  notável  a  Thessalia  que 
foi  um  emporio  da  Grécia,  assim  como  hoje  é  dos 
Turcos  ?  Sem  a  batalha  de  Thessalia,  sem  esses  com¬ 
bates  fabulosos  dos  Centauros  e  dos  Lapithas,  que  os 
poetas  e  os  artistas  tem  immortalisado,  ella  seria  ape¬ 
nas  conhecida.  Thebas,  no  meio  das  cidades  com- 
merciaes  da  Grécia  orgulhosa  de  seu  rico  território, 
desprezou  o  commercio  e  as  bellas-artes,  e  não  teve 
a  prudência  de  repellir  os  productos  das  industrias 
estrangeiras.  Thebas  não  brilhou  mais  que  um  ins¬ 
tante  e  foi  reduzida  a  cinzas.  Que  é  feito  em  nossos 
dias  da  Polonia  ?  Deixou  de  existir. » 


Que  os  exemplos  medonhos,  se  ainda  é  tempo, 
nos  sirvam  de  lição  profícua ! 

A  Redacção. 


A  Redacção  agradece  particular  e  publicamente 
a  valiosissima  collaboração,  com  que  obsequiosa¬ 
mente  foi  auxiliada  n’esta  tarefa ;  ás  Administrações 
dos  numerosos  jornaes,  com  cuja  troca  foi  lisonjeada  ; 
e  emfim  áquelles  Amigos  e  Srs.  Assignantes  que 
empregaram  maiores  ou  menores  esforços,  para  que 
continuássemos  seguindo  este  caminho  que  escolhe¬ 
mos. 


Aos  Srs.  Assignantes  de  fóra  de  Coimbra  que 
nos  tem  communicado  hesitações  ingênuas  acêrca  da 
maneira  de  nosembolçar  do  valor  da  sua  assignatura  (!) 
indicamos-lhes  as  estampilhas  do  correio. 

Em  quanto  a  muitos  outros,  aos  quaes  não  as¬ 
saltou,  que  nos  conste,  similhante  duvida,  invo¬ 
camos  para  o  seu  debito  a  applicação  d’ um  raciocínio 
bem  simples.  Não  sendo,  porém,  isto  do  seu  agrado, 
ficaremos  na  santa  paz,  como  d’ antes  e  sempre. 


COIMBRA  —  IMPRENSA  LITTKRARIA. 
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